1 


ES 


= 


Gg 


ANNO LXX—NUMERO 174 


Sabbado, 26 


Pas 


de julho de 1924. 


o 


UA. FUNDADOSES 
O de Miranda, M. S. Carqueja 6 


jo, administração, com 
Rus de OCsiimeccio d; 


End. telegr,: Commercio—P0) 


, Rosacção posiçã 


Hom 


* Dirortor, editor e proprietario 
ENTO CARQUESA 


o Porto, 108 


ES. Carqueja 


'o 6 Impressão - 


6, 


RTO | 


ios no Porto, 22e 23, em Lisboa, 2968-Norte 


j 


Fa 


Parece poder afirmar-se que cs. 
desigualdades são talvez um 
factores do progres.. 
tamente harmoni. 
deveres moraes, | que 


sr ri 
cuando 7 
s 


om os 


nós, pouco mais teem feito do 
o exacerbar os pdios dos desher. | 
os dn fortuna, e prevenir as 
s ades da subversão que as 
meaca, preporando-as para a sua 


“E destas colisões, 
DR sangrenta 
les teem resultado! . 
E não teem bastado 
ensinarem os homens a 
Os seus instirctos 
1 geral. | 


dominar 


as e 


Tas estabelecer o necessario equi 
“brio, esquecendo que. só por ei, 
elias se tec mostrado impotentes. 
E A sá 
é) 


N 


ento, o essinilo roltoivso, 


â “ainda “se não encontrou outro pro- 


esso que mais eficazmente possa 


concorter para modificar os instin. 


etos humanos, dando-lhes a feição 
— de: solidariedade. que deve ligar os 
homens entre 
| Se se não nodem contestar os 
progressos materiaes: das socieda. 
des, outro tanto se não pode afir- 
mar dos seus progressos moraes 
que, só por uma mal disfarçada 
Dlencia, se teem tornado menos 
harbaros. 7 


. quantas lu. 
quintas calamida- 


llas para 
em “beneficio do 


em-sc anelado para as leis so. 
ou juridicas, procurando nºel. 


6 do concurso destas com 
ornes noderá vesultar uma 
ida comprehensão dos de. 


Dia a dia vimos assistindo a 
esta febre de egoismo, que vem 
avassalando os novos e os proprios 
individuos, e que ameaça fazer- 
nos retrogradar ás idades primiti 
vas, sem que o exemplo de tantas 
calamidades sangrentas nossa acal. 
mar os instinctos ferozes, que cada 
homem parece conter latentes em 
si 

Bem erradamente, segundo nos 
parece, se tem atribuido “ao espiri- 
to religioso de que, dia a dia, vão 
carecendo mais os desherdados da 
fortuna, a faculdade de adoçar os 
instinctos dos homens: mas, como 
se aplica, em regra, com o fim de 


destino, o seu efeito 


talvez aos benefi. 


ciados da sorte, ninda poderia adiar | - 


a eclosio do protesto) que paréce 
avisinhar-se sem que comtudo 
elle resulte a impossivel equida- 
de, mas, pelo menos, um poúco 
mais de justiça, que sempre tem 
vindo resultando destes tremendos 
embates sociaes. 

“Como a historia das sociedades 


fejados da fortuna, que a mil 

seria não deixará nunca de ser o 
spanagio da grande maioria. 
- São-nos sugeridas estas conside. 
rações, bem conhecidas Finda dos 
menos lidos, pela inconsciência com 
que a ancia do ganho vem compli-. 
cando n vida, sem 
eo parlamento tentem sequer pôr 
um travão nas criminosas especula. 
ções, das quees moderão ser conside. 
rados como auttores, pela inefica- 
cia das medidas, vom que, por ve- 
zes parecem querer tentar a solu- 
cão de tal problema. 

Vem de perto a granda crisa de 
trabalho, imposta pela imperiosa ne. 
cessidade de reduzir despezas, e, 
quando elta se acentuar, a fome, 
que é má conselheira, virá acres. 
centar aos males presentes ums: 
mais angustiosa crise, cujas conse. 
quencias 'se não poderão prever. 

E continuem os grandes patrio- 
tas a preocupar-se com a; dementa.. 
da futilidade do vôo de algans 
aviões hespânhoes sobre o nosso 
territorio. , 


parece dernonstrar, nodem os des. | bituado a bebêlo ás refeições 
herindos d» hoie ser ámanhã os| aprecia ainda um copo de Colares, 


ue Os governos!'| 


10 banquete perderis. a sua graça, 


Co 
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KOBE, 30 DE MARÇO 


(Do correspondente particu! 


lar de O Commercio do Porto) 


O vinho de meza e a sake—No Janão mal se conhece o aus 
“thenticc vinho do Porto—Os claretes francez e hespar 


nhol e o <Acadama port wine” 


O que segue é dedicado ao meu 
amigo D., de Lisboa, aos viniculto- 


res e d'um modo geral à todos os 
que se interessam pela exportação, 
dos nossos vinhos. 


ro do vinho tinto, de mesa, nos 
mercados do Japão. 


“Sem olhar a interesses respon- 
disputar a conformação com as | do, como portuguez, e com o cora. 


ção nas mãos: «Tenham cuidado. 


cruezas do 
peso tdrnendo contraproducente. | O mercado não se presta, nem se 
“Aplicádo 


prestará por muitos annos». 


Vinho de mesa, porque téem o seu, 
que lhes fica mais barato e se coa. 
duna mais com as suas iguarias. A 
grande massa do povo não deixará 
nunca o saké. Já à comida chineza, 
mais forte e mais picante, ficaria 
bem com o nosso vinho. 
“Quem isto escreve e estava ha- 
e 


nas comidas à 
esaken. a 

Tenho sido convidado para mui. 
fos jantares perimaráe officiac: 
Nos banquetes servem «eaken 
cerveja, 

A graça dos bênaiictes japone- 
zes estã em serem servidos pelas 
egueshas». que se desfazem err 
“amobilidades. enchendo as taçasi. 
nhas de «sake» e tocando-as com 
as dos hospedes. Ora como se es. 
vasiam d'um trago elas andam 
sempre. atanefadas, borboleteando 
de mesa nara mesa. 

Imaginem oa hospedes sentados 
no chão, deante de táboleiros com 
peixe cru, ou cosido em agua e sal, 
empunhando conos com o nosso vi- 
nho de mesa! 

Ficariam as meninas sem ter: 
nada que fazer. norque ninguem ia 
esvasiar um cono atraz do ouro. 


japoneza prefere o 


e 


como se n'um camno de flores es. 
tivessem as borboletas ousadas. 
E' por isso tembem que servem 
em taças pequenas a cerveja. para 
evitar o mesmo inconveniente. 

 Owondo nos fazem sentar à 
mesa e empunhar faces e garíos, 
em substiluicão dos tradicionaes 
pausinhos, dão-nos sake e cerveja, 
regalando-nos no fim com um ca- 


2 art 
“hasmand. 


chejo 
“escripto sobre 'informações de 
soa recêm-chegada de Hespa. 
— sem faltar a um dever inil. 
udivel. 4 
í “Não é estranho que o forastei- 
“depois de permanecer uns dias 
"esto paiz, leve de aqui as Impres. 
des mais pessimistas, porque sem 
duvida hão-de chegar aos Seus ou- 
vidos muitos dos variados rumores 
que circulam ce que muita gente 
ajuda n propalar de boa fé. | 
Mas quem vive aqui, dia a d 
ennhece os meandros da pol 
não se deixará tão facilmente im- 
pressionar lelo que se diz; porque 
ia-de saber o leitor que o modo de 
Ppposição contra esta, dictadura 
“sem violencias nem tyrannias que 
jastificam uma reacção natural do 
ovo. é o bonto e o parelinho ano- 
nymo. que correm de boca em bo- 
ca e de mão em ináp. A vaidade é 
) r desta campanha 
sa: quem conta uma histo- 
jota ou fransmitte um napelinho 
tom uma safvra em versos... Ee- 
ralmento mans. aftribue sempre a 
nma personalidade. cujo nome ne- 
eulta, 2 origem do ramor ou do pa- 
pel! Para que os amigos saibam 
que o agente de tal pronaganga é 
“pessoa de imnortancia que se tutea 
com ns nróceres, 
Oito dias denois do golne de Es- 
indo que derribon o velho svstema 
DA eironlavam as rumores e os pa- 
polinhos contando» historias tão tê- 
NS e pnvorosas enmo as que cir- 
lom hoje e já decorreram dez 
mezes de então para cá! 


Jerta 
(82 


O Gomereto Do 
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olhatim 2º 
= “26 DE JULHO DE 


BUDA reed MADRID. 22 DE JULHO |* 
“4Do corrsspondente particular de O Commeccio dg porto) 


Saltonaéico pintam a dicta. 
“como nn govesmo da crielda-? 
des e tyrannias insupportáveis. E a 
verdade é que o povo goza tanta li. 
berdade, que um estrangeiro qui 
chegue aqui, difficilmente Era 
rá que visita um paiz onde estã 
proclamado o estado de guerra. Em 
tura jornal francez lemos ha tempos 
“que Fuerteventura cra uma espécie 
de Tlha do Diabo: os snrs. Unamn 
no e Soriano eram, n'aquelle pavo. 
roso inferno, duas victimas inno. 
centes da reacção!... 

Afinal, esta dictadura — tão exe. 
cravel para uns poucos e tão agra- 
davel para & maioria immensa do 
paiz, incluindo as classes média e 
popular — reduz-se até agora a 
guerrear os antigos politicos e a fa- 
zer cumprir as leis que eram lettra 
morta. E tudo isto se faz com tanta 
suavidade e tão delicado tacto, que 
ningnem aceusa poncretamente a 
Directorio de um acto despofico. 
Pelo contrario, ouvem-se grandes 
elogios às medidas que adopta, 
com grande rectidão e patriotismo. 
O ultimo orçamento: mereceu loyy: 
ves até de jornaes pouco affectos à 
dictadura, norque está elaborado 
com sinneridade, sem alçapões nem 
portas falsas e reduz consideravel. 
mente o deficit, que ia em augmen. 
to de anno para anno. 

Não diremos que todas as medi. 
das adoptadas melo Directorio cons 
| tituam um acerto; ninguem é infal. 
livel. Mas o observador imparcial é 
obrigado a reconhecer que em dez 
mezes de administração — ariás 
insnirada n'um sentimento liberal e 
justiceiro — nota-se uma melhoria 
importante. Se o povo não estivesse 
satisfeito, a dictadura já teria sido 
derribada. nois é sabido que as di. 
ctaduras não são possiveis contra 
a vontade dos novos, 

A prova mais pafente da symna- 
thia com que o povo hespanhol 
aprecia a obra do Directorio está 
nas acelamações com que são rece. 
| bidos por toda a parte do paiz onde 
| se apresentam.o rei e o general Pri. 
tmp de Rivera. O povo de todas as 
elasses comprehende nºelles o sin- 
cero desejo de regenerar os costu. 
mes e fazer uma patria crande e 
respeitada. 


| 


sab=r como Florina descobriu '!gams | dispensa. 
onisa ds vordade; mas nma vaga do-| até morre: 
qura invidin lhe o coração, emquan-[isso o qne me ajulon talvez a per- 
doar-lha tãn sinceramente... 


to pon ava a mão na cabça inclina- 
da da neta e se sentia, ella tambem 
mais unida a Florina como nunca o 
fôra. 


do Directorio 5 


P |mem conhecem, o aue seja vinho 


tico de clavrete Fances. Todos es 
consules de Kobe nodem confirmar 
verdade às minhas nalavras. 
Onem disser o conivario, am 
ignora os costumes japonezes, ou 
tem em vista ganhar dinheiro 4 
custe, alhein. 
or 


nor 


por tudo o que vi e notei posso di. 
ger, 


que os jnponezes não sahem. 


do Porto e clarete; não «ulerençam 
um do outro, nem o bom do man. 
A tudo char-:m Budoushy. Budon 
quer dizer mia e nor isso em cara- 
eteres d'elles chamam a Portugal 
terra de Budon. Para comprovar 
estas affirmaeões vou narrar al. 
guns factos. que não deixam de ser 
interessantes. Antes de mais as 
janonezes não postam de clarete e 
classificam-no de Sibue, amar- 
go. Se o bebem é por conselho dos 
mediços e estes confundem o vi. 
nho fo Porto com o clarete. 

Na minha faina de combater o 
tal «Acadamn Port Wine feinha da 
Porto esvhera vermelha) fabricado 


Persuntam-me qual será o futu-. 


“Os japonezes não bebem o nosso 


no Japão de clarete francez e hes: 
panhol q um melaço 
vitrina d'ama drogar! 
minha casa em Inaia, arredores d! 
Kobe, estavam expostas umas gar 
rafas d'essa droga. 


dono, chamado Miura levei 
inha casa uma garrafa de 
ico vinho do Rei e presenteei- 
com ella. Se foi grande o espanh 
delle e da mulher quando prov: 
ram o vinho, dizendo sNarahi 
he na» (na verdade é bom) não 
menos o meu, quando percebi 
não sabiam o que era ho. 


a Inglaterra, a esse respeilo. 


o Acadama. 5 
Ha dias mi a um especi 
para me tratar. 
Dom con 
'oki 


a viver em Osaka, depois do ter- 


ramoto. 

Na segunda ronsulta, 
duma injecção, sofiri uma dór 
lenta, 


vinho do P 
nhecer o port-wine, mais 
tentarão de beber. levon-me a ac; 


depois de tornar vma 


thentico vinho do: P; 
directamente fo men naiz, 
Em Rokks À 


cia vive nma senhora 


be. 


Vando 


que o tomava nara se fortalecer. 


plicações. já não quer ontro, 


ra os Notei 
ro os esfpamgeiros ou Ro gi 
nezes que suppõem Deber vin; 
Porto é sobretudo mnpa 


mixondia, cujos meclames: apya 

cem em todos os cantos e recamos. 
Não “imaginam mantas, 

vi desembarcar em Tokusliima, 

dade velha e nobre, na pecénio v 

ta que Tá fiz no dia 1h 


do mu 
cafel, 
A propaganda dos 

za € completamente inefficaz, 
P.V. ed. 


E' certo que o Directorio não re. 
solveu a questão de Marrocns... 
Em primeiro logar, seria necessario 
saber o que & que se chama -vesol. 
ver a questão de' Marrocos»! A 
Hesnanha não póde abandonar 
aquelle territorio aíricano sem ea. 
hir no maior desprestígio, e até 
aviltamento, em que póde cahir 
uma nação! Sa Hespanha abando- 
nasse, Marrocos ficaria reduzida a 
uma pofencia infima e sem digni. 
fade. Melhorar a situação 'median- 
te um plano que permitta dominar 
os mouros é tudo a quanto póde as. 
pirar o governo. E isto vai-se con. 
seguindo paulatinamente, que tam- 
bem não póde ser em poucos me- 
zes, 

Quanto 
o leitor notícia de que algum govi 
no de algum paiz a tenha resol 
? Como se resolve a carestia da 
vida? Qual é o talisman de que 
dispõem os governantes para hara- 
tear o que é caro?... 


das medidas — algumas 
lentas e injustas — e as 
s continuaram em mar- 
cha ascendente, 

Os antigos partidos politicos 
hesnanhoes, cujo erro principal es- 
tá no seu fraccionamento. contam 


1 carestia da vida, tem | 


classes q 
os aman! 
Vras a imnensa maioria da nação, 


sua obra são 


ça ao povo, e os recent 


| 
) 
| lhe novo 
consideravel 
dade. 


RA a sua auctori 


derribar 


que escolhem mal o momento... 


um revez, 
artigo 


do sem obsequinso 
rem-chegado de 

from 
nherimento da marcha da politic 


com homens de ind'sentivel valia e 
de toda a respeitabilidade. Mas as 


ela tornna-o feliz ,. Foi 


Fiorina Innçou-se de joelhos, 
— Avó—iase ella—eu agradeço 


lhe ter pompado os meus sentimen- 
tos de filhi emquanto en não era 
bastante forte para tudo pardonr... 
Eu não quero saber as magoas que 
ella lhe causon... Sa ella, .. estive-- 
so na necessidade, em perivo. quere- 
na zinda auxilial-a, não é vordade? 
Falla com temor, espiando lhs 
O rosto emaciado. e perguntando-se 
se dev=ria ir mais longe 
.. Mas ao pensamento da nora, á 
ideia de quo ella podsssa ter escri 
pto atorm-ntando a neta, uma agi- 


A moite foi dolorosa, comquanto a 
pobre doente supportssa os soffri- 
| mentos com uma paci ncia tocante. 
Sos primeiros clarões do dia armou 
-e mm altar no quarto, para a vinda 
do Viatico. Terminaia essa pi-dosr 
tareta, a snr.* do Trélaz, chamou a 
neta. 

—Preciso de te fallar, Florina. 
Abre a minha srcretaria e traz ms 
um cofre qne está lá. A chave deves 
encontrala presa á cadeia do meu 


Drgulho 
de familia 


rem na 3 tm 
XVII 


“Ha eingulaes cinridades que se 


; e Pee a relogio. E: trarão eubita se apoderou da snr.* de 
cam entre aquele que si |O rlorina obedecem. Apoiou a doen- | Trálrz; 
A enr.* de T élsz P' te nis almofadas e pousou o cofre —3im, sim—disss ella—mas não 


Imediatiment: que Fiorina sabia 
a jo so dete- 
lenma coisa da mão. Não se 

va. comtudo, à lornra de ser com- 

Preb-niida, e - ff gia-se peln neta. 

Ê ha—dissa ella nº 

Quem é que teia 


na borda do leito 

A irmã e Gnido tinham deslisado 
para fóra do quarto. 

A um signal da avó a neta abria 
o cofre. antigo, com embntidos can 
tos de prata e lorrado de setim azal 
desbntado. A rrão trémnla da snr.* 
da Trélaz tomou dello um pacote de 
cartas atado com nma fita negra, 

—Isto-—disse vlla—6 a correspon- 
dencia de tea pai... Ta não tomarás 
conhecimento d'elia. senão quando | bil gesto de mão, e um esforço supr:= 
tõres a feliz mulher ds Guido, e que | mo tornou a capaz de terminar o que 
a sus ternura pudér fazer-te esque- | ia dizer: 
cer as tristezas do desgraçado casa; —hHa ainda n'esse cofre as minhas 
mento do meu querido fiiho.., Taljaias,., São para ti, Florina 
auxiliarás tua mão... Ha n'esge laço | o cofre para o teu quarto... 
sagrado um dever de que nada nosiqus está aqui to pertenc: 


deves procsder sem conselho... E! 
necessaria fallar ao Guido, e far.s o 
que elle ta disser... Prohibo ts de 
proceder sem o consaltar,.. 

E de repente, exgotada de forças, 
cahia nas almofadas. 

- —E* preciso não a fazor fallac— 
disse a irmã aproximando-se da 
doenta, emfln, e fazando-lh» respi- 
Far om frasco da ethur. 

Mas a enr.º de Tré az fez um de- 


j 


uieton? ã 
“Ninguem... Mas Deus p rmit 
tin que en a compr.henda a 
Biihs o que a avó tem sido... Ohl 

slzumas vezes duvi 


T 


de Tréisz esteva muito 
seguir longo tempo uma 
Não procurou 


vor 
tons '? marfim amsrellecito. 


não era já seu no) 
vel 


neste paiz. 
Ss. J. 


Teu pobre pai amon-a[do, mas em queria pela minha mão | vel ao horr'val temor de vêr O) 


entrigar-te est -dom snpremo, E 
ag ra. minha filha, deixa-me repou- 
sar, vao tomar ar, qua to estás mui- 
to pellida... 

Florina apoion os labios com fer- 
a front>, que tomava já 


—Póle ausentar-se uma hora— 


disse a irmã, que olhava compassi- 
vaments o rosto da raparica, estra- 
0hamente transtor: 
de amargura. 


nado Dor um dia 


Florina tomou o cofra e correu a 


refugiar-se no quarto... Tentára pe 
dir dinheiro á avó, tiv ra de recuar 
perante a espantosi emoção que nni- 
exrmento o nome da 
nella... 


mãe despertava 
Fallar a Guião... a Guido, que 
5 Givo, era impnssi- 
el... E, além d'iaso, elle não tinha 
'á tempo de alcançar o dicheiro 

Não a tinha Olga ameaçado, sa 


Dão recebe se, n'esss mesmo dia, a 
somma necessaria, de vir ella pro- 
pria exizil a a sogra moribanda? 


U » pensamento subito havia lhe 


atravessado o espirito quando roce- 
ban o cofre de joias das mãos da avó, 
e este pensamento acudia lho como 
ama inspi ação. 


Não padia ella dispõe do qua aca- 


bava de lhe ser dado de uma manei- 


a tão formal? 
Cortamenta a sna delicadeza sof- 


fria crusiments á ideia de fazr sahir 
««= Leva | da familia o quo a avó durante a vi 
Tudo o | da tinha trazido; mas essa penosa E 4 
erá ce-lextremidads não era ainda preferi-| pequeno saçço, eesas joias que alpido para as profandezas da bosqua, 


reparei que na 
Rea pé dal 


Como tráto familiarmente com 01 
de: ig 
autheú. 


“foi 


do 
Porto e vendiam o tal adam] 


pode fer essa designação, quaes as | 
suas qualidades c o que foi estipu- 
lado no tratado: do commercio com 


Tive a: consolação de ver no dia 
immedinto desapparecer da vitrina | 


lista 
un lente, já 
ecido em Yokohama e em ol 
chamado dr, Kafo. Passou | SAT. 


depois 


Como elle me visse palido f 
pregunton-me, em inelez. se Queria 
rto. A vontade de-co- 
que a 


tar. Imasimem o men esnanto quâne 
do percebi que era clarete francez! 
Nada lhe disse. Mas á terceira con. 
sulta levei-lhe uma garrafinha de 
slacrvma Chrisfiy (Constantino) e 
ice oferecia-g 
no medico. parent que-era au. 


uva. suburbios de 
Kobe, perto da minha nova residen-| 
niedica, 
a dr Shimbo, que durante dez an. 
nos exerceu clinica em Osaka e Ko- 
Travando relações com ella, 
por causa dos achaques de meus fi. 
lhos, notei que tomava às refeições 
Porguntei-he n ras 
zão d'esse habito e respondeu-ma 


Levei-lhe aleumas garrafas do 
«Lacryma Christi», do que tenho! 
em casa, e depois das minhas ex. 


Os elaretes francez e hesnanhol| repartições e pi 
in. são jmmortados pa: 


feisjicam 
"o nosso precioso licir, dando uma 


Não podendo o nosso cinho de 
meza competir com os elaretes, pe- 
las vazões já indicadas, quul & o 
molhar cominho q samir? Comba- 
ter a vendo do Porto falsificado, cos 
mo tenho feito, procurando marca- 
elle, para o Madeira emos 


inhos Ge are. 


ue trabalhem e produzem, 
es da ordem, n'uma pala- 


temem, effectivamente, que elles re. 
gressem ao poder; porque a estes 
“partidos sem cohesão falta o instru- 
mento necessario para fazer uma 
administração capaz de engrande- 
cer o paiz, Mas o Directorio, apesar 
de fndos os rumores e da nutrida 
phaiange de. adversarios que tem 
na sua frente pareco agora mais 
rohusto que nunca. Os benefícios da 
L bastante -sensiveis 
para que inspirem a maior confian. 
exitos da 
campanha marroquina vieram dar- 
restígio e forialeceram 


Se é agora que — como se diz 
— Slcuns politicos conspiram para 
q Directorio, parece-nos 


Melhor seria esperar que os gene. 
raes que governam o paiz tenham 


Nºeste nonto. o-illustre anctor do 

«A situação hespanholas, | pesada 
não compartilhando o pessimismo 
informador re-( da 
Barcelona, mos-! 
tanta elarividencia como co-: 


A revolta no 


Brasil 


|, O assompto de todas as alten. 
ções e preoceupações é a revolta no 
sul do Brazil, que vai custar alguns 
milhares de coritos ao erario brazi- 
: o eo sacrificio de bastantes vi- 
as, 
5 Uma lucta enfre irmãos é sem. 
=] pre lamentavel; mas, nas circums- 
=| tências actuses, Jamentadilissima 
deve ser considerada, porque coin. 
cide com uma situação economica 
ditficil e com um periodo de rTeha. 
bilitação em que a paz e a tranguil. 
lidade eram indispensaveis. 
movimento sedicioso de S. 
Paulo foi provocado pelas tropas da, 
guarnição alli aquarteladas, sendo 
«até agora, escassas as informações, 
por motivo da: rigôrosa censura. 
As nolícias de origem oficial as. 
eguram. a. victoria-da legalidade; 
mas crê-se geralmente que não es. 
teja ainda dominado o reducto dos 
revoltosos onde parte da guarnição 
federal e parte da força publica 
paulista resistiram ao ataque das 
“forças legalistas. 
As primeiras noticias, recebida: 
ontem, ás primeiras horas, causa. 
am surpreza. - E 
Das 11 horas em diante, porém, 
D quartel-general apresentava um. 
aspecto diferente. Antomoveis que 
entravam e sahiam do pateo, acce. 
ieradamente;  generaes ea 
unida- 


e; 


M 


e 


serviço, corimandantes de 


H] 


(Corpos e unidades d'este região que 


iegavam para conferenciar com o! 
ministro da guerra. Era a con. 
Mirmação da lamentavel noticia que 
[se inergulhava até ha ponco na 
sombria encruzilhada: da indiffe. 
“rença. - 

Segundo as noticias mais fidedi- 
nas, o levante foi preparado pela 
fEsociação estreita e muito clandes- 

a de cabecilhas civis e alguns mi-. 
tares. remanescentes do triste 5 de 

julho de 1922, o Ê 

Trataran elles de minar a força 
plicial. de: S. Paulo, corporação de: 
ilê, tradicionalmente disciplinada, 

e em cujo seio conseguiram lançar 
intrigas e explorações, a prefesto 
de augmiento de soldo. 

Óblida, como se esperava, 3 
FBdliesão da força, os conjurados 
militares pensavam arrastar a fota. 
lidade da guarnição federal de S. 
Panlo, com o que facilmente conse. 
guiriam. apoderar-se do Estado e 
provocar um eventual pronuncia, 
«mento favoravel das tropas de linha 
da” capital da Republica, onde se 
rocurava buscar adhesões em cer. 
ias elasses do operariado. 

Certos de que no Rio “de Janeiro 
ada conseguiriam, os agitadores 
olaram-se para o grande Estado, 
»prepararam as coisas de modo a: 
onnienender de impeto o governo 
local, arrebatar-lhe o palacio e as 


la movimento, 
a Is o ' Carlos. de Campos 
tevê tempo para irostrar, em par. 
te, o imprevisto do plano traiçoeiro, 
Ao, primeiro gesto ageressivo on. 
tra,a residencia presidencial, veri- 
ficou .s, exe que podia contar com 
a fidelidade. da maioria da sua po- 
licia militav-que, realmente, desde 
logo entrou o agir contra os, insu- 
borãinados. de prompto rechassa- 
dos na sua investida inopinada con. 
tra o palacio dos Campos Elyscos. 

Simultaneamente, uma onda de 
novo espontaneamente se apresen- 
tava, com armas ou reclamando-as 
para defender na rua a legalidade 
atraiçoada. / a 

admivavel espectaculo de 
vibrante solidariedade do povo da 
canital haulista com n governo con- 
tribuiu Jogo para enfraquecer sen- 
givelmente o troco de desatnados, 
ao passo que o depositário do no. 
der nublico via erescer a sua aucto- 
Pidade moral, prestigiada, aliás. 
gorosamente, desde as primeira 
escaramucas, pelo ánoio enthusias- 
tico de todas as classe! 

Repulsados das visinhanças do 
pelacio que é residencia da chefe 
do Estado, os sediciosos di am. 
s» em erupos, a assaltar renarti. 
ções federaes, logo denois retoma- 
das pelás forças legal'stas, e con- 
centraram-se. em segoida, n'um 

pfois-da capital, que não se 
sabe nosilivamente se é o federal ou 
am dos estadoaes 

Ahi está 1 do o fáco re. 
helde, contra o qual marckam nu- 
merosas forcas de linha, já se 
| achando em S. Paulo uma forteico- 
mma commandada pelo general 
stanisinu Pamplona, além de ou- 
| tros poderosos elementos de tronas 
| legaes, provavelmente já na capi. 
ta! panlísta. e ane os generaes Car. 
los Arlindo e Tifo Villas Tohos con 
dnziram de Fstodos. visinhos, 
Não se acredita no bombardea- 
mento d2 S. Paulo pela artilharia 
rane os rebeldes estão 
ncheirados em pleno cor: 


em: 


importantes: estabelecimentos, 
! bancarios, consulados, casas com- 
mercines de firmas nacionaes e - 


ga for- 
qsr n entrada do ca tell» e fazer aos 
ouvidos de uma moribunda alzam es 
candalo cap z de abreviar-lhe os 
unicos momentos de vida? 

Parecin lh agor1 que o sen dever 
estava traça o. Se Glandir estivesse 
presente. conta--lhe-ia tudo. Assim. 
não querendo nem podendo dar a 
úuido a sna mão cuja por uma ori- 
gem tarada, tambzm não queria 
pôr és suspeitas da Guido, om ao s 
desprezo, a miseravel mãe que esta- 
va ligada a ella, 

Por isso cirregaria ella nnicamen 
te com o peso d'esse cruel segr:do e 
d'essa vergonha, dispondo do qua a 
sua consci ncia lhe dizia que era 
bm d'ella. para afastar da enr.* de 
Trélaz, e tambem para salvar a des. 
gtaçada malhar que tinha trazido á 
família ama tal mald ção. 

Lavanton o cimo de setim do co- 
free olhou alguns escrinios e joias 
mistnrados no fando. 

Havia ahi objectos de um valor 
incontestavel, mesmo para a su1 
inexperisncia: um collar antigo c1- 
jos brilhantes, volamosos, scintila 
vam no seu encastoamento de pratr 
embacaida, um braceleto com um 
mongramma de rabis, um broch-» 
de tiswantes e um otitro de esme 
raldas, cadeias. anneis, alguns dos 
quaes muito b:llos e outras joias 
sem valor, entre outras um braceletes 
encerrando cab-llo, que ella tirou do 
cofrs para o pôr de parte. 

Lançou à pressa, no fundo de um 


os, altas patentes, oflicialilade dos/ 


romover o alastra.) l 


finidade | 


lhas—deixe-me ir respirar O ar e pon: 


RIO DE JANEIRO. qa 


lias, mais adiante do campo de op? 
rações, como, por exemplo, na Ave. 
nida Hygienopolis, que é oceupwia 
toda por familias da melhor socie. 
dade paulista. 


Na camara foi lida a seguinte 

mensagem presidenciêl: 
Senhores membros do Congresso Na- 
cional:— Tenho o prazer de levar qo vos 
so conhecimento que um mavimento sedt- 
cicso rebentou na norte dz houtem para 
hojena capital e no Estado de 8. Paulo, 
onde uma parte das forças do exercito 
sublevou-se, defendendo as auctoridades 
mitttares superiores sitando o palacio 
do governd e a esta hora está sendo op 
posta aos sediciosos antrepida resistem 
cia-peia nolicia estadual. O governo está 
senhor do plano de onde surgiu essa ten 
tativa criminosa é sabe que ella procede 
de uma conspiração cujo fóco principal 
está na capita! da Republica e que pre. 
tende alastrar se a cutros estados. O 
governo que está apparelhado para suf 
focar esse levante militar, defendendo 
jassim a ordem constitucional sente se 

para isso fortalecido pelo apoio. das 
forças milttares, Congresso e nação, que 
ortamente não permitirão se consui 
esse crime, tentado exactamente dois aos. 
depoteda sublevação que mutrvou a prisão 
de alguns cfficiaes, e assim, para que o 
governo possa. cumprir anteiram nte o 
seu dever tem a necessidade de recorrer 
& medidas entraordinarias para as 
quaes a Conatrturção Federal estabeleceu 
oestado de sino, o assim sendo, o gover- 
no confia no Congresso nacional, pedim to 
rom urgencia, em fuce da gravida te que 
O aituação reclama, que o Congresso o 
kudelate com a faculdade de decretar des- 
de já aqueila clausula ' constitucional 
para o distmeto federal e Estado de 5 
Paulo é todos os pontos do terratorio na- 
cronal onde se faça necessaria e pelo 
tempo correspon ente ús necessidades de 
defeza da ordem publica, —Artbur Ber- 
nardes, 


Em seguida, após breva discurso. 
justiticando a medida solicitada pelo 
governo, o ent. Antonio Carlos apre- 
sentou o seguinte projucto: 


Artigo unico—Declavado o estado 
de sitio por 60 dias para a Capital 
Federal e Estados do Rio de Janeiro 
« S, Patilo, ficando o presidente da 
mepublica auctorisado a prorrogal-o 
je estendel o a ouiros pontos do ter- 
ritorio nacional e suspendel.o todo 
au em parto. 

nevogadas as disposições ão con- 
trario e subm ttido a discussão e vo- 
to, o projecto foi approvado sem de- 
bate. . 5 Fe 

Foram supprimidos os trens no- 
cturnos panlistas até segunda or- 

em. Os demais trens d'aqu-llo ra-| 


to Cruzeiro. 


«A nota oficial comunicada aos 
iornaes da tarde, pó le ser completas 
da com a declaração de que o crimi 

oso levanto de S Paulo trea feliz 
mente ao s:u termo, Às providencias 
combinadas entra o gov rno federal 
e o governo estadual entraram em 
completa execução e turde, quando 
sejnicion o bombardeio no quartel 
da Luz e que os rebeldes haviam oe- 
cupado e do qual vinham fazendo o 
seu centro de nprrações, À esse tem 

no já o general Villa Lobos tinha oc 

cupado a estação do Norte e a força 
da marinha desembarcada era San- 
tos, tomára posição nas proximida 

des do quartel da Luz. U grapo de 
artilharia de montanha de Jandiaby. 
que era todo revoltoso, à excenção 
do major Ionocencio Rosa de Quei 

roz. que não quiz acompanhal-o, 
abangonon a lucta, retirando-se para 
o su quartel, o mesmo fizendo o re 

gimento de Dutana. 

As 150 praças de cayallaria de Pi 

rassununga, trazides pelo general 
Carlos Ailindo multip'icavam-s: em 
reconhecimentos, vetifiando que os 
revoltosos ainda oceupavam a esta 

ção da Luz, fazendo d'ahi o seu prin 

cipal centro de resistencia, 2ób O 
commando do general Izidoro Dias 
Lopes, do coronel Pauio Ovelra « 
ropel João Francisco e outros O 
dim fronteiro à alludida estação e 
to quartel do mesmo nome, situado 
proximo, completavam o reduzido es» 
poço conservado em poder dos revol- 
toses O e:p'tão Pacheco Chaves, os 
tenentos Felinto Maller, Castodio de 
Olv ira e Paes Lems, eram vi-tos 
entre os rebeldes, Da Força Policial 
de Sio Paulo figaravam no levante 0 
Corpo Eecola, o Corpo de Cavallaria 
e outras unidades, tud» sob o com 

mando do major Costa. Iniciado com 
vigor o ataqre pela artilharia legal 
omeçon logo a reinar entre 03 amo 
eiros succediam-se 
uns aos outros e pelas ruas proxi- 
mas viam-se pequenos grupos re-. 


snr.º de Trélaz tinhr esparado fazer 
Agarar na corbslha da neta e, esprei 
tando o momento em que não seria 
vista, deslison se para lóra do castel- 
1 e dirigiu-se qasi correndo para a 
floresta, 

Estrameceu, porém, quando a ve- 
lha cosinhaira, chamando-1 em gran- 
luz gritos, se esforçava pira alcan- 
qal-a, 

— Menina Florina! Não vá pira o 
lado de Cnatia, pelo amor da Deus! 
Com certezr é um signal ds deszra- 
ça para annunciar o fim da nossa boa 
ama... O phantasma anparecsn de 
novo-diase ella baixando a voz, e 
deitando á roda um olhar de terror 
invclantario. 

—Como póle crer esses contos 
tão absurdos? —exclamou Fiorina com 
colera, mas trémala com medo de 
que o retiro da mãe fosse espiad: 

-—Foi o Francis*o, o taminquei 
qua querendo encartar caminho para 
icv:r o pai doente, prssou lá e viu 
«uz pelas frinchas das janellas,.. A 
menina bam sabs qua ellenio 6 cren- 
deiro... Est vo no regimento. e dizia 
até hontem, qas os que estão no ou- 
tro mnndo não s-hem da cova prri 
mettar medo aus vivos... Mas ell: 
viu a luz, e onvia baralho. E am val 
to branco snbia do lago... 

—Não» tenho tempo para escutar 
as div gições do Francisco =excia. 
mou Fiorna franzindo as sobrance- 


pe-me as suas historias. 
E continuou no. mesmo passo ra: 


mal farão o percorso até á estrção| 


Vêr hoje na edição da 


tardo 


o as secções: 
Os nos 
+ Theatro! 


e desanimados. Os 

ir, fugiam. O bomb: 
guiu intenso, produzindo grandes 
estragos nos pontos visados. O mo- 
ral da tropa legal é excellente, ten. 


no, . desenvolvido uma acção bri 
lhante e efficaz. O polacio dos Cam. 


tiroteios, encheu-se de pessoas gra- 


à noite. Hoje, às primeiras ho-. 
s da manhã, as forças legaes, to- 
maram de assalto os reductos casti- 
gados hontem pela artilharia. At- 
Tenciosas e cordeaes saudações. — 
iy Pacheco, ministro interino da 
justiça e negocios interiores 
rã G theatio dos acontecimen.. 
tos segue constantemente grande 
numero de batalhões, auvgmenta- 
dos com contingentes enormes da, 
marinha de guerra, aviões, a gros- 
sa artilharia - de campanha, tudo 
convenientemente apparelhado para, 
dar combate aos sediciosos de S. 
Paulo. Ny ' 
O paiz inteiro anceia por noti. 
cias animadoras sobre o fermino 
da, revolta que não poderá ir mais 
longe desde que o governo Ga nação 
está prestigiado e animado dos pro- 
positos de restaurar a paz no terri- 
forio nacional. ç 
Uma “comunicação” official de 
hontem, 11, relatava que o contin- 
gente de marinha e acforça do forte 
de Ttaipú. «que tinham desde a ves- 
pera assegurado a defeza das pon- 
tes, dos-cahos da estrada de ferro 
S. Paulo Railway, repeltindo d'ahi 
com energia a tropa inimiga, cor- 
tando-lhe qualquer possivel retira- 
da, avancaram e tomaram posição: 
na varzea do Carmo, dentro da 
dade, bombardeando as posições oc.. 
cupadas. pelos insubmissos e lo. 
grando desafogar a situacão em que 
se encontrava o palacio dos Campos 
Elyseos.» 


pe Eb 
part, 250 Comftercio do Morto 
Scena de sangue — Morte — Com 

panhia Carregadores Açoreanos 
— Outras moticias SP AAT 


Dev-se ha dias, n'esta cidade, 
uma scena sangrenta, d'aquellas, 
felizmente, muito raras no nosso 
meio. = 
Passou-se a scena entre dois im-. 
dividuos, que ha tempos se vinham 
degladiando nor causa de uma m 
ler que ambos pretendiam, termi- 
nando por jogarem a facada, fican-. 
do um d'elles bem mal tratado com 
uma facada no pescoco, dando en-. 
trada no hospital, onde faleceu no 
dia seguinte. 
— O director-delegado dos Car. 
vegadores Açoreanos, nosso ilus. 
tre conterranco snr. Christiano Fra- 
zão Pacheco, arrematon dois ma- 
gnificos barcos dos T. M. E, o 
«Esnozende» e o uVianna», preten. 
dendo arrematar na praca do mez 
de setembro mais um, denominado 
«Gavav, para servico da Compa- 
nhia“que elle representa. 

Fica a 
gadores 
vida com 4 magnificos harcos para 
o serviço. de conduccão de fructa 
entre esta ilha e os portos de Lon- 
dres, França, Allemanha e Hollan- 
da. Ns 


| —Sóbe a 105 contos de réis a 
subserinção aberta a favor do Ins. 
Vtnto de Radiologia de Ponta Del. 
gada, ea 35 contos de réis a subs- 
erinção ainda aberta nara cobrir as 
despezas que se fizéram enm as fas. 

tas do Senhor Santo Christo dos Mi- 
Ingres. do Convento ga Esperança, 
desta pidade. 

—O juiz de direito d'esta ro. 
marca, spr. dr. Domingos Insé Viei- 
ra Ribeiro. que ncnha de ser pro. 
movido a iniz da Relação de Lishoa, 

é suhslituido pelo snr. dr. Joaquim 
Chrysostomo da Silveira, senador 
favalense. 

* — Como nos nltimos annos, foi 
[inausmrado-no dia de S. Joãn. na 
| Avenida Anfhero do Onental (alter. 
roj..o-bazar a favor-das obras da 
iagreja matriz d'esta cidade, tendo 


eiras, até as casas de fami. ! voltosos sem direcção, embriagados . sido muito concorrido e continuará 


DE O Conti io do. RE 

A CHRONICA asélia 

sos poetas; Chá das 5; Dia a d 
Desporto; ete. | 


bardo rose! 


do a-marinha- e o exercito e uma | 
parte da força policial fiel ao gover-: 


- e 


| Mg 


mt 


pos Elyseos, libertado do sitio e dos || 


go 
4 


o TEMPERATURA | 


Eleva-so a mai 
“numero de 
Jo to 


Na capital da Servia 
comunistas dynami- 

* taram o ig d 
“Justiça; que ficou 

- truido, havendo no: 
escombros grande 
mero de mortos é fe- 


tas de S, Pedro. ; - 2 
- — No dia do S. Pedro realisou. 
se com muita pompa a tradicional | 
coroação da menina. do Y 
Infancia Desvalida desta cidade, | 
rendendo as offertas do publico cer. 
'ca de 10 contos de véis, po 
— Em Sant'Anna de Rabo de. 
Peixe, quando procedia, ao desato; 
ro de uma barreira, o trabalhador 
Antonio Gonçalves Pereira, o 
soterrado, sendo retirado já cada. 
ver. Ron io pt 
— Pernoitaram no Albergue Nou 
cturno d'esta cidade. no mez findo, 
1:039 mendigos, 1:37 trabalhado. | 
res, 380 viajantes e 90 estrangeiros. 
— A barca allemã «Témara Xn, 
ancorada no nosso porto ha mais , | 
de um anno, foi anvrematada judi é 
cialmente por tres commerciantes |. 
da nossa praça, por 15:3508000. A! 
carga, que & de tijolo de constru. 
eção, não obteve lanço. + 
— Suspendeu temporariamente q 
jornal diario «A Terra», orgão do. 
partido nacionalista, sob a direcção 
do dr. Francisco Luiz Tavares. 
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NINHARIAS 


XVI, 


Pressentimento tem dois se, 
porque todo o s entre vogais 
vale como z, x 

Afim é uma palavra só, quans 
do adjectivo, 

Na locução a fim de, já se 
não pode juntar o a com o fim, 
a formar uma única palavra, 
êrro vulgar. 4 


Es 


João da Aldeia. 


A cosinbeira segniua com os 
olhos, meio incommndada, melo in 
qnieta. Quindo a vim desapparecer 
soltou nm profand> suspiro e, retro 
cedendo. achon «o em face de Guido. 
que escondia a su? horrivel ansustia 
sob um ar de altivez quasi solva- 
gem, 

—Aonie vai a menina ds Trélaz? 
—pergantou ella, tentando fallar com 
indifferençr. 

A costrh ira ob-nou a cabrça, 

—Aonic vai? A" floresta com cor- 
teza... Com» ella é racolnta a atra. 
vida... Eu fui-lho pedir que não pis- 
se nazã o lado de Cotia... mas em 
córto a cabeça se não é justamente 
"para lá que elia seguia. 

—E porgne nio iria ella nara esss 
sitio? Csrtamento não acredita em 
phantasmas? f 

“Como não hei-de eu acreditar 
se o Francisco, o tamanqueiro, vio 
hontem, com os seus proprias olhos 
o phantasma quo appareca cada vez 
que vai acontocer uma desgraça na 
tamilia? 

Guido meneou a cabeça. 

— Nos bosques, ao cahir da noite. 
crê-se vêrem se coisas imaginarias, 

—Mas o Francisco está habitma- 
do a viver nos bosques, mea ecnhor. 
Tem a cabanaanma legas d'aqui,en 
tre as faias que o guarda geral v n- 
deu aos tamanqueirose«. Élle ouvia 
gomilas... 

—Era o vento a soprar ou os ga- 
midos de algum vendo. 

—Elts via um vulto “branca ao ci= 
mo do lagol 


—São os nevoeiros que se elevam | 
da agua depois do nôr ão sol 
—E a luz que sahia pelas frestas, 
é tambem mentira, meu senhor? Ella 
via Ing na casa, á 

Graido encolhsa os hombros o en: 
caminhou ss para a floresta, Natu: 
ralmonte não crla nem nos phantas- 
mas brancas, nem nos gemidos mys= 
terioso-. à 

Acudin-lbe, porém, n ideia de que 
aluz poia ser uma coisa real; que 
os vagabundos, sabendo que Ceatiu. 
estava «banionado, poderiam insta- 
Jur-se pela noite, Era um pansamen- 
to bastant” inverosimil; comtudo os 
caçadores fartivos não rareavam na 
regiio, e entre elles poderia haver 
«spiritos fortes, que se rissem dos 
phantasmas e dos rumoros que cof- 
riam a respeito da casa. 

So por acaso alzam ainda por lá 
se encontrasse e Florina na verdade 
tivesse ido para esso lado, não era 
motivo para se inguietar por ella, ou 
ao menos pelo susto qua lhe podes 
riam causar? 

E impellido por um sentimento 
quast inexnlicaval, mas irresistivel, 
Gailo marchou apressadamente pelo 
caminho de Coatdu, ten lo procu= 
rar a rolução dos eniginas que O tor- 
taravam, 
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Os Cavaleiros VE 1 


e E ardim passos aanmol À! 4 | Hoje — Estreia — Hoje | ih 
] : rindade | ro) is Batalha 
Sã da Bandeira Theatro Aguia | Host j aos Nossa Printlade ; | | ue 
HOJE—Sabbado, ás 9 horas e mzia da noite d'Quro Cinema das 9 12 em deante ai | 7 H L—Symphonia : EM HES *ANHA . 
| hia d'U Iali de Amadeo 'Gratieri, d s E ESTEIA da comedia em 9 A Sacnnania 2.) BRE! os d | â lie 3—«S»ndalio, homem terrivel» 
Companhia d'upereta Italiana, de Amadeo Gratieri, la “Teurnês, Aberto Ghira ESC PIER e ETA || ici e E rvoneidos da Vidss Estreia |le a corrida do proximo dia 31 
qual faz parto a notavel soprano faria Tabassi Rojas 9 3/4 da nolta-"oja dinavia companhia intantil a lmecionants drama dê aventazas, em NS 1034 — 
A ENCANTADURA OPE ETA. à iamplanto Letinta A ESTREIA de hontem que ob INTERVALO — 6. partes <-MBsavihasa de mipaç” | Ls a na Praça fla Areosa 
ES ne RS nho por Edith Storage Wiliam [5 vo nDomanto Verdes -B.º, 64º 


As duas - mboscadas, 4». 
2. ent= do celobre "omanco 
DUPLA AVENTURA 
Inmãos da d 'sgraça,6 p. 

eJ nl 213» Actoalidases 

NO JAaDIM — sect 108 — AU- 
tractivos — Feira franca dos 
Bombeiros Voluntarios Portuen- 
ses—lliuminação electrica —Ui- 
nema ao ar livre—Concerto de 
sexteto - Varias—Buff ta, 


8-—Symphonia 
E e qenicidom da Vidav— Estr Duncan e Antonio Morro 7.º 6 8.º cnise 


Amanhã - NO JARDIM - Aman 


O LEAO DE VENEZA 


Gransiosa pelcul. em 3 jornadas. 8 nantes 


ops O 
Hygione Escolar e Intugtrial | 


imos d «El Imparcialn, 
de 20 de junho ultimo, — 
raordinaria nes. O 


MOLA REA 


Grandioso e retumbante 
suc-sso dos 
4 —numeros novos—4 
pelos mais ' stnotos ar= 
tistas ra Companiia 
Lindos fados 
nor DORA GELE 
Novas piadas 
por José David no «compê 


tese Atborto Ghira no 
nPuicia cvid o 


As Damas Vienenses 


Pela primeira vez no Porto 


Amanhã - Despadida da Companhia — E V A 


hã 


ER 
tida 


filho. dores 
que no proximo 
rerão esplendidi 


da Areosa : 


os toiros na Praça 


«Tarde desasradave!, céu tolda- 
do e vento irrequiefo, 

Ao fazer as cortezias Os cavalo | 
teiros Veigas são ovacionados na 
praça. os quaes saudam graves e 
Eeremoniosos. Tambem: snom algu- 
mas palmas. Estes são os nossos 


DS 


O ensino intustriai 
no Porto 


Valsi a uma orphã!... 


Touros em hastes limpas 


PEDESTRIANISMO especialidade «Caça & Sports» uma Espectaculo surprehendente! Enche-se' a nossa alma de ale. | . Impoe-te dia a ala a construcção duu, | 
entrevista com Mr. Frank Gordon, |) ==concenams gria, so vêr como é esculado o ap. | novo Sáifcio escolar, (ia O CNO meat. Foram toursados em Hespanha, em toda | homens. a totro de BngnaaR 
4 Pinto Fessa do Gar | Actual thesonreiro do C. C. V. N. Preços popuares . pélia cm favor da orphã que tem | bre em que se encontram os actuaes. a parte, pelos já gloriosos cavalleiros são papriens too de | 
PES. Club fioa adiada para | G8YB, em que esses curiosos aspe- Gaíeria, 2850 romettida entrada no Asylo das | Approvado foi já, pelo parlamento, qm, Pp + Ja g que rd sa | 
o proximo dia 10 de agosto ctos são descriptos por quem já por Raparigas Abandonadas, se arran. | frolecta dus EO ci a RAE, porluguszes Veiga É o coamiete POC IRRA 
mais a Eu vez io estas via. | EEBESRESOSTENSETE NO dida enxoval regulamentar. Está Suspenso, porém, ras Ronivençémmo. je = pó . A ei O ENC até é 
ens. E nós, com o muito que isso |———— e —————————— repara-se, pois, mais uma af. | nos que não demorará a effectivação Ce s d s nhses PRESA | 
Bem contra a vontade a Direcção | fem que se lhe diga, se não fora a fração dos sentimentos garidosos amaiura, qné é do maior, alenoo pera Imao a V eiga nora. do. tonril onde lhe mette um 


ferro colossal. 
|O vai collnca um 
jete o filho com antro 
o terceiro, 


“do G, S. C. resolv u adiar csta inte- 
|pgrsante prova. que esti desportan 


(do b-atante interesse, pira o dia 10 


que distinguem a gente portugueza, 


Impostos indirectos 
Recebemos hontem : 


municipaes 


falta de espaço, mais algumas in- 
formações curiosas acrescentaria. 
mos a este assumpto, colhidas no 


acceitavel. Re. — 
suner'on. e 6 
Termina Vei. 


(PAE) 


ERA 


lo agosto. nosso informador, que tambem já fe na pele RE sosmo EE O ns s pai enlloca 

O facto atribui-se. por algans ele-| oxnprimentou e viu E perto o ve | . Pelo Gremio dos Funecionarios Dos manos Mar sog000 | ANAUST A 44 certamente O Segredo da F Simão da eloa ga filho com um ferro e morte, 

mentos que tomaram parto na prova | jeso é, a quando dos Campeonatos | Ja Camara Municipal do Porto guinho Vasconcellos sos000 | queza d'um palz é o processo de melhora: a admiravel. o) popa ae o, q 
y , e e nós tam] 


Anonumo 4 A. da 5, 3. 
Nora ... 
Anonyma £. N.. 
Anonumo M. F. B. 
Trari 


enlorasamen 
palmas em honra 
tourein a cavallo. 

O segundo touro de Terrones é 
menos bravo. Voltim a tonrealo os 
ravnleiros nortusuazes. Veita filho 
& nelnmoda nela sua destreza, Vãs 
lentia e arte. h q 

O nai serve-lhe de nolnfreio sen. 
ão sormndario o sem valor. q 

ndo o interesse do publico estã 


é-nos pedida a publicação da se- de Torres 
guinte nota officiosa, em que se ex. 
lica o significado da àffirmação fei. 
a n'uma réúnião de que O Com- 
mercio do Porto deu escrupulosa 
noticia ; 


ge encontrar m ausentes por moti 
vos comerciaes, embora contra a sua 
vontade. 

A prova pelo adiamento do dia 
'não per erão minimo do sem int: 
rege, pelo contrario, mais tempo ha 
para que-os concorrentes so prepa- 
metodicamente. 


AUTOMOBILISMO 


de Gaya. Mas isto só vem ao caso 
para, com a devida justiça, pôr em 
relêvo a força de vontade d'aquelles 
que, para realisar provas como es- 
ta. se sacrificam com prejuizos de 
toda a ordem sem proveitos de ne. 
nhuma especie. 

Por conversas havidas já com 
algons atiradores «e Lisboa, sabe. 
mos que o sul se fará representar 


sos. “*este estupendo 


(FILHO) 


em honra dos quaes se realisa a grandiosa 
corrida nocturna do proximo dia 31 na 


Praça da Áreosa 


a 
beneficio Coramun. 

E' preciso, poís, que o operario se ins. 
truz para que a trabalho renda tutti 
méne. Para isso o necessario abriv-lhe 
escolas, 

'Mas o printetro «capitals para a rh 
do pais é à conservação da saude, 
só sê ohfem com o ensino da «hygie 
exemplon. 

Quem ensina estabeleco um contacto 


O donativo do : nonymo J. 
acompanhado da seguinte in 
cão, cheia de ternura: Um nai que 
tem uma filhinha que é todo o seu 
entêvo. 


Acerca de umas looges pudtcadas no 
jornal «O Commercio do Pertos referentes 
a uma reunido havida entrt O eres snr. 
presidente da commissão executiva e uma 
commisssão de comerciantes, o conselho 


ar s E õ ) 

A I Volta de Portugal E Da ANTA aMeniroa Gi RI RO euro E, na verdade, aos “es e às | cum os educandos para lhe proporcionar no film que se revelou como tm 
ção que deve ter, isto é, a reunião | conferencia com O mesmo snr. prestdente. mães carinhosas que especiaimante | 9 seu ERRADA Antelicotual, moral formidavo? artista. a 
(Continuamos a pnblicação doxe | go todas as boas armas do paiz, | mente esposos os catôs tá” como denita., sa dirige o nosso anpélio, poraua |º Pedra isto não vale a pena cnstoar Falta-he. nor exernlo. um non- 


ra da manestade e do garbo anda. 
mz. montando n cavalo. mas tem 


mente expostos os casos to! como se passa. | 


ram, O BrêM sr. presidente respondeu mut. en anCA os o me AO comarca Nena 


dem quanto vale garantir o futuro 


E se ha uma população esrolar à quem 
pelo 


amento da E Volta de Portngil | mas tambem nos. proporcionará O as ii Cn epenamti A Dpelene Em Gaya 


Crimes antigos 


H ra automovei : H to coraealmente ao mesmo conselho dire. u 
a Ul-Para ser admitido a dis: | Major IRADO NÃO 00 Né Ligo etor que nquetias moticins publicadas nô de uma orphã, fem 6 a oie quo TARA ErasataTRA aqudicadão | paso tar aoroRaRd 
. = | «Commercios não eram a erpressão da ver- O 7 = OCO: = i is. emor, o 
iputar n prova o chassis terá uma) boa, mas do todos os clubs da | fade, porquanto, ns Pa pagan nc = o da escola, mão tócin muitos ocasiões de q Jelgamentos Apprehensão — Prisõe | de EA Ag e e CoqneaiL 
enrro-serei com asd pesa provincia recebe 0 club organisa. | UP o o Coterenctas que Doenças d'olhos Das ctrenstancias implicam pois, Em Hd go uifanda so Rir a) Federico M 
jres pira a 1º 8 sent gnria e ari di in a ep Igencia d'um edífcio moderno E f F igons acentes da palici e [do Vointç E é oil 
des oca paraadioB agora dor não só diarios , «didos de infor- | fes, nãg eram de motas a brigar coma út-|  Jra Dorreia de Barros, it. | Eco ofuinas que não deixem arminar | Proscauit hontem. Mo tribunal! corarça do Estado. de Lshoa, aux! | Aleazar, 


mes como tambem a franca adhe. | cnidnar profissional de *odoa os emprega. 
são à ideia enthusiasticamente re- 
cebida por todos os atiradores. 


Esneramos, pois, vêr chegar o 


sector do Insituto Oltalmologico do 
Porto. Rua Sátda Bandeira. 269, 
14 fa $R 


do 1.º districto “criminal, o julga- 
mento de Salvador dos Santos Mei- 
reles. empregado commercial, de 
Rio Tinto. que matara & facada 0 


a saude à creanças, filhos do povo, que 
não tendo uma alimentação sádia e gran. 
des confortos domésticos possam, ão me- 
nos, nas, horas cme frequentam a escola, 
receber à luz 6 o calor do sol e respirar 


ia 'os p r9 praças da gurrda r pu- 
breina do pisto de Geyr, passar 
hentem uma ba cz ao Syo “icato M- 
tamrgica de Guys, prendendo Joré 


As carrosseris, mesmo improvia- 
ds. dever'o ter grarda-lamas, pára- 
briga, estribos, firois e lanternas. O 


dos dos postos mas eim & attimair algums, 
abuzos que, de facto, se vtem notando nos 
postos camarartos. 


Na sensacional corrida mociirna 
ae 91. fonreará n né. além do en. 
tros. afamados artistas, o festeids 


| 


chaseia possuir: o equinamento ele | Campeonato, para vêr quem levará FESP RT E l k; a 
“etri ' ' a estudante José Rodrigues dos San-| q ct doa entra la na cadei: | diseimo. bandarilheiro "Agostinho 
(aos, rap PRO a RAE sem olnb in tones fo ittalo ida WV na SSioicas: pi que não fera condi | tos, em 15 de junho do anno findo, da vita Qm outro in nviino que ad) Coelho. gd 

cido é client 7 TE 

8 ico-Os carros terão a bordo o sesta O mais setentifico boxsur de Frangr. «roicindo o repto lançado À) Zifos a? chsino mas fio geo fa jo. |Dernoitava, que veio para oPorto) 
inmme o de pesshas indicado pela sua | prj O P, AIZ pelo frmiduvel campsão hespanhol Marfimoz, bator-se ha breve Preciso ihesouro — à saude, sai as y GEE tes E «companhrão dos referidos agentes. a 
lotação acima fixada ou receberão ments no rorto: Depois de nlzúns annos desosridos em munhas de acéusação e defeza, qu No syniicato foram apprehendi |—— ——+—=e - 


constante convivencia com estudantes à 
quem proenramos Insntlar o príncinio hiy- 
elenico como melo de longevidade e de 
relativa fellcidade, temos comnrcnendido 
que o sé espirito se abre alegremente 
para conhecer os assumptos palpitantes 
que esto vamo de seiencia médica lhes 
Ju gere. 

A hyelene esnlnr vista pelo seu ver- 
dadeiro prisma de preperar homens com 
téchnicos e simultanea. 


poneo aclararam os factos, 

Pelo edeantado da hora a au- 
diencia foi interrompida, para con- 
linuar no dia 28. pelo meio dia. 
Presidin o iuiz snr. dr. Goncalo 
Dá Mesquita Pan), representando o 
minisferio publico o snt. dr. Ame- 
rico Claro, A acusacão particular 
esteve a cargo dos snes. drs. Men. 
la de Abreu e Martins de Almeida. 


astro necessario por caia pessoa 


“gos falte calenlando 70 ke, por pes- 
Soa. 

Art IV—Os concorrentes terão dr 
fornecer com 3 sua inscrição 0s in 
formes s*guintes: 1.º potencia nomi 
nal do motor; 2º. alesage do- cilin- 
ros e curso dos pistô-s; 3.º, numero 
dos cilindros; 4º, nutureza da trans 


as duas atmas, duas pistolas carre- 
gadas e dois tubos proprios para a 
fabricação de bombas. 

——— seem — 


Feira asricola 
Em Leça do Balip realisa se hoje, 


no monte de Sant'Anna, à tradício- 
nal fira agricola denomina 


FER TOPO  SOT T Sr Pan 


Os Bomsgiros Voluntarios Portuanses (Associação Humanltaria) 
convidam V. 3.º a visitar 0 ; 


TIRO AOS POMEBOS 
Na Povoa de Varsim 


Condemnados .- 


rea de Guimarães, 
deja civil Abrah'o, 
hão das AL 


Vinos da com 
“gamentrada na cal 
Monteiro Games. 0 «Ahra 
mas» e Manoel Mendes Poreira, 0. 
aftaçoilam, condemn-dos a Bannos dé 
à eredo pelo crime de homicidio vos. 
Inntario, , 


No dia 10 de agosto, oS C. ds 
Povoa de Varzim, realisa, n'aquella 
prais, no campo do Y Indromo, um 
torneio de tiro aos pombos, com o 
seguinte nrogramma: 


ES 
E 
X 


AUTENTICO E CARACTERISTICO 
ARRAIAL MINHOTO 


que se realisa na oroximn segunda-feira, 28 do corrente, no JARDIM 


, 
objectos de art, 

Este programma póde ser altera 
do por qualquer motivo imprevisto. 

Condições: — Tiro a 26 metros; 
des mpates até 30 métros. 

Eliminação com direito a mova 
charrada tendo o atirador 3 pombos 
errados. % 

Pombos pagos pelo atirador. 

EO) Npunoa mortos são proprieda 
de do Club, r 


articipamenns quo foi dissolvid 

inata rn, a sociedade! us 

d'Ancora. Gini 

Antonio Correia & e 

tendo se constitaiio nova socird: E 
ba razão social Antonio Correia & 
> Lã. exploranio o mesmo genes. 
commereio, 


* leoncorr ntes á prova, gua terão to 
“ldas as facilidades, poden lo mesmo 
em caso de duvida, desde que o re- 

—  lunerimento seja assinado por 3 con 
eprrent:s. exigirem o levamento do= 
“leilindros para verificações da ciln- 
drada. No caso de se v riicar qu 
caracteristicas dadas neo repre= 
isentante do esrro eram fhlsas 
“Iser esto eliminado da prova sem di- 
“|xeito no reembolso da inscripção e o. 


repionaes. 
Na cane! 

verá testa com sermão, tocando uma | na praç de 

sob a firm? 


um sargento. 

Tambom faziam  noliciamento 
amatro nracas de cavalaria da mes- 
ma guarda. que depois ncompanha- 
ram n-rén à cadela. sem ter oecor- 
rido qualquer incidente. 

A cat das audiencias, bem co- 
mo às clatsfros. estavam repletos 
de curiosos, 


linha do mesmo Joc ! hr | de commum aco! 
Praia 


7 ; q mas dias antes da prova| As !3horas—Ponte em 9 pombos PASSOS MºNUEL ps a vu instinetivamente, | e a detrza a cargo do snr. dr. Bian-|Sant' An», que costuma ser ma to É re 
| Jon carros insorintos darão entrada | —Inseripóio, Eso. 130800: Sensnoionaba numeros de varie lades= Deslumbrantes é tipicas. iluminações—Fogo|.. À escola com os Seis professoras me. | Chi da Camáras . | concor tda, não só de exnositores de |, eat roiaos 

o 2 400: R as alevaes, punindo desaniedadamente à pri- A guarda ao tribunal era feita [a faias agricol-s. sementes, etc.. co= Participações comme! 

— jnfum parque fechado e serão exami aiii, ralo Rage A A o q meira úistração, falta de memória ou de | nor mma forea de 20 pracas da guar-|mo tambem ds forasteiros, que se E 
Aa astrigõos  neGaguty 8 dnstintiva] percepção, sem princípios setentífcos 0 | q) rommlicona, commandado por | deleitam na apr: ciação dos costumes 

A 

a 


han a de masica. 

O monte de Sant'Anna g um pon, 
to drvéras aprazivel o fica a cinco |=r 
minutos do «t-rminase da linha ela-|C* 
etrica n.: 7. ro de 


bella disposição para Seguir 
minho iluminado por um Sol beneficenl 

O methodo de Mme Montessori, Intitu- 
tado «Pedagogia selentífican, comprehende 
um principio de lherânde, um pouco & 
Roussenu, mostrando quanto são nefestas 
as intervenções lexigentes dos mestres. e 
quanto devem ser respeitados os desojos 
das oreânras, sempre legítimos é os unicos 


Centro Commercial do Porto. 
dnçgas MR) 


to ta 1 GS 


Coneluimos hoje o extracto da, Producção industrial — Tendo a 
ultima sessão du direcção d'esta | dipecção do Commercio e Industria 
prestantissimo agremiação: dirigido ao Centro Commercial um 
| officio. pedindo-lhe informações. so. 


MA 


pa ê E Acquisio i | » 4; pares de às levarem a um desenvolvi. * : 
E de elimin: O Clib organisador ficará com £0 Aequisinão de cambiaes — O | bre a produeção de algumas jndus. | ie taito. Tamhem respondeu hontemm, no |. EZ la 
ppotivo ia eliminação pablicado na por cento Tem arromatação das ar. |Snt. presidente infórmos. que tai | rias p fim de se elaborar nn ronca 24 por a/instruear multas | feibuna) milita 4 5 ubo clarim O grand. c ab Ra INE Crespo em 80 


vezes mais do ue com à pressão intem- 


rocurado por uma numerosissima 
! p 4 riuna de cet 


á ren! a 2 rá 
Ea VI-A pro: ispotar-se-ha/ Das. - DR EESÃO Ed corminareianités ne uerito ordenado pelo ministerio! o autias vezes inopõi da guardo  renablica João da segundos, vem hate- se no Pirto brevemente, para oque desafiou 0 


) “ida às S horas. 


Sexta, 26-—Porto-Braga—Partida 
Tho: 


“S ganda, 29—Guarda-Extremos— 
“Partida ás 6h ras. 
| Terça, 0—Extremoz Faro—Parti- 


; pia 1-Faro-Setubal—Partida 


tros, e com o segoinia itinerario; Can- 
tanhede Ançã,Geria T ntnga , Maior- 
ca, Figneira, Maiorca. Q nbhendros, 
Gatões. Arazedo e Cantanhede. 

Os premios são os e guintes: 


1.º. uma libra em onro, ama me- 
dalha dourada com as iniciaes e com 
uma medalha dourada 


a cudos; 
com as inícises e cem escidos; 


class é cincoenta esendos, 


Os conertrentes quando se inscre 


donrada com as ini- 


cias, de modo a removerem-so es- 
sas difficulindes, o que até perto, 
ponto succedeu. 

Aludiu depois ao decreto n.º! 
9:845 que, visando a reprimir a, 
drenagem do ouro, cereeia o -com-| 
mercio das divisas cambines, sujel. 
tando o commercio, a industria e O 
publico em geral à formalidades en- 
fadonhas e morosas Entende o Cen. 
tro Commercial que o governo deve | 
procurar evitar, por qualquer fór- 


da an do Porto, o snr. pre- 
sidente declarou que o Centro nffl.. 
ciára ao snr. ministro das finanças, 
mostrando-lhe a incongruencia na 
reclamação por parte da Alfandega 
do imposto de transacção em mer. 
cadorias cuios despachos se acha. 
vam já ultimados e liquidados ha 
muitos mezes, isto devido à retro. 
etividade de certas ordens alfan.. 
degarias. , 


Directoria da Camara de Com. 


ehivo ou pira o muzeu todo o contracto, 
dlsnostcão ou posse, me sustente B escola 
Inesthetiva, anti-humienica, onde 0 Sol não 
imunde de luz todas ns suás ilenendencias. 
onde o Ar pe osveemano e leve não entre 
tranaamente. ande a ngua escacele como 
obfeeto de fuxa. é onde d msmo ame 

tente mais invimba de soldado, do que 
movel para creancas estudarem êm pleno 
periodo da shA evólucão de eresomiento. 

O avigoramento da rara dave merecer à 
attenção oniilada do professér e.do me- 
fico, porimue são ns dois elementos que 
de mãos dadas melhor pódem influir no 
sm restahelectmento, 

Mas não basta, no caso aja trafomos 
- A escola industrial prepara os opera. 


corn cs crimes defendendo a sua 
pronrindade por mais de uma vez 
ameaçada. 

Denozeram  algomas testemu- 
nhas de neusacão que nhooram 
muito claras nas suas derlaracões. 

Devido tambem no adeantado da 
hora à andiencia. foi interrompida. 
marcando.se a continuação do jul- 
gamento nara hoje. no meio dia. 

A* andieneia assistiram. além de 
muitos nonnlaras. algumas praças 


A A I,  diyvi= e 4 o commercio, resolveu.se officiar | i tres, São princípios absolut: te | Concei Ribeiro, acusado de ter 3 ç| au rança. 
| a E pela TA si Aga ia prá evousmo Sogiados do Centro, que foram apre. às fabricas do norte no sentido, de | sore, no orlsinies mos com RnMadas | panda a firavá É esparoirada, ha/Re co PR O a 
pe ietros aproximadamente, As étapes, — Em Cantanhede oa fic uldad a da obterem as informações solicia-| dc caquentia a escola de terror. da | Núite de 9 de marco uilímo, nês Bi=bi ; e 
alvo as modificações que à organisa | Debaixo do regulamento da União | ac: visi o de imbissã hánida re $ pressão, de colicas neve ser apenas conhe. | rinhris, Silvino Augusto e Emilia à Z ER E ; 
algas nevesendio são as secgnim=| Velociprdica Poriar vaso, disputase | Cena oficiado Ba. propria  oeca- | | Imposto de transacção = Batis. | Hersre Úrocus pacata taipa | Marido 6 ifertdo enem Noife Sashionable |Fastas a romarias 
ee Setemb A en Ea dao fazendo Oo di o O ins a sto lado vá tambem para o ar a er opnão, allegou que prati 4 mei | === 
etenbro de 1994| ciclista, no perentso de 100 kilome | pedindo.he immediatas providen. Classe dos Despachantes Officiaes | yiço st rei Teo a contrário, estes ta Rena | Quarta feira, 30 — O Pess 8 Ma 


AS. Thiago 


foste 


noel será uma maravilha de 
luzese de decorações — A Ban 


E e ámanhi 
di de RavelhE Realizam-sa hoje e âma 


etarhn que todos conhecem, e & 
portante casa Conto & 
nos tão wmidoso snecesso « 
na Aveni a Central. de Braga, no 
Congresso Rncha'i fico; estão prena- 


Rebelo Jun.or, o distincto eceno 
im 
imitado, 
btiveram 


rando maravnhas- d+. uz e desenho 
nara a proxima quarta teira, 30—a 


vtas em honra de S Pedro qua se) 


jns a S. Thing) em Miragaya. 


ha 
jo musica, fogo e ontros diverti 


Prorettem ser brilhantes ne! 


da cuarda republicana. 


nona festa annual organisada peo 


ras, , É 
— Quinta, 9-Setmbal.Lisboa—Partt- | verem, farão o deposito de vinte es | inn, a emigração do ouro, que cons- | mercio do Pará — j os. ú i foi ú je e âmenhã em 8. M1 
da dono pu o pn da | ao | O q RÉ at e jr o a de plot A Mago o onde A qu A 
-xta, 3— Emposição dos carros, . |cluido o percureo. depressão cambial, mas, torna-se | lo snr. Anlonio Augusto Teixeira, | da nocto do menico na escola, não does | 9 onmimando do alferes snn. Da- Constantino Lira. o afimado illu- A commiss'o qua tom a sem 
y Sabbade, 4 — Lisboa Guimbra — ana necessario que os meios a empregar | cavalheiro de fino trato e de distin- | jStlsiar o incentivo que lhes fo minis ig deu! risaçã ta fe-ta co 
a ! o eiro de fino trato e de distin- mas. minador de Felpu-iras, está prepa |gon rea isação 
- Partida às 7 horas. É NO ESTRA“GEIRO não excedam os limites impostos. eção, que durante annos exerceu 6 FR Eudo úllnminaçõ-s à moda «do Minho | organizar om excelente procram 
dei Pad 5-—Colmbra-Porto—Par- go nau sciencia - economica e pelos cnrgo de presidente da directoria | Eslhnda menos em proveito da industria. pr RÉ "oa Aistri. (o de phontesia Do Santo Tyr-o om] | H je, ás O horas da noite. al 
“tida às 6 horas, ' ongs dictames da razão e do bom da Camara j Etfectivamente, finpõese tambem à Ainda no tribunal do 2.º distri- h iv rtimentos hverá | 
in q JOGOS OLYMPIDOS , pra de Commercio e Indus. | as art e cteia onte 0: | etn  erimiinal respandeu hontem em | 2rtista do maior merecim nto «stá| "outros div rtiment rá 
ú E re senso. . p fria do Pará e que se dignou apre. [ij siicece na rato Calle manha: | O ERRA | Manuel Guepar, de | montando uma sério de bulões origi |- ilente concerto pela binit 
PEL S CLUSS r Path oeBitirek Direitos «ad valorem» — O snr | sentar no Centro Commercial os! a moa on Helgica. sho coniinitanores da | Audiencia geral Manoel Gaspar naes e artísticos que vão csusar sen Tara “Municipal, ilinminação, É 
Pega e, 1 8 ubtitcae já nado torneio olgspido il residente encarregou-se de satis- sous cumprimentos. O a nc Ema ate a Dor O Vilar de adendo Saga ade | aqi ã * o da artifício. prolangando-se ai 
—  Avatiomiso Foot- Ball Olab |soso a Etta NÃo ea RO RARE Ao momento da visita o enr. [candos, cla, No faheieas, Ns WERE DS dp de tor morto A ma an Ingar | Amanha diremos meio. algwmas | dias hojanida mamão 
E PR j ROMENLAS T ' , . 1 - |O co da iria, tem ser fisca, - UPE 4 Das 23 k iba i q ii a 
| a liano Tonani, E toi proclamado | ção de nomes individuaes, e-não de! lies EMGSLA Ends fan do oo e einatos, e ter a | da Sernente, da mesma fresneria. "| peRktpnitaa E A banda da Gárai tocanio »té 
— Avisam-so os associados que a |crmpeão mudial de todas as cathe- | firmas commercines como a, princi i » a A O, CORO Conáránios | Presidiu À audiencia. o. juiz. snr. [Qua serão vistas ma NOITE FASHL E 
igsembleia gexal ordinaria se realiss | sori ! E Lea dd Communicação nsular — O | Dara prevenir o apparecimento do pri. a PTE ABLE, na proxima quarta f-tra. | hosas da noite. 
sori É pio se suppozeéra, servindo de peri- | unicação — consular — O | Lit Eetntoma au aminracosis, an ennui. | dr Anella Ramos, renresimianão à K isti Nestes dois 
DO ER e ta ad E A SR tos nba a pesolução de quaesquer | SNE: presidente, na qualidade de | cosis. da Hsnicosis ou do satiriismo. = | ministerio muública o sat, dr. Nativi- à s de a distinto nie; PS Ea 
— tua Porta do 24, com à se- Convi te duvid! que suriam na avaliação | consnl da Servia, communicou á di. , . Aproveita à saude do operario, que vi- | dade Cnelho. sendo defensor o snr. |f-ssor J. quim do e: E ada” BUT 


“guinte ordem ds noite: , 

— Leitura, discussão e approvação 
do relatorio e contas da gerencia de. 
[923 24 e respectivo parecer do con- 


selho fiscal, 


= - Blet dos novos corpos ger-n 
a ção pos E: 


“Não se reunindo numero legal de 
“socios será a m ema effectuada no 
“gia 1 do agosto, sexta-feira, á mes- 
ma hora e local, com qualquer nume 
10 de socios. ) 
Acha se patente na séde todos os 
“álas uteis das 2! 112 horas ás 28. pa 
“xa esaseocia dios rxa ninarem, toda a 
escripturação do Clnb. 


Football Glub do Porto 


A Direcção do Foot-ball 
Club do Porto convida todos 
os Seus associados e despor 

tistas em ceral a visitar amá- 
nhã, domingo, das 2 ás 7 da 
tarde, 2 Quinta das Oliveiras. 
& rua Nova Cintra (linha 12), 
posta á disposição por ama, 
vel deferencia d> seu pro 


dos direitos ad valorem. 

Cedula pessoal — O sny, presi- 
dente congratulou-se com a recente 
prorogacão do decreto que instituiu 
a cedula pessoal, sendo assim dada 
satisfação às reclamações do Centro 
que em devido temno officion ao 
snr. ministro da justica da ultima! 
sifuacão politica, mostrando a in. 
viabilidade da execução immedista. 
do referido decreto. 

Cobrança de emnlumentos fis- 
caes — O snr presidente deu conta 
de ter o Centro patrocinado, junto 
do snr. ministro das financas. uma 
representação dos negociantes im. 


reeção u organisação da feira de 
amostras de Ljnbliana, patrocinada 
pelo rei Alexandre T. a renlisar de 
15 225 de agosto proximo. 

Participou ainda que ns vistos 
nos passaportes para os visitantes 
da fe'ra pagarão avenas 10 dinars. 

Pedido de cotarões — Foi resol. 
vido satisfazer nm pedido do snr. 
consul da Argentina para a indiva- 
cão de algumas cotações commer- 
ciaes, 


- Serviços de secretaria — Por ul. | 
timo o. snr. presidonte refemu-se | 
aos serviços de expediente da se. 
eretaria go Centro, declarando ter 


| 


verá mais feliz, é contente de si proprio, 
mas aproveita tamhem e multo o indus. 
trlal que vô o stu empregado produzir 
mais 8 melhor. 

austas vezes temos visto attribuir na 
escola, coma na oficina, a falta de appil- 
cação ao trabalho, à preguiça. | 

upomos hem que <e abusa muito 
'este argumento 
A presulça deve merecer indulgencia, 
até certo ponto, pois que ha máloria dos 
casos & um mal moral consecutivo a um, 
mal nhysico. 

Ella estende-se a vartos dominios, de 
entre os quaes podemos destacar o domi- 
nio resniratario, elrculatorio, visal, au 
ditivo, e visceral 

Se proturarmos examinar detidamente. 
um estudante preguiçoso. ou um operario 
Qissónido e reincidente, poucas véi 
deixaremos de lhe encontrar um defero 
organico nue não justilque a sua falta de 
acilvidade. 


dr. Antonio Bourbon, 

O réu foi condemnado em 3 an- 
nos de prisão maior celular ou na 
alternativa em 4 annos de degredo 
e em 1508000 de imposto de justiça. 


vem go Porto tomar parte n'este fes 
tival à motavel binda de R velh- qu 
é considerada a primeira do Miuho. 
Bilhetes á venda na casa Lino— 
Praç da Liberdade. 4 


muito attrahento, deve à! 
local milhares de pessoas 


A Sant"inna om 
vetra do Doneo 


4 


p lo tormi 'avel campsio hespanho 
“nente na Porto. 


O mais scientilico Duxeuc de Fr upa. 


Começam hoj as fastas. 
Anna, em Úliveira do Douro, com + 
seoninte prozram: pa di 
Hwe-prande arraial, tocando. ; 
mnsicas dos Volantarios de Matos! 
rhos e a da A-rifana, queimanf 


«eitondo o repto lançado 
bater-se-ha breve- 


| Martinez, 


CASES TR O O TO 


vistoso figo da artifior do fogué 
res de Avintas e Cormbrõe 5 
As musicas darão entra 

raial ás 7 horas e meia da tarde. 


taire Française—Ouverture: «Eg- 
mont», de Beethoven, 


RO REA prietarlo. portadores & exportadores pela har- | encontrado no secretario-adjunto | Er - Canções: — «West Conntry Ladn à Mi ! 
A Quinta dss Oliveiras ER sb aaa ni ra do Douro, que reclamavam con- | um valioso conperador, que tem ur, “Din nec coi Prenetaç! ade. tadiophonicos | — «Toreador Song» — Ducts Rap- Amantto Mitra co 
Está ámanhã à disposição dos o e ltra a ilegatidado da cobranca de prestado os melhores serviços. da- RAE AUD ETA Otimo E y to-Daten. e - di ela ra 
Ea orililaa porca certos emolumentos por parte da do o impedimento do antigo e dedi- | normal, a má. o Programma do dia 26 Orchestra: — Suite «Callirhoe» aciniHo ds TR Ee E) 


O anr. Mario Miranda, proprieta 
“vio da Quinta das Oliveirss, que o F 


a 6 
Congresso Agricola da Braga 


NOTA OFICIOSA 


guarda fiscal. O Centro, achando 


titular da pasta das finanças cha- 


justa a representação, offlciou go, 


cado chefe de secretaria. que se 


provado, que na acta ficassem con- 


mando a sua attenção para o as- 


signados os lonvores que lhe ende- 


acha de licenca, Propiz, sendo ap- | & 


4 oxigenação do sangue, iu 
Iquetrevia. dl 


ão tesponsaveis 
s do alumno ou 


Estas ilgslras considerações justificam. 
tudo que se faça em prol da hygiene es. 


LONDRES — 2 L O. — 365 1. 
— 20 h. Orchestra: — «The Teddy 
Bear's Pic-nico—A Southern Wed- 


— a) «lntrodntion and Danse Orien- 
talen —b) «Pas des êcharpes» —- c) 
uDanse de Call'rhoe» — d) «Andan- 
ten — e) «Waltzn. 


gicas & 1 


E 


gões de bell efe - 


rande arrsisl, com as mn! 
rias div r-D:5 

As ornamental 
to, «stão a cargo do. conhucido ot 


C. do Porto pensa adqnirir para a E 

lá 7 a - Ia fo. recava n direcção. colar, e vem Toje a proposito 'embrar, | dingr, 1— V i 
construcç'o de um «tadinmo. pô “Nos ultimos dias tem aíluido | SUMp É são. como divagações aci om 6 Ha Rr Cancões: — «Onanay, Avahe, | centiata, do Porto. enr. Almeidi 
manhã aquella importante pr prie: | grande numero (le athesãos a este | — — [ibianiao ga Rbça donstrmeçna estofos Baia fm] SEEDSTO seleta uD ETA PSS LAI Belovda == oNtcormem: of Em Rlandns ta fomaria é ara as maio 
dade à disnosição dos desportistas | Congresso, em tidas vas, ERRO eorrhecommmeraeresereao | é PrGleciada escola indnstrial do Porto. | qo 180) Br = By the Si ds Orchestra: — uA Chinese Ho. | corridas do conceho d Grya 
poriaetsoe quo den ads | fo cnthocisamo. ps MARTINEZ a jmple-se crilericsamenta a toda a Clakés | Rivers Cirhe Jánly Musicianso — | CB190 A «24h, — «Yer Londres». | Som Ão d go 

E! o y a je “ N + o o E o 
is À comissão organizadora con. O grande can p-ão hespanhol dl box que tata Crespo em 80 || seção tôntribta na mediana do possivel | UMnegio Des Ma? RADIO-PARIS—1780 m.—920.30 Somno de morte — 


“da fnrde, 
— E'nma amabilidade digna de elo-. 
gio. pois permittirá apresiar o grande 


plano que o F. GC do Porto, ou me- 
Jbor uma commis-ão de amigos d'a- 


guelle Cab, tem em mente. 
— TIRO AOS POMBOS 


Campeonato de Portught 


vidou, pessoalmente, para assisti. 
rem ao Congreeso Cs snts. [TeSi- 
dente do ministerio - ministtes da 
agriculture e estransairos, Us pre. 
sidentes é commissies-de agricol. 
fura des duas casas do parlamento. 
os chefes voz Civarsos partidos 
iiticos, e d'rigiu convite no Director 
E Gerel de Ensino e Fomento e nos 


segandos, vem hater «a no Porto 
seu maior rival. Vinez, campeã» 


brevemente, para o qua desafiou o 
de França. 


Os desfalques 


Foi hontem enviado a juízo o pto- 


! 
pnostedath z-urari de finanças 7022 
| 

Í 


Assaelação dos Jornalistas 


4 Reunin n direrçio sob a residem 
cia do enr Henrique Castro Lopes. 


-| mistério e a todos os educadores para, que 


para a divulgação de todos os problemas 
ques giram à volta da álvisa «mens sana in 
Corpore Sana», cont se impõe a todo à tda- 


se Submetam aos estudos sefentíficos io 


benss. 


À tygicne da mecldade escolar será, 
assim, o prenúncio da paz osso hem 
estar futuro, Ps ia 

protecção da saude dns Alhos dos ope. 
rarlos é a melhor divisi que podemos alo. 


consideram «a saude como o primeiro dos | 


21.30 — Half.an-hour at Wam- 
bley. 

22 n. — Bolotim meteorólogico e 
nolicias (para todas as estações). 


tel fpara todas as estações). 
BORNEMOUTH — 6 BM — 385 
m. — 22 . — Orchestra: 
Hindoo Characteristic «Kismet» 


22.30 — Jazz-Band do Sowy-Ho. | 


— Ultimos resultados das corridas 
de cavallos. nolirias. cambios, ete. 
21 h. — Grande concerto de gala 
organisado pelo jornal «Le Matin», 
ame 


a 
Adueiros de Portugal 
7 (agdolenay — O 


ã 


Hontema o carr teiro Antonio É 
reira, ia dormindo deitido na cê 
que gar v e que seguia p la Bande 
raem G yi. 
Em dao momento, potóm, cabid, 
bre o cor 
4 F 


assando-lho o rodado sol 
po. A 
R ciamaãa a Cruz Vormelhi 


firupo ns & 
adueiros devem enmpa ecer áman) 


jo pal, 
situres Já se insert 
pira a It. fora, à rcalisar da 9 
de Setembro, 


Doenças genito-nrinarias, venereas 
e syphilis 
Opersções de oirurgin geral e especial 
Tritamantos pais, Radio 
Praçe ds Libecdade, 124-1º—3 és 60 meia 


presidentes. «as Comunissões Oren-| pairro Americo Augasto da Sil acorstsriado pl ptar para conseguir. duma maneira faejl | — «The Turkish Patrol am |G ya, conduz vo ao ho pital Gi 

A ; E o j Es Ria gas va, | 8º plo snr, Ln'z Gomes, & humanitarta - bem de todos e a noss y h Ê pelas 9 horas, afim de se nltimerom 4 

A um mez cérto do Campeonato Nizndoras dos Emirados E fetiali- | ue, como n-ticiamos, é acnsado e | Aprova a a acta o arrumado o ex | Meier mútca, é todos ca nossa] Nora Delmart (soprano): uHin. |fodos os tr: b.lhoa e treinos a exe-| Sericoráia, onde ch gu Jt aj 

de Portugal de Tiro aos Pombos Sides cuia restituição dor nom Eniciano Ret. tamb m empregada | p:diente, foram tratvins assumptns | ge edificios proprios pars enero Coin doo Songh, de Rimsky-Korsahov. | tir na festa da inaugursção d D pois da vorificado 0 obliaas 
1024, offerecenos fazer algumas M rn E da mesma repartição, que anda fagi | (9 intercesa colectivo a resolvido mo o mais Bravo atentado À Nelas er 20.20 — John Perry (tenor): | Grmpo. remevido para o cemiterio de 
considerações sobre o que vai ser .. a e do, tr Fito um desfalque do ecr-| fiiciar á Camara Municipal. para qn | Clare ao eúsino industrial. “| Moon of My Delighty — Beside the | Doyerão apresentar so tambem monte. > 
essa formidavel prova de tiro, tan. Li a raise parte n cm de 40 contos, dinheiro que era | s(já dado o nome de orrignss Sa - | aos em Jeso. nom oc alumros nódem anren. | Lonely Nifeh, pelas 2 horas da tardo, afim de se | +08 as 
to mais que faliando ha dias com à o o ate ue “logs | Tetirado do prodcto da contribuição | pato é ra» nova. onde vro ser edif |, Ele as, raões porque" nos alerrariatio! 90.30 — Órchestra: «Two Hin- | bairem nara a recepção aos convida-) Feiras internacionass) 

& Blguem qu muito de perto lida rir eidndo TG Ea qa | complementar. cado q edificio pari a eéis da Asso | imensa monta ao vêr erigir nma casa de en. | do0 Picluresy. 5 dos cf iaes, * RE E. 
com os organisndores, curiosas in. E A tempo de pader fazar Ez Confessou o delicto. risção. dos Jornalistas e Homens de IR eua ao brecttioa hreténicos. 20.40 — Donglas  Sharpington — Utreo! 14 
formações colhemos. Em primeiro jnongnração ás 5 horas é méia da = ne —ee— | Letr 8 do Porto educados e robustos Eae DUO N ADA uLes Than the Dust Grupo nº 28 (Mestre a! Ávia) —A aee RARE, 
Togar soubemos que, a 10 do proxi- tange iSão Às ê Desastre na linha Ficou a substituir o thssonreiro | Snsiio compleio, conservem no seu espirito | — Ny instrucçio âmonh: 6 ás boras,n:|, A 102 feira holandeza GargiyN 
mo mez de agosto, devem partir, Em Braga serão distribuidas aos E que pediu licença para tratar da | * “tá clara do que seia o progresso, E Las anca RE (ee pran DA Ro LEA sea o o Dão no. 
em automovel e comionelte, para & | congressista E errea d , tori ple Bells» — «Tilly Wakcm Se ag ts oo a ae marco findo. com 4 
Er gresaistas as lhese: onclu. saude, o 1.» secretrrio. 3 ç E N der B 
E oados rombos aluts dos elo- . sres DANrEnane oa iPahamostagurs = D p'is de aprovados novos socio E e PARA Orchestra: «Ballet Egy- | Forlggão Pró-"asa dh Aesupiação | iamos, despeston nm gran'ê 

entes que organisavam esta pro- | «Ensilagem e E irasy, Desleixo 1 foi encerrada a sessão. * afédico escotar di 911 a =alie se 
Cao que lá vio em busca das [eras | goes o Eoagpatea Deita ePpnc | Bm Contorno pm comer co eo duseria no Ports, e | 210 — Cançhes : — nPar Soros tos lorcalistas O numero dos expositores, 
comu lhes chamam aqueles que com hlicad 1 a the Deserts Sands» — Where the Ivado que o das feiras p' 
ER EU ADE nte DA E RIO TOS ES da AU Dr. M. Forbes Costa Rae Abana Flows» — «How q. tes, foi de 827 e o numero dos 
“O que é nma dessas viagens aos pa canta em rd os | nome Almino. ae Aucu to Mo | Vizector do entocmario de cirureia DO «los PRISÃO nely Caravan» — «Beloved Eeta comissão receber da Empre |tontes subiu tembom 458.000: 
ambos É s aprovados n'esse Congresso. | Frita, esmagando lhe o braço es Ear ad — Shence» — «lt in the Great Bazaar» |za Abrstecedora do N rts, Limita! ,| Foram tão catisfatorias AS tem 
p: a Barca, só quem já lá te. : 


Até sabado, à noite serão pres.. 
o Ra copa o E A Rar creancinha deu entrada 
o na Secretaria Geral, rua da Hor- jna enfermaria n.º 9 do hospital d: 
ta Seca, nº 3% Zom Misericordia, at tirando 


querão. Quando pretendir embarcar clan 
destinaments, foi preso em Lrixões, 
o eertalheiro Iiuario Ferrcita Gos 


mes, da rua Sobre-o:Dauros 


— «Sllah Be With Mas». 
21.30 às 24 — Yer Londres. 
CARDIFF — 5 WA—Sm — 
20 h. — Orchestra; «Marche Milie 


n.donativo de 2503/00 reis pars jun 
tar á enbscripç o distinada à cons- 
trocç'o da Cata da Associação dos 
Jornalistas, 


acções efio 
te cos ex 


nha ido púde descrever o que isso ctardi . que a me 


possue de interessante e inédito. 
Ha tempos publicou a revista da 


João Lniz de Mesquita E 
Beinaldo aa Eu PUDÃO sJoão 
Adiado pm. 

7.º claese de scien: 
duardo Victor 
Oliveira o Euge: 
to 


ENSINO 


iversidade do Porto 
| Faculdade de Medicina 
, Appro 


.* apno—E 
Mon 


E — Approvados, 

Alves da Velga de 

inia Mendes Cavyaltei- 

Esperado em ec. nat., um. 
* 


Ho Ê 
u Ma Ega cado pan 


x] 


cialidades medicas 
oel Jo é Pinto Assoreira e 
rcelino da Silva Fernandes. 
- anno— Anatomia patolozica— 
velina de Sonz+ Victor. José 
o Moreira de Souza e Alvaro 
ou Reis Figueira, dist., 16 val. 


: A's 9 horas: 
- Faculdade de Soiencias RR 
mgeto é ficaram approva. | Apuramento. 
seguintes alumnos: A's 9,20: 


5.º classe—2.º jnry—Provas ornes 
de latim, inglez e mathematica—Eff. 
Os que hontem prestaram provas, 

Á's 1230: 


pciatora em eciencia mathes 


y 
Grnpo C—Caleulo diferencial e 
tegral. G-omebria projectiva- At; 
[de Teixeira Pinto, dist., 18 val. 
joy Correia de Serpa Pinto, dist., 


5.º classe, 1.º jury—Pr. oraes de 
de latim, geographia e inglez—Ef. os 
que hontem prestaram provas, 

- A's 14 horas: - " 

2.º classe—1.º jnry—Provas oraes 
demath. sciencias nat, e ingles —Eff.. 
os me anta prestaram provas, 

'8 16; 


Licenciatura em aciencias phísico- 
imicas: 

— Gropo A-Algebra superior, Cal- 
erencial e integral — Rath 
Chumbo e Antonio Fer- 

a Paulo, dist., 16 val. 
Gingo C—Obimica inorganica e 
cr — Carlos esti Guerra, 


2.º classe—2.º jury—Provas or. de 
Pportuguez, francez é sciencias nat — 
Ef, os n.º 27,61,29€30; Sup,: os 
n.º 31.32,33 e 84, 
classe de lettras—Provas orass 
de bist, inglez e latim, — EL: os 
que hontsm prestaram provas. 

A's 7; 


q. pia de aires — Pro 
oraes de geo) a é ic, — 
os n.º EA 16; emp, 1? na 


mm 
Escola Industrial Infante 
D. Henrique e 


- Obtiveram pissagem os alamnos 

seguintes: e 

- Curso Geral—Artes Graphicas, 1,º 

anno. Aureliano Nogueira, distincto, 

15 valores; Antonio Chaves, Affonso 
into. Arthor Andrade Junior e Ama- 


FE provação e 1 falta, 
G-Botanica (curso geral). 
dem —Felicidade do Céo 
de Oliveira, dist., 
y termin 


o: es. | 
Grapo G— Antropologia, Paleonto- 
-— Rachel Candida Fernandes 
18 val, e Josó Gomes da 
o io cado à es 
superior—Arthur de Vas: 
Craveiro. “| Pinto. Arti 
himios 0! = Antonio Au-| deu E lippe. 

Gomes, dist., WM vil. | "| | Officina de Tipographia, 1.º anno. 
chanica racional — Manoel Cor. | —Aureliano Nogueira. 1 da 
AR 16 val.| Officina de Encadernação, 1., ano. 

or fabril 


Ear 


res; Francisco Agrati, Mario ento, 
Alfredo Cerqueira, José Motta o An. 
tonio Soares, ETA 

Elementos de Dasenho Geral, — 
Alfeedo Dias, Alvaro Barros, Arthur 
Andrade. José da Costa, Ivo de 
Araujo, Pinto Figueiredo, distincto, 
15 valo) Amadou . Filippe, Rodrigo 
Guedes, Ernesto Pereira, Joaquim 
aitas, Antonio Barros Machado 6 |Granja, Joaquim Martins, distincto, 
intonto Carlos de Sousa Hego Mas [15 valores; Josó Gonçalvas, Antonio 

O. “| Ohaves, distincto, 16 valoros; Fran- 
olasso, scioncias—Approvados: |cisco Agrati. Mario Rente, Aguiar 


EO Da DU Cerqueira o Antonio Soares. 
malho Ortigão. 


4 Liceu de Rodrigues de 
! Freitas 


Es + Resultado dos exames effectua- 
(dos hontem: 


Passagem á 2.º secção. Appro! 


nio: Alberto da Silva Couti- 
ao de. Almeida Pinto do 


e! Reprovado. 1. 
* 


Héjo RETA 


, 
“1.º jury, às 9 horas: + 
uctivos: 72, 76, 93. 94, 105 a 
1095 emplentes: 111, 112, 196 e 127, 
2.º jury, És 10 horas: 
Eltsotivos: 138, 140, 141, 142, 155, 
NO, Nei, - 

B.º jury, ús 14 horas: - 
- Effectivos: 88. 60, 117, 119, 120 
125; suplentes: 149. 151, 153 a 155, 
Hoje são tambem chamados 
provas escriptas, todos os 080 
mais requerentos, ás 10 horas. 


Escola Commercisl de Oli- 
- veira Martins 


Resultado dos Bxâmos cffectna- 
dos no dia 24: 

Admissão — 'Approvados : Anto- 
nio Alves Rodrigues, distinclo;: An- 
tonio Augusto Agra, distincto; An- 
tonio Augusto Magalhães, Antonio 
Augusto Moreira, Antonio Caldas, 
Antonio Candido Gonçalves, Anlo- 
nio da Silva Barros, Antonio do Sil. 
va Rocha Peres, Antonio de Olivei 
ra o Souza Aguiar, Armando Perei. 
ra da Silva, Armindo Antonio Bor- 

es, Arthur Gonçalves do Forno, 
distincto; Augusto Manoel Maia da 
Silva Villela, Aureliano Machado 
S. Pedro, Aventino Antonio Areias, 
Barnabé Pinto de Macedo, Bernar- 
dino Pereira Alves Pinheiro, distin.. 
cto; Carlos" da “Ascenção Gomes 
Oliveira, Anfonio Maria Rodrigues 
Cardoso, distincto. ç 

Geographia  commércial — Ap- 
pisado Antonio Augusto de Cas- 


ju Provas oraes 
 math:—EM.: 251 a 


Admissão & 4.º classe—Provas 
lescr. de mathematics é inglez.—E! 


a 
provas anteriores, e 


gem á 2.º secç 
oraes de francez, ing. € s0— 
das provas anteriores. 
5.º classe, 1.º jury.—Provi 
de atira, francez é 
provas anteriores, | 


14,90: h 
& 2» secção, 2.º jury-A 
Pornes do fe so e ing—Eit: 
anterioree. 
aa .* jury beta—Pr. esc. 
ez o desenh.—Eff;: os das pro- 
v ioros, 
Ts, TERA sciencias, 2.º jurye— 
Provas oraes do phisica O chimica— 
ft.: op das provas anteriores. 
A's 15,40: k 
classe, 1.º jury—Provas escri- 
ER é vortiagaez e mathematica— 
ff.: 283 0 280, 


*s 16 horas: 
7 j lie lettras — Provas esors 


316 e BI9, 

e Jory o 

vas Orae: inglez e ma 
Ea rovasjanterioros. 

Ps 17 horas; 
EPP 4 9.º secção, 1.º jury— 
vas oraes de geographia, inglez e 

'eciencias—Eti.: os das prsvas rute- 


tores 
É Lyceu Centrãl Feminino 
4 Sampoio Bruno 
 Resuitedo dos exames effectuados 
ontem: 


Prov: 
os des 
EP: 


(duplicação) 


th, —Ef.: Servico de exames para hoje: 


Admissão, 5.º jurv, ás 9 e 30. 
rovas oraes — Elfeclivos: 76, 9% 
a 100, 201, 202, 204. 205. 206; sup- 
206 a 210. 213 a 216.» 
issão 6.º jurv. ás 10 horas, 
ecriptas— Effectivos: Des- 
251 a MO, 
Admissão, 4.º jury. às 17 horas 
— Effectivos: 145, 151, 162, 165 a 
170. 2037: supplentes: 172 a 177, 180 
a 182, 

Lingua ingleza, ás 17 horas — 
Internos. eftertivos: 12. 50. 86, 93; 


ad fem e H De RA . 
a eee grado Conta, | lp itornos, eltadtivos o: 25.31, 34, 
“Mara Luisa da Silva o Teodolindo | 95; cupplentes: 39, 46, 50, 67. 


Barbosa. 
de inry—Approvadas: 
artins da docha 
da Silva, dietin- 


—Os exames de nocões de theo. 
ria de commercio começam na pro- 
xima segunda-feira, ás 10 e 30. 


Gu lhermina 
9a classe, 4 
— Rosaria Matilde Mi 
e Valentina Gomes 


ctas, 15 v. Escola Preparatoria Mousi- 


nho da Silveira 


Serviço do exames para 0 dia 26: promes de admissão — Provas 


Fernandes da Silva, Esmeraldina 
de Castro Pimentel (dist.), Esther 
Rodrigues, Celeste Fidalga Freitas, 
Florisbela Lima (dist.) & Francelina 
Ferreira de Souza. 


Instituto Commercial 
do Porto 


Alomnos approvados em 35: 

4, cadeira. Analyse chimica—Joa- 
quim Lemos Sanch:s, 

7. cadeira, 1.º parte—Technologia 
—Carlos Almeida Barros da Silva 
Rrmos. Agostinho F'rreira da Silva 
e Diamantino dos Remedios Ferreira 
da Silva Martins, 14 val 


Beatriz Pereira, Antonio Dnarts da 
Silva Azeredo, Einardo Nasciment 
Carneiro Allen, Ernesto Carneiro AN 
len Junior. Fernando Pinto Soares e 
Antonio Maria Carvalho Mattos, 

Esmve tres faltas a exame e uma 
excln=ão. 


DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. CASTRO SILVA 


E Alignel Bombarda, 219 (R. do Princípe) 
Das 2 112 455 112 


TRE RES PA 
Fallecimentos 


* Na sua residencia, á rua Candi. 
do Reis, falleceu hontem o snr. 
Florindo Domingos Bandeira, esti. 
mado e antigo estivador da concei-. 

casa d'esta praça Wall & 
Westray. - ' 

O extincto, que contava 69 annos 
de idade, era pai dos snrs. Amadeu 
Domingos Bandeira e Florindo Do- 
mingos Bandeira Junior, tambem 
empregados na mesma casa, aos 
quaes endereçamos sentidos peza- 
mes, bem como à restante familia 
enlutada. > 

“O funeral realisa-se hoje, ás 6 
horas da tarde, na igreja de Santa 
Marinha, estando a cargo da conhe. 
cida casa; do snr. Eduardo de Al. 
'meida e Silva, de Ga a 

—Por intermedio da casa Eduar- 
do de Almeida e Silva, recebemos 
da desolada viuva snr.* D. Joaquina 
Rosa da Silva Bandeira, por alma 
do saudoso finado os seguintes do- 
nativos : 

258000 para o Asylo do Terço, 
258000 para a Officina de S. José e 
258000 para as Meninas Desampa- 
radas. 

De seu filho Amadeu Bandeira, 
para o mesmo fim, os seguintes do- 
nativos : 

508000 para a Associação Pro. 
tectora da Infancia e 508000 para 
este jornal distribuir por 10 pobres 
tuberculosos ;- 508000 nara as Irmã. 
sinhas dos Pobres do Pinheiro Man. 
so e 508000 para às Creches de San- 
ta Marinha de Gaya. 


Pezames nbs doridos. 


Oliveira de Azemeis, 93—-Por tele 
grama recebido do Rio de Janeiro, 
recabeu-so a tristo noticia de ter 
fallocido n'aquella capitalo anr. An- 
tonio Ferrsira da Silva, proprietario 
e capitalista, tio do nosso presado 
amigo e digao sab-delegado de saude 
sor. dr. Antonio Corra Ferreira A- 


ves, a quem, como á demais famil; 
apresentamos sentidos pessmes, 

> Coimbra, 24 — Falleceu a snr.* 
D. Maria Thomazia, mãe do snr. 
João Rodrigues Paixão, empregado 
na Escola Normal Primaria. 

Lisbon, 25 — Falereram os snrs. 
Joaquim Pedro Al:xandrino da Gos- 
tr, socin da antiza casn de encader- 
nador Alexandrino & O *: Victor Ma- 
gs Natari, empi-gado co: 
iegfeiod Hoepnl, solteiro. co: 
merciante; e a enr.* D, Maria Justi- 
na das Neves Lopes, prima dos snes. 
Ventnra das Neves, comerciants e 
José Lopes da Carvalho, negnciante. 

Falleo u tambem o snr. Ju tinia- | 

no Nepomuceno Gonveia, fiiho do. 
adtor e cavnlleiro tauromachico snr. 
Jastiniano Gour ia | 


PUBLICAÇÕES 


“Serviço d'El-Rey” 

E' con-agrado ao combats de Cha 
ves,o nº 8 d'eeta brilhanto revista, 
“imgida pelo talintoso escriptor dr 
Franci Pereira de Srqueira. 

Abre com nm artigo «8 de jnlho 
de 1912» por H de Paiva Couceiro 
segnindo-so uma variada colsboração 
de Saturlo Pires, D. Thomaz de Vi- 
'lhena, commaniante Lopo Vaz, Ca- 
mara Lima, Francisco Sequeira e An 
tonio de Carvalho Cyrne, 

“a Be” 

Esta excellente ilustração apte- 
senta-se, como de costume, com boa 
colaboração, tanto litteraria como 
artistica. 

——— sveme 


Para os nossos pobres 


O bondoso anongmo M C. FM. 
envioa nos a quantia de 1005000 r is 
para ger distribuida por pubres. 

Agradecemos em nomes dos que 
vão ser contemplados. ) 


] 


———— seco<e— 
'Por tratar mal os animaes, 


Um guarda civil sutoou hontem o 
carreteiro Alcind» Silva. da raa das 
penas por icfl.gir maus tratos ao 
gado, 

Juntou se gent>, e os commenta 
rios contra o catreteiro assumiram 
[om enracter de acre censura. 

O Silva, porém, não sostou do ca. | 
so e começou a aggredir as pessoa: | 
que se juntaram, chsgando a ferir 
duas d'ellis. y 

A proesa valeu Jhs ser preso, 


a 
Embate de carros 

« Um carro -lIrctrico, guiado pelo 

gaardo-freio 598. so marchar hontem 


| 


|£ neente ao enr. Josó Josquim Lopes 
| Gardoso. da rua de Sá da Bandeira, | 
que sciftan grossas avarias, | 


Mundanisme 


dmittidos a 


ame depois de 
rem os seus documentos. 


“ide inglez e ch. —Ef: O 19. 
A's '2 horas: 


do dos Anjo 

, Arnaldo Nogueira Vil 

Arthur da Fonseca Nunes, 
E 


'Lyceu Alexandre Herculano 


y. Jeeultado dos exames effoctua- 
-dos hontem: 


—9. juty— Approvados:| da Ferrei M , 
orange oaqutia Monteiro Junior,! reira Pinto Vilela (dist.), 


Euridice 


's 15: raes. 
“E E cem é PS E Hoje são chamados os exemi. 
ncias, mathematica € “7 | nandos seguintes : 

“ga as das provas anteriores. 1.º jury, ás 10 horas — Effecti- 
A's 13: ag Provas esors | VOS; 4a 50 enpplente st = o 
5.* claeso, 1.º jurs— E às 9 horas — Effect., 

(de so. é des —Eff.: as das provas an 3. 135, 137 e 138. 

“teriores. ; ovas, E s Os a a 

's 10 horas: o erça-feira, são chamados ás 
e classe, 2.º jury— Avaliação de | provas es s os candidatos 181 

provas. a 184, RE 10, 198, 19%, 195, 

AS ISO: «| 196, UI, 136 e 160. 

* ma classe, L'jnry—Provas Or288) Os alumnos 184 e 194 só poderão 


| Partiram: para Pedras Salgadas o 
| nr. Albino de Magalhães Mendonça. | 
para as Thermas de S. Pedro do Sal| 
o enr. Edusrdo da Fonseca Evjo, pa- 
| ra Bnsssco o snr. Antonio ds Sousa | 
Aguiar. para Arentim o snr. Antonio 


| Soares da S lva Teixeira Jnnior. para 


|Bom Jesus, Braga o snr. Diogo de 
| Mattos, 


do Magalhães, 


pla Praça 9 de Abril, Arca d'Agua. | M€ 
| foi de encontro a um : utomovel par-| 


8 epizodi 


DONAS, 


que mais barato vendem 
melhores, e mais bon 


FATOS E 


“O Comucãs dr Bh 


Dil-o toda a gente 


que são os fabricantes 


da Covilhã 


- directamente ao publico as 
itas fazendas de lã para 


VESTIDOS 


em todas as qualilades. padrões e côres por preços 
baratissimos ao alcance de todas as bolsas 
— 


528 


Depositos de vendas a retalho 
No Porfo-—R. Sernandes Thomaz 392-) 


Em bisboa-R. dos Sanqueiros, 187-2.º 
Pegam amostras a Donas & €—COVILHA 


PELO PAIZ 


Braga, os 
Exposição Agricola 


Já se trabalha na exposição agri- 
cola a effectuar desde domingo em 
deante, no claustro da Escola Nor- 
mal, sendo avultado o numero de 
machinas que no caminho de ferro, 


se encontram para serem expostas. 


Os congressistas do centro e sul 
dao paiz chegarão na tarde de do. 
mingo, no comboio rapido, contan- 
do-se tambem com o snr. Torres 


Garcia, ministro da agricultura. 
—pDizem-nos que 
Santa Martha de 


zia de Crespos, morrendo o infeliz, 
por lhe ter passado uma das rodas 
do veiculo sobre o corpo. Vinha a 
dormitar sentado no carro, e d'ahi 
0 desastre, 

O cadaver foi removida hontem 
mesmo Fere Crespos, a fim de ser 
inhumado. 

—Foram para & Povoa de Var. 
zim com suas familias os snrs. drs. 
Francisco Baptista da Silva e Euri- 
co Taxa, e para Ancora 0 snr, dr. 
José Rodrigues Braga. 


—O nerobata snr. Veridiano 


Martins vai de novo escalar & tor. 


re da igreja de Santa Cruz, fazen. 
do-o, putgdito desta vez, com bolas 
cardadas, 

—Terminaram os exames da Es- 
cola Normal Primaria, tendo sido 
approvada a ultima “examinanda, 


snr.*D, Maria Rego da Silva Gual. 


ter, 


—Segunda e terça-feira proxi- 
mas effectua-se na Falperra a festa 


e grande romaria de Santa Martha, 


Santa Maria Magdalena e Senhor 
y rornaria que costuma 
ser muito concorrida, quer do lado 
quer de Guimarães, — 


da Agonia, 
E Braga, 


“| Viaona do Castello, 24 


A historia de uma pobre 
touca 


A desconhecida que apparecem 
num campo do Firrol (raios) aque 


hontem, em 
ouro, foi atrope- 
lado pelo carro de bois que condu- 
zia, um lavrador-caseiro da fregue.. 


s 


de 1923, pára Mansores, a 5 kilome- 
tros do Milheiros, concelho de Aron- 
ca, onde estevo uns 15 dias em casa 
de uns Amorins. Quando o pai foi 
buecal-a, já tinha desapparecido, A 
cnarda quiz prendel-a, mas ella disse 
«que não-tinham que prender nada; 
que era de Monquim, ao pé de Villa- 
ruho e não queria voltar para casa.» 
E desapareceu até agora. 

Eº gente cheia de crendices, muito 
bruxedo. Fallon n'e'la uma falleciia 
tia Margarida a reclamar o cumpri- 
mento de uma promessa á Santa 
Arrifana e lá foram comprir ásso. 
tendo a doente serenado um ponco. 

Tambem, por momentos, fallou 
nella a imãe e parece qu» um irmão 
a reclamar egualmenta o cumpri: 
mento de promessas. Não fazia em 
geral desacatos; a ja atirou umas 
vedras, um dia, raça do abads, 
Era um tanto esmerada e limpa 6 tal- 
vez Eeja por isso que 08 jornacs dis- 
sersm, antes de ser conhecida a sua 
identidade. que ella tinha ares de ser 
de genta distincta, 


Um postal da mesma procedencia 
?a carta a que acima nos referimos, 
e que tem a data de 21 do corrente. 
diz que a rapsriga é, com effeito. 
aquelia a que a carta se refere. Ella 
não quer voltar para casa do pai, e, 
se fôr, obriga a constante vigilancia, 
sendo, portanto, melhor ficar em Ri- 
lhafolez, embora o pai satistaça parte 
da despesa. até onde poder. 

Por fallecimento da mãe. que se 
den ba quatro annos, tocou-lhe a im- 
portancia de 3008000, 

Foi promovido 


snb-gerente da 


n'esta cidade, o ar. Eduardo Vianna 
Correia Guedes, que no nosso meio, 
mercê do sun caracter e excellentes 
qnal dades conquistou geraes synpa- 
thias, Fancionario zeloso e campridor, 
receb-p agora o premio de taes pre- 
dicsdos, 

As nossas felicitações, 

—No dominzo passado, o Grapo 
Dramatico Beneliconta da Cruz Ver- 
melha realisou, na socisdade de Re- 
creio Arcosensa, nm espectrenlo em 
benefício da Domingos Martins Bran- 


estava no posto policial, cendo nltt- | Co, a vietima do incendio da madra- 


mamento enviada 


para Kilhaf ú 
segundo uma carta qua radios a 
sento o nos fi frangu-ada por um 


a de £6 de julho. Os interpretes 
peça «U Gaspar Serralheiros, fo- 
ram muito appinudidos e alguns ti- 


dosso amigo, chama-se Marin Hinri- | Veram chamadas especines. 


ques, tem 26 annos e é fiiha els Al. 
bino Francisco dos Santos ú'Qlyeira 


Othcinas do O Commerero qu Porto 
Maria Henriques 
(a Albino do Palh 


vo Inger de Monguim freguesia de 
momariz. concriho da Feira, 


Fuziu da casa paterna, em bril 


1 airo). vinvo. E' jor- 
maleiro, tem alvuns bens. pouco, e é 


—No dia 927, pelas 3 horas da 
inrde, reuno a assembisir geral da 


| Veneravel Oriem Tercira de S. 


Francisco, para se discotir algnmas 
alteraçõe a fazer nos Estatutos e 
| Pesolver outros assumptos. 

-—Um pobre homem perdeu ha 
tias uma carteira com uma avaltada 
gnantia—cerca do 808.0) que lbe 
não prtencia o algons recibos de 
1 contribuições, À pesos que a achasso 
|» queira pratidar uma obr: do esri 
dade. pode entregol-a na redacção 
de «À Aurora do Limav, onde lhe sará 
(indicado o seu dono. 
| —A commissio das festas d'Ago- 
inia continua a trabalhar afanosa- 
mente na colheita de donativos. Se 
;algons não contribaem para as festas 
(roma quntia que era pura desejar, 
visto o interesse que d'ellas anferem, 
utras ha, squeilas quo menos lu. 
cram, que vão augmentando as suas 
verbas na subscripção. 

A procissio da Virgem d'Agonia, 
nata a qual ji ha inscrintos muitos 
anjos, r»alisa-se no dia 18 de Avosto, 
e peregrinação no dia 20 quarta 
feira. Não seria melhor fazsr-so à 
peregrinação no domiogo, 17, e a 
proci-são no dia 20, ant:s da tou- 
ada? ” 

—A'manhã. adia da Gallizav, «A 
Aurora do Limas publica um megai 
1co artigo de Julio de Lemos e ou- 
tras producções do poetas é prosa- 
dores Gillsgos —B. S 


ESPECTÁCULOS 


Sá da Candeira 
A MAZURRA AZUL opereta 
A comnanhia italiana Granicri- 
Marohetti-Tabassi. deu-n-s hontem, 
a corh.ciia op-reta «A Mazn:k: 
Azul», borinda de lindissima mosica 
da imepirada suctoria do oslebre 
mnestro Franz Lehar, 
N'e-ta oper-ta, 


canto 


O publico applandiu a com entha- 


siasmo. tendo tambem nistingaido 
com aplausos 03 a a 


Adriano Marchetti e 


Tulio Ca- 


—H »je. pen' 


Ny mais uma vez 
Maria Tabasi patenteou tidos os 
belissimos recursos da ema magoi- 
'a Voz e da sua optima escola de 


5 as Anita Pa- 
crizt, Pont Piceoletti, Amadeo Gra- 


ltimo esprctreslo da 


h'cerca de uma prisão 


A proposito d'ama notícia qu 
hontem poblicamos, referente á pri- 
ão do “nr. Arnaldo Brenha, conside- 
!rado commercianto da nôssa praça, 

averignamos que ss tratava d'um 
|: qnivoco, de pro npto reparado, pala 
soltara d'aquelle nosso amigo. 


TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


SESSÃO DE 25 DZ JUNHO 


Relação do Porto 


41.619 — Anéos civeis—Recorrenta, 
Munoel Monteiro Gomes e ontro; re- 


Companhia, com a lind: SEGA coridos. Manocl Pereira Arruda e 
Damee Vimensaas uia opereia «AS |myiher —Negido. | 
q 41.652 Autos civeis de agravo 


Aguia d'Ouro 


| Foram muito applaniidos os 4 
|movos numeros com qas hontem à- 


con ampliaia a engraçada 
«Mola r-al E 
Ed 


gtadaram os novos fa- 


tos cant: 8 por Dora Belii, 


934 


o ho 


partes, drama, e 
Verdes, à a 8 episodios, 


A Companhia despede-se áma- 
com a formosissima opeceta 


revista | phãos, 


—Hoje, repete-se «Mola roale, ás 5; 


Teia; «O Diamanto | 
co 


— Agoravant Jão Antonio da Sil- 
va R'sa e ontros; sggrsvado, Joa- 
gaim Jo é Martins. —N gado. 

41 901-Autos ci 
—Aegravante. Manoel João Gonçal 
ves; aggravado, 0 Carador dos Or- 


e 


, Relação de Coimbra 
tos civeiz de agarave 
3, João de Figu-iredo 


Jesus e ou! Negado, 


* qa classo, 2.º inry—Provas an ado dos exames de admis. | Chaves o enr. Alvaro de Mora Coe. Passos Manuel ES tces 
di « o so—Ef.: as das pr ados hontem : | ho, para Eemenho o snr. José Ro-|  A's9 “já: Estreia do he Eae Y = R 
Fern ovados: Antonio Marques | drignes d'Aravjo Lima, das Caldas | duas emboscadas, 2» pata: As DO COMMERCI) DO PORTO 
A's 10 horas: » pr. | Vieira distincto), Antonio Pinto do Moledo para Villa Resl o enr.|«Dapia Aventnra Escolhido nro- SESSÃO DZ 23 DE JULHO 
Frincez singular. ao é . Testa, id R pre nço staind Re Oiiveira | O jardim: feira my SESSÃO 2 | 
—Em.: 126; cup: 7 8,96 1l seca, Antonio Roárig' te Frades para Villa do Conde o enr. | cinema. ra OM pe 
: Ate R “Jreira, Antonio dos Santos Pinho | Castodio d'Almeida Lopes Games, de | media em 3 actos aEsttcia da c0-) As cansas pr pi tas a diccussão 
DD) Toglez singalar, 7.º classe —Provas Antonio junes Ju. | Villarandelo para Valpassos a snr.*| Teindado alo, |o julgamento na sessão or. 
| loraes.—Eff:o 1. atonio Ti ist), | D. Thereza Pires, co G-rez paro)  A's9Iy paria são as segaini 


io 


ucares, Limit 
contra Avelino da Silva Rios. 
to Amsrsl Limit. contra 


a vida», 6, Valerizno Cardoso Figueira. | 
—D Joaquina Borg-s de Castro 


pira José vias Ferteirr 


Filial da Caixa Geral dos Depositos, |n 


cig de aggravo | 


vados, Encarnação de 


2.º officio Comercial do Portômssse 465 MEO 
D. Orisia Amelia de Sousa Guima- | Petigalemesersenimeatnto, oRoo 


rães contra Alexandre Dias Pereira. 
— Maria poumadas Sonsa con-| Comp. de Seguroo: 
tra Antonio Ferreira Duarte, à 
—Stand Interaseionl, Limit, COD- | Naa 
tra Edmund Henry Arosby. idado, 
Tranquilidade 


5º oficio 


Marcelino & Justino contra a Em- 
preza de Transportes Fluvises e Ma- 
ritimos. Carri 

— Alvaro Lavandeira contra a Par- 
ceria Vinicola do Norte, Limit. 


CIVEL, 
Prscessos distribnidos na andien- : 
cia de 25 do correni:: Dnit se 
Escrivão Oliveira ; 
Acção de divoroio—Mnrio Adelino | Bate... 
de Souza Felgnciras, capitalista, con- STE ade 
tra D. Julia Picão Pereira de Campos | Artefactos de Malha. 
de Mattos, aquells d'esta cidade e es- 


Comp, diversas: 


ta da Sanhora da Hora. Oompaniias coloniaes: 
ç Escrivão Tiberio Asencar ds Angolas......e 
Acção de divorclo—Jaão Joaquim — 
de Souza contra Emilia de Jesus, OBRIGAÇÕES 


ambos d'esta cidade. 
Escrivão Moutinho EE Teo Bis aa] 


Acção de divorcio—José da Silva | Cam. M. do Porto, ep. 413 
contra Jeronyma P.reira, ambos de 
Caminhos de Ferro: 


esta cidade. 
Cuimarhos 8 Omeesreo | 


Escrivão Carvalho 
Carta precatoria, para depoimen- 
to pessoal da Misericordia do Porto 
a outras, extrahida da acção que o 
M. RA move contra. Armindo Pimen- 


Comp. diveraas: 


Carris do Porto 5 010 ...., 
Bs Ultramarino, 6 00 hype 
A 


BOLSA DE LISBOA 


seo SOU 


Noficiario religioso 


—am 
4 - Em 25 de julho 
Domingo. 277. depois do Espiri- , Elfectuado , 
tn Santo. Missa propria, oração 9,2 E 
:e S, Pantaleão, martyr. Credo. Pa- Fundos do Estado: & 


ramentos de côr verde. 

Lausperenne — Nas igrejas do 
Carmo, S, Francisco, A Rae 
dade Santa Clara, Santa Marinha 
(Gaya) e Foz. 


“Ordenação 
“Amanhã, ás8 horas emieia, o 


exe.=º bispo do Porto resará missa 
ua Só Cathedral e conferirá durante 


Ins, de 1.0004000 as, 
Insc. de 1,0003000, 
Idem, 1008000. 


1912, ouro» 
1923, ouro. 


Ditas, idem. 3.º sério. 


amissa assegraias ordens de sub-| Jecões: 
diacono. diacono é presbytero. Ê - Bancos: É 
Comunhão: B. Portagal ...... 
k d ) B.N. Ultramarino. 


B. N, Ultramarino, 0) 
B. Lisboa e Açores. 


Companhias diversas; 


C, Nac. de Navegação. 
Industrial Alliança. 
Phosphoros, coup. 
C. Portagal e Colonias. 
C. de Posca...essasa 


Pealisa-se ámanhã, na igreja pa- 
rochial de S. Nicolau, a solemnidade 
da primeira comunhão solemne ás 
creanças d'esta freguezia, havendo ás 
8 horas, missae pratica pelo rev. 
Pereira de Souza, e discursos do es- 
tylo pelos meninos, f 

Ds tarde, ás 8 horas, o exo.mo 
prelado da diocese ministrará o cris: 


ma á: crcanças. à ! 
Juventuia Galholica A Rd de 
azengo. 


Realisa se ámanhã, ás 9 horas, na | Prineipe, 
igreja de Santo Hld-fonso, a Comma- 


. 


Re dos Focios desta cole-| | Cotações financeiras 
Suliragios Hom Rd 
Cambio s/ Londres... 


Daviuva do inolvidavel José Perrira | Cambio s/ Montevideu » 
Lopes recebsmos a quantia de 10800) | Cambio «/ Madrid. 
reis para, em comemoração do 1.º | Cambio s/ Belgica 
aniversario, que paesa hoje, do sen bio =/ Suissa. 
tallecimento, ser entregne á Associa- | Portuguez, 1,º série. 
ção Protectora da Infancia. => 

A esmola suavia as grandes dô 
res da alma. 


—-— Fi 
Da snr.* D. Virginia Lambert de 
Almeida Alexendrino .esnr. Antonio | 5 
Alexandrino recebemos a quantia de 
10; reis para, em enfitagio da al- 


A Bolsa de Madrid está fochada 


Ta. sua querida tia D. Cordolina 

andida dos Santos, ser entregus á | até 27 do corrente. 
Assistencia-(reche de Nossa Senho- Tear = medo ago A 
ra da Conceição de Paranhos, BRASIL 


Contros monstarios 


* MERCADO DE CAMBIO, 
Ainda hontem, declarou-se fronxo q 
mercado que confirmoM o estado de baixa 
porém, funccionou mais calmo e ass! 
com melhor feição. 
Em todo caso, regulon, maís ou menos 
estacionario, sendo ainda escassas as le. 
tras particulares, mas havendo menor 


FINANÇAS 


CAMBIO S 

O mercado cambial mantevo-so 
fonxo durante o din. fechando com 
comp adores a 1569590 e vendedores 
a 1578000. 

Em Bolsa nada se efactnou. fican- 
do compridores a 1555/50 e vende- 
dores a 1564750 


COTAÇÕES 


rocura. 
eciarou o Estado do Brazil a taxa de 
8 d., saccando os estrangeiros a 5 31/32 d., 
contra o particular « 6 1/89 d, sem inte. 


reste. 
No decurso do dia passaram a sacar 
os bancos estrangeiros a 6 d. assim 16 
chando o mercado firme. E 
Mercado do Fundos 


9; jm: 
a na VENDAS DA BOLSA 


Apolices geraes. 
Uniformidades, 5 Sb, 58, a. 
Effect. por Ditas, idem, 3. n. 
Praças | Praso Por, | Da, ioconoooi mom si; 
oa | Nana Ditas, Idem, 10, à =. 
E [E [a =" | Obrigações do Thesoi 
Ditas, idem, 70, .. 
Londres .|90 d/v| 1555500 Emp. 1906, port., 50, à. 
». [Cheg.| 1568500] 1573000) £» | Empr: i9ii, porta 3, 
"-deJan) e —= Ditas 1.999, 8 %, 
Pariz.ee-| » 1583 | my Estadoats: E 
Madrid...) » 4874 Bi ntA 4%, 6, Decrerrememmene 
Italizeeca) 15540 M. S. Jeronvmo, 100, a. 
E JEAES EO | Tee Corcovado, so, a 
Suissa. . » 5 3 > 50, 8. 
a | Tec: Confiança Industiiaijã, à 
Belgica...) » 13620 | FFERTAS DA BOLSA 
Apohices geraet: 
= Pç = | Nominatívas: 
Vienna.. » 0x a E Vend. 
“mecia...) » 24180] Uniformisadas. 5%... TI4$O0O 
Dioamar.| » 58720] ) + & % 7408000 
Noraega.) » 487% 
” 
» 
» pri pis A: 
» 359% 3894) o, 4% n68500 
* | Sao] 359% AMAS? 10OS0ÃO, 5 Serio! — 


Espirito Santo 
Pernambuco, 7 &, 

Apolíces munte 
Empr. 1904, 5 %. 


O DEST 
BOLSA DO PORTO 


Em 25 de julho 


Effectuado 


Divida interna jundadas 


pos 

Rio Grande, port. 

Idem, ldem, nom, 
a 


Obr. emp. é fr2 oro 192 ouro, 


Ubrigações extorass 3.º sério, 


ACÇÕES 


Mercantil 
Portuguez, nom. .. 
Portuguer. port 
Companhis 
Bom Pastor 
Corcovado 
Marufactora 
Aliança 


| Ofiertas 


Dr. ant, fundada: 


10003000 


. Ferro é Cai 
victoria a Mina 
MS. Jeronsmo 
J. Bofanieo, inter. 
Dicersar + 
Artefacto de Ferro usem 
Docas da Bahia 
Docas de Santos . 
Docas de Sant 
Diamantifera 
T. e Colonis 
C: Brahma 
Loterias 
Centros Pastoris. 
Predial e de Sane 
Motores Electricos .. 
M. no Maranhão . 
Mercado Municipal 


ACÇÕES 


ATATABDA un 
| Bancos: Hulha Branca 

Dedentures 
Allianos S00400 | mrazil Indusirial que 
Barcolios E05000 cS40M | T, Colonisação «msm BR00O 


Sabbado, 26 de ju 


| o mercado com a taxa de 5 


arm » 7 
Rio de Janeiro, 4 de julho. 


Po | ENTRADAS 


558000 | diversa: Achilies, do Amst 


lho A 


k 


de 195 


Ê 
Pernambuco, 12 de julho 
MERCADO DE CAMBIO — 

Os Bancos abriram hontem 

de 57! 

vista, 


0 


Alfandega : 
Em papel 
elo. 


a ' 
15000 ouro, 5.518, E. 
artícnlar não constou ne 


é 


4 
fo 
do — Ma 
atamo, NOBRoo. 
q Dempranores refira 
Mercado frouxo, 


Es 4 o A 
ALFANDEGA DO PORTO. 
JULHO, 5 


Exportação - 


-— Pernambi — No rpssia, 
pio ENE, Ttmitada, EP cia 


conservas. , y 
Bahia—No mesmo, Brandão & « 
mitada, 30 caixas com consorvas, 
Maceló—No Minden, Os mesmos, 0 
xas ditas. RUA 
Londres — No Drake, Antonio Jo 
& 01 cedo) 


Havre—No Villa Franca, 
retra da Silva & Ellhos, 1 sacco | 
Hambui io Mosel. M. Lgam 
ricas a ROS de vinho. e 

Vinhos 
Pernambuco — No Kiphissin, 
A po 
Bristol—No Plas Dinam, 9/030—No z Le 
riamiaa No Villa Eranco, 200, 
—No Fauna, 5%. e 


a -—— 9 
Vapor alemão ACHIL! 
oa dv aa Orgs 
— A" ondem: 5% enixns com cnrtui 
7 barras do tento acerndo, 
me ai me de ferro, 360 19! s do ar 
ranizado, 
ras do cabedal, 190 ro! 
47 fardos de canhamo, 100 toi 
fundição 6 BP barris 


canhamo a Alves 
8 idem ao Banco Nario 

Ultramarino: 90 Idem a Pereira & And 

Limitada; 99 fardos de sisal da Tava a | 

relra & Andrado; 19 caixas com véi 

41 volumes com tintas em pó a At 


Lada; 90 barris to D) 
Neutdo a M. FP. Cardoso M: 
canhamo a Sá & 0.º, Tim 

de canhamo a Jofo de Souz 

idem a Peretra & Andrade Tirmitnd; 
caixas com flo de seda artificial 4 
dade de Soda Artificial Viscosa; 

com cemise. 44 Darris com aminium 
chumbo a 3, P. de Azovodo. 


Vapor inglês DRACK 


De LONDRES : 4 
rdem : 2 caixas com esmeril em nó, 
6 caixas com lixa de esmevil, 12 vol 
com panel, 10 snccos com roma. 14 fardos 
de couros seccos, 5 saccos com conchas, , 
4 raixas com tintas a F. Owo & O? Ti, 
da; 10 cestos com chá a Joss Pinta 
9 volumes com papel a Wall 


NAVEGAÇÃO. 


| 


DOURO 


Em 25 de julho 
ENTRADAS : 

Penarih. vapor inglor Riding, en 
Hucphee, 674 toneladas, 3 1 dias, 
carvão a Lobo & Freitas, Limitada. 
SARIDAS: E. 

Amsterdam, via Vigo, vapor holiandez 
Fauna, capitão Wouda, carga diversa, | 


LEIXÕES 


pitto À 


z 4 q 
Hamburgo. via Vigo-vapor danzigents 
artus, capitão Clenk, 4.85 toneladas, 


SAHIDAS 
] 
Portos do Braril: por Lisboa vapor 


dias, enrga diversa a W. Stuve & € 
passageiros, 

Portos do BE: por Lisbow, w 
hollandez Waslalk, cnpitão Viestra, cm 
diversa. 
danrigense Artur, capitão Clenk, carga dh. 
versa e 94 Dart receben.57 e de 
dito, 


e ) 
sembarcou 1 he 
Portos do Brazil, vapor francez Tou. 
ffror d'Abbans, capitão Marache, cars 
diversa, 
Parry, vapor inglez Goldenway, capitão: | 
Euhrs, em lastro. 


il 
| 
] 
A's 9 horas: 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando); mar bom. 


Porto de Vianna 
sN tADAS : 
Porto, 4 dia, vapor nortemoos Ravnl 
capitão O. J Gerard, 052 toneladas, 15 
pnlantes, cargo diversa, em transito, 
signado a M. & W. Jones, Limitada. 
a carregar tóros de pinheiro. 


TEJO 


Em 25 de 


aa 
o 


os 


48 


o 
temãos Amato. | 

enia, com exam o 

pure? a Letxde 


potes 
e Palermo, com 145 passageiros em transito, 
e carga diversa; holinndezes Iris, Ma 
diz, portos do Algarve e Setubal, cóm cuniã 
mo. Matter 
ingler AM A 


dam e Vigo, Idero 
E E, o Brazil, co! 


portos da Argent! 
Sageiros para à, 95 em transito O À 
carga diversa: Canrt. de Gonora, Valença D] 
Cartazena. com carga diversa, 

Despacharam para saht os vaDon 
atlemães Anntolta, para o Pireu o Com 
tantinonia. com enrga diversa: Paranã) 
para Pernambuco, Bahia € Sonton, com 
naseagelros » carga diversa: Boandos Tels 
nara Amsterdam, com carma d 


8000 | Ilano Dante Alighieri. para 


Boston. com passageiros o Em 
sueco. Benarea, O Porto, com arr 
inplezes Ay n Madteira, Tas Pê 
; PAtavn, COM DNS 
Northéluas. para Sah 
Tórcello, PARA 


Ter; nordeguezas trstre, para Pontiac, 
vaso: Ala, pam Rordeus € Rouen, com 
ESPga aiveisa. 


Malas Portaes 


Proximns expedições e sahidos 
da Estação Central des correios de 
Lisbon: 


| mr 2R, pelo maquete Lim, para 
“a Madeiro, Porto Santo, S. Miguol, 
terceira, Gracioso, S. Jorge, Loges 
do Pico e Fava). 
m 28 e 29. por via Mesrselha 
“para a India portugueza e Macau. 
= Em 30, peló paquete Antonio 
* Delfino, para o Rio de Janeiro, San. 
tos e Argentina. 

Em 1 de agosto, pelo paquete 
Lourenço Marques, para a Madeira 
e Ocidental, 

Em ?, por via Espanha e Gi. 
“raltar para a ilha de Timor, 
- Por via dó Funchal e por paque. 


| Nota do dia 


Com certa maleabilidade e 

reconhecida tenacidade, vas o 
ovo chefe do governo remo- 
joenda todas as dificuldades 
que, logo de inicio, se apresen- 
“taram no seu caminho, 
— Até à phalange do snr. Do- 
jmingues dos Santos, d'onde se 
lhe annunciava opposição aber- 
ta, consegui trazer “ao bom 
“aprisco, com a escolha do titu- 
lar da agricultura, 

Rpetem-se agora os conci= 
Tiabulos sobre as auctoridades 
administrativas, que se pode- 
riam converter em pomos de 


ê “A sessão abriu com resen: 
to Si Rerndores, ? À ESSE 

| avevetavisão pelos gare, Ramos Pe- 
E Neli 


“velra e Souz; pe 
É “0.48 “Augusto de Vasconcellos 
iz en er se é veridien o in- 
formação vin ublico de que 
fracassou o emprestimo para Mo. 


Pa iss drade eliudi 
4 Xe “Am Jude a 
pda E E terre ct 


a q aprasiênio prómette ins- 
unicipal 
re se acabo com et Tato. sea 


com esse facto. 


snr. upa-se 

lo exces.. 

ivas as nctuaes taxas de panifica. 
à projecto de Jei, 


“sr. João 


hrusostomo, que 
o com a palavra reser. 
AN RA RA esmo o oo 

T como o go- 
o foi organisado, agitando as 
mações já feitas de desaccordo 


| 


riados 
s 


da ordem do dia, o snr, 
Marques Loureiro . manifestou-se 
contra a fórma atrabiliaria como 
decorrem os trabalhos, preterindo 


HR 
ko 
|| como O projecto de auxilio ás Mise- 


“vicordias do 
teressam mediocremente. 


“ultramar que exerçam o cargo de 
| seeretario provincial, junto dos af. 
“tos commissarios, 

“Falou sobre elle o enr. Marques 
Loureiro, que explicou as razões 


no artigo 1,º das palavras «abo. 
do terço do vencimento de rate. 


4; 
y projecto fui, sem mais re) 
Rr approvado, ficando assim Ted 
"Artigo 1.º — Aos juizes do ultra. 
amar que nas colonias desempenha. 
rem em commissão temporaria, 
| junto dos altos commissarios, o 
cargo de secretario provincial, será 
| conlsdo como de effectivo serviço 
* paro vs effeitos de promoção e pas. 
| Sagem 4 magistratura da metropo. 
tr; 0 tempo que n'aquellas permih.. 
no exercicio d'aquelle 


umico— O disposto neste arti. 
O autorisará, em caso ngm. 
ssem À masistratura da me, 
é juizes com tempo de ser. 


tu 
viço 


CONGRESSO 


SENADO 


tes inglezes, todns as terças feiras 
sho exnedidas malas do correio pa. 
ra a African Oriental. 


Brasi! 


estas 

RIO DE JANSTRO, 26-—-Camblo & 
Lond.es 5 9/32 e 6 11/32. Cotação do 
café 488500. Valor do escudo portu 
guez 226 e 317 reis. 


RIO DE JANEL “O, 5. — Um gran 
ge numero de personalidades do 
Bahia vae propôr ao aufiracio a can 
diiatora do conhecido e-eriptor e 
setentista dr. Afranto Peixoto, a da- 
putado federal pela Brhia. para a va- 
«a deixada pelo iallecimento do dr. 
Agretino Peixoto que deixou recen 
temento 2 preidencis da Academia 
Brasileira de Lottras e um dos mais 
distinctos professores da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, foi 
quem teve a iniciativa da cronção da 
cadeira de estados braeiieiros na 
Universidade de Lisboa. 


Ds 


DIARIO DE LISBOA 


== 


O Es tado Bmfo 


JULHO 25 
— => —— 


maior discordia. Ainda ahi se 
esperam as combinações cor- 
denes. 

A sessão parlamentar vae 
tocando o seu termo e não é 
conveniente, nesta altura, le. 
vantar novas complicações. 

As camaras vão, por sum 
parte, dando a possivel coope- 
ração ao governo, approvando 
as medidas fiscaes mais neces» 
sarvas, ; 

Para o maior apuro de um 
encerramento precipitado do 
parlamento, ha sempre o recur- 
so da votação rapida de aueto- 
risações, já confeccionadas, 

udo marcha em suaves ro- 
dizios, 


Sessão de 25 de Julho 


Prosegue o debate político 


com O actual ministerio e princi- 
palmente com a sua presidencia,, 

O snr, Vasco Marques, que talla em 
seu mome pessoal, aconselha uma 
aeção politica de moralisação. defen- 
dendo varios casos qne interessam 
“pm Açores e que expôs largamente. 
Não acredita que o governo consiga 
trazer obra ntil, deelatando uma op- 
pogição franca ao governo. 

O anr. Mendes dos Reus promette ao 
governo apiio e col-baração, defan- 
“lendo a politica seguida pslo gover- 
no do enr. Alvaro de Castro. 

“Osnr. Cherubim Goimaries, que se 
Jeclara em opposição ao governo, faz 
eonsiderações de nntnreza política, 
briticando a acção da Republica e al- 
«uma actos do governo anterior. Faz 
um cerrado ataque á sihida da prata 
e á nomeação do anr. Norton de Ma- 
tos para embaixador de Portugal em 
Lonáres. estranhendo quo 0 snr. Ro- 
drigues Gaspar, que tanto combatca 
asa nonicação, não toma qualquer 
medida que esteja de hermonia com O 
que então declarou na ontra camara. 
Friga a deficiencia da declaração mi- 
nisterial, que é — dia — apenas uma 
«blazne», 

Ficou com a palavra reservada. 


O debate politico prosegnirá na |* 


sensão, 

“Antes de se encerrar a sessão O 
snr. Julio Ribeiro trata do augmen- 
to que se verifica nas ultimas tari.. 
fas dos caminhos de ferro para 
transporte de trigos e farinhas, 

Por estás tarifas o trigo pars o 
norte paga a triplo do enviado para 
o sul. Pede providencias. 

O snr. ministro do commercio 
promette providenciar, 


pet dia para que ficou mar- 
cada 


o an a 
Et es, 
Sessão de 75 de julho 


va-se o projecto sobre magistratura nos secrata- 

] provinciass—O projecto de auxilia ás Mi- 

k sericordias—Continua a diséussão do parecer 

* sobre actualisação de impostos e do orçamento 
e. da instrucção 


nos artigos 8.º e &.º da lei de 14 de 


junho de 1913 


Antigo %º — Os magistrados ju. 
nn a 

rata o artigo 

| assumptos de maior importancia, | antecedente serão colocados no 
lo. 
por outros que in- | gar, e se forem juizes de 2.* ins. 
e tancia ficarão , quando terminarem 
Passou-se á discussão do proje. | à commiss"s agregados 4 Relação 
elo que diz respoito gos juizes do / em que serviram até que n'ela haja 
vaga, que preencherão; sendo nre. 

niso de 1.º instancia, serão coloca. 
dos na nrimeirã vaga que acorrer 


dicians que 
commissão de que 


| quadro, deixando vado o seu 


na sua classe. 
$ unico — Os 


“por que assignou o projecto com | nines comunicarã inisteri 
ueclarações e justificou a elimina. cru Mg tiire cp 
Ei 


o 


das colonias a dala em que 


são em contraria, 
do mrajecto que respeita às miseri 
para a mesa uma emenda. 


Denois voton-se o sriixo 
ficou assim aprovado: 


eu 


tribuições directos do Estado, 

cujo producto será exclnsivament 
destinado ao n5 
venções ou sm 


assistencia de cada concalha 


rovernos colo. 


os 
magistrados judicines começarem a 


exercer as funções de secreinro 
provincial. 
Apt. 3º Fio» revogada a legisla- 


Rentando-se, denois n discussão 


cordias. falou sobre o artigo 1.º o 
snr. Marques Lonreiro que enviou 


Artigo 1.º — E* antorisado o go. 
verno a fazer em cada concelho do 
paiz o lançamento de um adicional 
nté 5 por cento sobre todas as con- 
e 


sub. 
a distribuir 
annualmente por as instituições de 


do mesmo subsidio necessitem para 
n sahefação dos suas despezns ordi. 
narias de assistencia. 

$ 1.º — Este adicional será lan- 
endo a requerimento da Misoricor. 
dia quando ela tenha a seu cargo 
orennismos de sesislencia do res. 
pectivo concelho, denois de ouvido 
o conselho de Administração do 
Instituto de Sepmros Socines, que 
informará o ministerio dns Pr 
cas em vista da documentacão 
comprovativa da necessidade de re. 
enrsos financeiros tos respectivos 
organismos e da percentagem a fl. 
xar. 

$ 2º O producto d'este  adi. 
cional será pelo lhesovreiro de fi. 
nancas do concelho denositado nu 
delegnção, filial ou agencia da Cai. 
xa Economica Portugmeza, À ordem 
da Commissão Municipal de Assis- 
tencia a que se referem os artigos 
5.º e seguintes do decreto de 25 de 
marco de 1911. “A distribuição res. 
nectiva será foita nela referida co. 
missão na proporcão dos encargos 
nrdinarios o descoberto de cada um 
dos organismos om institr , 
assistencia do concelho, ficando su. 
iefta 4 fiscalisação superior e sus. 
ceptivel de recurso para o conselho 
de administração do Instituto de 
Seguros Socines Obrigatorios e de 
Previdencia Geral. 

4 3.º — Otiando mais de im con. 
telho benrficie dos organismos de 
assistencia instituidos em qualquer 
d'elles, deverá o adicional ser ex. 
tensivo a todos esses concelhos o 


dos ultimos tres annos com s voto 
conforme da commissão municipal 
de assistencia do respectivo conce. 


o. 

54º — A Misericordia do Porto 
e o Sanatorio Maritimo do Norte, 
comparficinarão dns receitas pro- 
venientes d'este adicional, em todos 
os concelhos do districto do Porto, 
por serem instituições utilisadas pe. 
los povos de tndos os concelhos do 
referido districton. 

Passou-se denois ao artigo 2.º, 
falando sobre elle os snrs. Som. 
paio e Maia, que apresentou uma 
proposta de emenda, e Diniz da 
Fonseca, que estranhon não ter si. 
do posta à votação uma sua pro- 
posta relativa ao- artigo 2.º, 

Como a presidencia lhe dissesse 
que fára prejndicada, o deputado 
cathalico conteston.o, e faliando so- 
bre o artigo disse me o que se es. 
tá fazendo é mma authentica mysti. 
ficação às Misericordias. Na verda- 
de, salienton. obrigar as Misericor- 
dias a vender os seus immoveis, 
dando-se.lhes em troca titulos fal. 
sifieados, não será isto uma misti. 
ficacão? Atacou a altitude da cama. 
ra, afirmando que n que se voto 
não resolve a miseria dos estahele. 
cimentos de earidade. Ficou com a 
palavra reservada. 

Sagnlinnien'a approvaram-sa as 
mendas do Senado ao drojerto de 
“igne auctorisa as Jontas Geraes 
to Districto a lancar um adicional ée 
contribuições para com esta receita 
installar rêdos telephonicas inter- 


proporcional 4 média de assistidos | 


[tn Pres em Villa Viçosa; Arthur Pa- 


mrbanas, lizando-as eom os grandes 
centros do paiz. 

As emendas do Senado são estas: 

«Que quando n'am determinado 
nraso a administração geral des cor- 
reios e telegraphos não faça a instal- 
lação, poderá ser esta efectiva la sob 
a aeção directa das mesmas Jan 
tas». 

Ronton-se n'esta altura a discus- 
são da parecer n.' 717, que diz res- 
nelto á actmalisação dos impostos. 
Tallom sobra o artigo 14 o gr. Velhi. 
«ho Correia, que apresentou uma 
«menda a ontra já por eila apresentr- 
da estabelecendoos coeficientes aque 
»8 refore o artigo 23 da lei 1:68, que 
=erão substitnidos pelos coeficientes, 
8.8 10 para ns rendimentos cole- 


nno de 1914 e rasnactivamanto infa- 
rrores entre 1008000 é 50008000 e 
uperiores a 5.0008030. k, 

O snr. Carvalho da Silva requereu 
que se fizesse a dincnssão por alinças, 
2 que a camara rejsiton. 

“Padida a contagem, verificnn se 
nio haver numero, pelo quo se fez 2 
chamada. 

Como se mandasse chamar ao Se- 
nado os ministros que são d'pnta- 
los, verifico ss o numero preciso 
para a sessão prosecnir, sendo o ro: 
querimento regeitado por 43 contra 


Acamara depois ficom quasi ás 
moscas, o que foi notado pela snr. 
voraes de Curvalho, qua faliando so- 
bre o artigo registon à falta de crite- 
19 do relator qu: ora apresenta uma 
coisa, ora apresenta ontra, embora 
sjam perfeitamante contraditorias. 
Esto só prova — declara — qua o snr, 
Velhinho Correia não tem criterio al- 


um. 
Depois de ter falado sobra o 
“bsurdo de tal artigo, ficou com a 
nalavra reservada, por serem horas 
e se passar à 2.º parte da ordein da 
sia; discussão do orçamento do mi- 
nistório da instrneção . á 

Fslon sobra ella o nr. Balthasar 
Teixeira. que defendeu demosidr- 
mente o sen nrojecto sobre os lycens 
e escolas primarias superiores, 

Corea das oito horas, o sur. Car- 
valho da Silva requerea a prorogi- 
cão da sessão até se ultimar a aís- 
'ussão, 

Nio chegou a ser votado, por 
ipnag se encontrarem nrésentes 32 
rpntados. ; 

A sessão foi. por isso, encerrada 
so ircada a seguinte para segunda- 
ira, 


“inda a exposição do Rio 


o A synticancia 

. O eme. dr tra Machrdo - juiz 

sindicanto aos actos va Exposição 

O Rio ds Janeiro. conferencia hoje 
com o nr. ministro do comercio. 


IS F 
?reação da uma freguazia 

O aldiario ca Governo» de bojo pa 
Nica uma lei. desanexsno do fro 
guezia de Vila Cova de Sab-Avô 


Barril, que passará a constituic ums 
freguezia, denominada Barril G'Alva. 
«feterminan io que a primeira das re 
ferilas iregnezias passe a denomi 
nar-se Viila Cova de Alva, 


Conselho de ministros 
Reanin hoje o conselno de minis 
tres, como estava anunciado. 
“onsta que se ocopou das ques- 
des das enctoridad s administrati 
vas e do alto comisssrisdo de Angol: 
ainda da situação financ-ira do va 
rlas.eclonies 
Na nota officiosa diz. simplesmen 
e tratou de questões admi 
ivas. 


te, q 
vietrati 


* 
Reune ámanhã, de manhã o con 
-elho de mini tros, 


Congrssso Agricola 


de Braga 

Os ents. pregidento do ministerio 
& ministro da agricultara, partem 
âmanhã pars Braga, a fim de toma- 
fem parte no Congresso agricola 

O sor, ministro da agricniture 
far se ha acompanhar pelo chefe do 
» [som gab neto, sor. dr, Pereira Gil, pe 
lo director do ersino « fomento agri- 


tavois, inscriptos nas matrizes no |, 


concelho de Arganil, a povosção vo! 


Assignatura presidencial 
Pela past» da justice 


Pela pasta da fustiça foram assi 
gnados os segnintse deer-tra: no 
meando juizes do Sunremo Tribunal 

e Jnstiço,o presidente e Juizes de 
tr'bonsida Reisção do Ports. respe 
etivemente Misnel Maria de M ndon 
ga Balcer Bo. Alfrodn Peixoto Villas 
Boas, (conde de Paçô Vuira) e Au- 
gusto Perreira dos Santos; para 
carro de ins:eotor dos serviços ju 
diciarios o jniz do Supremo Trhunal 
de Justiça, Eiua-do de Sonza M ga 
ihães; juiz da 2.º instancia da me 
trapole e collocado na Relrção de 
Lisboa, o juiz da 2 * instancia do nl. 
tramar Manu] José Mendes; vogal 
substitato do cons-lho superior ju 
diciario o juiz do Smpremo Tribunal 
de Justiça D.ego Crispiviano da Cos 
ta; para exercer em comi-são as fun- 
eções de juiz na villa da Praia da Vi 
etoria, 0 «x uditor administrativo 
de Angra do Heroismo S.bastiã 
Avila Furtado. 

Nomeando delegadre; em Merto 
Ia, Adriano de Souz> Telles; em Vill 
Nava de Fozcô», Alexandre: Napoles 
Machado; em Senta Urnz, Firmino 
Elvas Miranda; em Alfandegr da Fé 
João Coelho de Campos: na ilha do 
Pic», Rapharl Araujo tegala, 

Sab-delegados: dos.» Juzo das 
transgressões - execnçõ:s de Lisboa 
Agostinho Antunes Carvalho; do 3.º 
istricto criminal de Lisboa, Luiz 
Dirs Monteiro. 

Exonerando: Jniz da Relação de 
Lisboa, José da Siva Monteiro do 
log-r de inspector dos serviços judi 
cigrios e transforido para a Relação 
do Porto 

Transferidos reciprocamente os jn'- 
as do |.º e &* distriotos criminnes 
de Lisboa, resprctuvuments, Luiz 
Teixeira Coelho é Franci o? Anton 
Parneio, os delegados Antonio Ma 
nuel Pereira, da Serpa para Vila Elô 
e Abrl Osorio de Castro, de Mertola 
para S rpa. 

oilocando os juizes que estavam 
no quadro: José. Cupertino de Olivei- 


vão da Silva Lzal, na ilhe das Flôres 
e João Abriu Magalhães Coutinho 
pars. em comiss o, exercer o logar 
de juiz do 3.º juizo das transgres 
sões e execuções de Lisboa. 


Ordem do exercito 


Devo ser distribuida âmanhã, = 
Ordem do Exercito n.º 14, da 2.º sé 
tie. 


/ 
Calcr intenso 

Dorante os ultimos dias tem feito 
em Lisboa um calor verdadsiramen- 
te tropical, 

Hoje no observatorio central me- 
teorojogico foi registada a temper2- 
tura maxima ds 34 graus é sombra! 


A lei do inquilinato 
O parecer sobre a lei do inquili- 
nato foi hoja vistribuido na Camara 
dos Deputados, mas não foi marcado 
pura a ordem do dia de segunda- 
ora, 


Assumptos coloniass 

Foi nomeado administrador do 
concelho de Lonrenço Merquas o com- 
missario de polícia da mesma oidade 
o gnr. Fortunato Antonio de Freitas, 
fanccionario superior de Moçambi- 
que. = 


Foi ilibado da responsabilidade 
que lh fôra attribuida no deefelnus 
ta recebovdoria do Villa Nova de Ga- 


Este fudecionario foi agora pro. 
movido á primeira classe &. eolooado 
na regobedoria de Lourenço Marques. 
* 

O encarregado do governo de An- 
gola enviou um extenso teleoramma 
4o snr. ministro dis colonias, expon- 
ão à situnção di provincia é impondo 
veriase imptantes redneções nas 
lespezas e extincção de varios orga- 
nismos ereados pelo aito commissa 
rio, bem como a rovogação de alguns 
iiplemas do mesmo funccionario, me- 
lidas que julgr indispensoveis para 
as procucar - bter tanto quanto posei- 
vel o equilibrio o:çamentol e para po-, 
er pôr em pratica cortas medidas 
que apouta, destinadas á resucção 
e despezus e ouiras ds augmento 
“e receita. 

Entende que só como governador 
geral e até á cherada do alto com- 
missario. é que essa cathegoria lhe 
iará a comp-tencia nacessaria pare 
as determinar e pôr em execução» 


»* 

O governador vocal da Tadia pade 
que ecja resolvia a sua proposta 
Acerca da reorganisação dos serviços 
favises o que julga de absoluta ne- 
cessidade, bem como a anetoriasção 
ora poder asquirir alzans barcos 
nara paderem ser empr-gidos n'a- 
quel.e- serviços, visto os que sctnal- 
aents Sa empr'gam n'esses serviços 
astarem em pessimo estado de con 
ervação, 


Funcionarios do municipio 


Instando nela melhoria 
ve siluação 


A commissão d-legada “o Gremio 
dos Foncionarios do Mun'cinin e dos 
funcionarios manicinaes voltom hoje 
2 cont reneisr com o vereador do p: 
ouro das finançus, sor, Preiro da 
Croz, afim de tratar de melhoria de 
vencimento e do p ento das sub 
vencõs om abr zo do anno de 1928. 

O snr. Freire da Croz nromottsa & 
“ommissão que na poxima quarta- 
fica aaria prra ima parte dis enb 
venções atrazadas, e o restante nos 
nesdos do proxin mez de agosto. 


Parces ans o movimento annum 
iado do: funcionarios do municinio 
não será levado a efeito ou, pelo 
senos ficará a “indo 


importação ds generos 
agricolas à 


Uma te! nrahibitiva | 
No proximo conselho de minis- 


vae propôr a prohibição da importa- 
cão de generos agricola: j 
fnção nscional possa s 
necassidades do con mmo. 


O alto commissario de 
Angola 


Para sito co misazrio de Angol- 
parece estar assente qus será no 
neado oanr. Jayima ds Nícrass, go- 
vernaior da India, muito affscto ao 
asr. Alvaro da Castro, com quem O 
istro das coloniis tevo hoje 
fsrencia. 


Encerrame ds pharma- 
cias 
O sor. gov-rnador ctvil de Lisbo= 


cela, enr, dr. Azeveco Gomes e sinds 
por uuiros funccionarios do seu uui- 


que Inisterio. 


l 


sndou enoirrar 98 phormacias to 
gaes existentes em Setubal e Pal- 


os digam que os revolacionario s de 
S. Polo solicitaram o armisticio 
por intermédio de nm cidadso es 


serem feitos rep”: 


za, praticado pelo sem proposto, q E 

«nr. Mario Balthazar de Oliveira. co-| Durs! "de S. Paulo nm telegramma 
mo se apurou do inquerito a que sejibbilando quo a Avincia Paulista 
rocedea. » 0 bairro H'gianopolis, que conti 


"ros. o ane ministoo da agricaltara | 


E qu 


A revolução 


em S.Paulo 


-—— 


Continuam a ser desencon- 


tradas as 


s 
O bombardea 


noticias 


mento causou já mais 


de 1.000 mortos — O palacio do 


presidente 


São em numero de 
20.000 us comba- 
tontos 


NEW-YORK, !4—Noticias de San- 


indo a garantia de não 
a 
O governo brazileiro teria res. 
pondido com o início de uma vigo- 
rosa aeção e as tropas federaes con. 
tinuam mantendo as «nas posições 
de avanço sobre a cidade, 


trangeiro, pe! 


Os rabe'des pedem um 
armistício 


LONDRES, 2:—Diz um telegram 
ma ds Bnenos-Ayres qne as tropas 
fedvraes: bra ileir-s, após um bom 
bardeamento d' 48 horas, atecrrara 
vs rntrincheiramentos dos reb: des 
de S. vanlo, em ligação com a avia- 
ção e a artilharia 

Os soldados que entram em com- 
bate são em numero de 20.000. 


As tropas fieis com 
nuam senhoras da si= 
tuação 


KIO DE JSNEItO, 24 —As opera: 
ções pruseguem normalments não 
tendo havido, ao contrario do a 
foi propalado no estrangeiro, nen. E] 
ma grande bataha. Hontem dory 
se combates locars de qa resulton 
nm grands avanço das tropas ticis 
sobretudo na ala esquerda, onde fo 
ram tomadas numerosas metralhado- 
ras é feitos para cima de 100 prisio- 

=iros cuja maioria é composta de 
setrangeiros, » 

Os rebeldes c:dem cada vez mais 
terreno, esnsolilando =s forças lo 
gaes todasas vantigens Às tropis 
entraram hontem em Sorociba, ci 
dade a oeste de 5. Paulo, onde pren 
deram 40 reb-ldes, chefiados por um 
official que consegaia Ingir em au» 
tomovel. ; 

Um avião dos sediciosos, qua le 
vantou vôo de S. Paula em dirceção à 
Taubaté. foi p rseguido por nercpla 
nos das tropas legase, vendo sa obri- 
gado a aterrar n'um campo a tres lé- 
zuas da cidada de Cunha, onde foi 
capturado. 

Os rebeldes estão impossibilita- 
los de se abastecerem de viveres e 
oas suas fileiras augmentam as fa- 
sas de homens, que são capturados 
pelas auctoridades, 

Mais uma vez ss declára que a 
insurreição é absolutamente circuns- 
crita a S. Paulo. 

Tem-se rep-tido as manifestaç?e» 
de apoio ao governo do prosidente 
Bernardo, 

O Banco Francez e Italiano da: 
America do Sul recebeu da Sa suc- 


tuem a parte da cid-d> habitaja pela | 
aa sócieuade e ainda muitos autros 
pontos de 5. Paulo, não soffceram 


alnda o menor damno, 


O quo dizem nassogeiros 
chegados hoje no «:l- 
manzsra» 


Chegou hoje ao Tejo o paquete 
«Almanzora», da Mala Real Ingl 
za, que sahiu do Brazil a!guns dias 
depois de ter rebentado a revolução 
em S. Paulo, | 

Entre us passagéiros figurava o 
snv. dr. Joaquim Pedroso, conse. 
lheiro da embaixada portugueza no 
Rio de Janeiro, 

Entrevistado , sobre os aconteci. 
mentos de S. Paulo, e perguntado 
se o movimento tinha caracter se. . 

aratista, o snr. dr. Joaquim Pe. 
roso respondeu : 

—Não créiam em tal... 

—O movimento na sua opinião, 


! 


(7, 
—Caracterisadamente militar. 
—Em S. Paulo... 

—A ordem é completa. O antigo 


O porto da Lisboa 


Vão ser reorganisados 
os serviços 


28 


rão represonta as associações 
=ommerciazs e ininstrizes de Lis- 
hoa, para estndar com urgencia às 
ves d'ess org nisação, 


Maitim-se a greve do 
pesscal 


Nenviram esta tarda os erevi-tas 
“o trafero do porto de Lishoa, petz 
apreciar as dilizencias feitas jnnto 
los agentes du navogação e empre- 
«as armadora! 

A comm 


às 
sonta do resultado de varias entres 
vistos, que não céram resoltado por 
1s emnr-zis manterem a mesma in- 
iransigençia. 

Dancis da fallarem varios grevis- 


a das nezaciações deu 


tas. foi resolviio continnar a creve. 
Os cres continnam p trolhados 
ela guarda repnbiicans e poltcia, 


4 exportzcção da vinhos 


ide pasto para a Madeira 


Uma port ria de exzonção 


estadoal foi destruido 


prefeito continua & occupãr o seu 
cargo. 

—O presidente do Estado... 

—Foi deposto alguns dias depois 
da revolução estalar, mas os revu- 
lucionarios declararam que o movi. 
mento não era contra elle, mas sim 
contra o governo federal e o enr. 
dr. Arthur Bernardes, 

—No Rio de Janeiro... 

—Os jornaes publicam os tom- 
municados do governo. 

—E a opinião publica apoia o 
movimento? 

Aqui o snr, dr. Joaquim Pedro 
só lembra a sua qualidade de diplo- 
mata e calou-se, 


* 
Foram abordados tamhem tres 
guezés que regressavam do Brazil ; 
— Quaes foram as causas do 
mento? 


— Em primeiro logar, a antmosidano 
existonte entre O exerrito e O sr. dr, 
Arthur Bernardes, desde que eMe publicou 
as célehres cartas mmc os militares toma. 
ram como ofensivas. Essa animosidade 
onesceu em face da politica mesqinha do 
presidente e das perseguições feltas prin. 
cipalmente a militares. A onda fof cres- 
cendo. até qe extravason. 


mori. 


— À oninião publica brazitetra... 

— Embora « não manifeste actlvamen.. 
te, está no lado dos revotnelonartos p estes 
nossmem muitos elementos de resistencia 
e de ntalme como avifes, artilharia. vive. 
res, efc.. é possnem, sobretndo. este grande 
elemento : o anolo moral do exercito ra. 
ziletro. E! esa a principal razão porquê 
o governo federal! não manda grandes for. 
cas contra os revoltosos. 

— Quem são os dirigentes Ho mort. 
mento? 

— No Rio, fallava-se nos generaes Ron 
don e Dias Lopes, mas nada sabemos de 
positivo. 

— Sobra fsto. em resumo... 

= À nossa onínião eobre à revolnção de 


S. Panlo é qe nonío está para levar 


8 durar, dexido nos fortes elementos qua 0º 
Teroltosos possmem e ao anilo que lhes 
dá quast todo o poxa brazileiro, 

= EA colonta portmmera? 

— Manfem.se, como lhe compete, inte! 
rmente alheia A questro. 7 P À 


%* 


WASHINSTO”, º5—Segun- 
do notícias officiaes reredi= 


das pelo governo norte-ama- 
rigano continua encarniçada 
a batalha em volta da cidaile 
de S. Paulo, que está sofren= 


do grandes prejuizos por mo= 
tivo do bombardeamento. En- 
tre os numerosos edificios 
destruidos conta-se o palacio 


do presidente estadoal, 
Eleva-se a mais de mil o 


numero de mortos pelo bom- 


bardeamento que continua, 
Os residentes estrangeiros 
não sofreram até agora de- 


sastres pessoaes pois na sua 
maioria abandonaram a cida- 


Dizem de Montevideu que o 


comandante d'um navio grego 


chegado águelle porto confir- 
ima o bombardeamento agreo 


do couraçado “Minas Gerass” 
por aeroplanos ravoluciona- 
rios. 

Os armadores americanos 


suspenderam já todas as sa- 


hidas marcadas para o porto 
de Santos e ordenaram aos 
seus na 
não toquem n'aqueile porto 
brazileiro. 


Diz-se ainda que em virtu- 
de de ter sido reneitada a pro- 


posta para um armistício, os 


revolucionaribs vão concen= 
trar forças e organisar uma 


columna para marchar sobre 
a cidade do Rio de Janeiro. 


ce 
Fela instrucção 


Foi dissolvida e lonvada, em por- 
taria, a commissão administrativa 
Eu ema! Primaria 

O snr. ministro do commereio es-| jo Lisboa é enbatituida por outra 
tá tr tanda da reoreanisação da por- | composta pelo director da Escola, pe» 
to de Lishoa, constando que vas ser |jo architecto-vh fa da repartição das 
nomeada mma commissão. onde sa- | «onstrucções escolares e por um pro- 


ias obras da Escola 


fessor Ja mesma escola. 


A nova commiseio é encarregada 
*e estadsr. no mais breve praso, O 
plino definitivo da reslização das 


bras da Escola e an-xos, especial 
mente o projectado aBairro Acade: 
mico» que sa denominará ada cepa 
blicas. 


8 entra os in-peotores «ff: 
o 
e 
o 


le 1 
ctivos. pira O provimenjo do carg 
Je inspector do eirenlo 'escolar d 
Faro e, interinamento, foi nomead 
pura exercer esses fancções o pro 
fessor sor Josó doagaim Pinto d 
Cruz. 


As tarifas ferroviarias 


De agiato em diante maí 
5 ojº de aurmento 


mece a ser enbrado no proximo dia 1. 


Tendo diversos negociantes e exporta. 

dores de vinhes de pasto do continante 

provado terem cont ” 

iiha da Madeira, antert 

«me prohibe esca expo) 

pipas contractadas com 
es Vedras 


pente no decreto 
- ficando 150 
Atera Reztonal 
virtude do refe. 
| rido diz carresadas, vae 
ser publicada. pelo ministério da agrleul.. 
tura, uma portaria perm: n entrada 
Tezião viniecia da Madeira a conse. 
immentemente o respectivo despacho, tanto 
do vinho que se encontra altandesado no 
21, como as referíilas 159 pipas, qu 
sor desnachadns Prevemante: Ve 
Apcitada portaria 
ridades fiscses evitem que essâjvinho tenha 
qutra ntilisação que não seja à de consumo 


Eurla de 700 contos 
Uma casa commercial franceza, 
com side em Paris. apresentou 


medio do seu ady 
nder Ribeiro, 
pe 


avelta, 


letermina que as en. | 


A no governo civil. por inter. 


| ficam isen 


pensação, nos restantes preços tarifários 
* que ais Aqui pagavam 090 réis sem exce- 


nção, d'óra avante passa a ser cobrada 
importanota de 5 por cento sobre a total 
data 


Por exemplo: um bilhete para o 
| Porto que até aqui poga 1205000 


incluidos os 92 de imnosto do dia 
em deante pagará 58950. 


Unde a differença se fará sentir 
é nos transportes de merca. 
dorias, porque se uma remessa m- 

is contos, passará a pa. 


| mais 


porta em doi 
! gar mais 258000 para o Estado, 


'Capella de S. Domingos, 


de Cvar 
anctorisada uma commisi 
presidica pelo psrocho d 


freg: 


zis 
noir a cap la de S. Domirgos, n 


Ingar de Sobrsl, da mesma freguezia, 


irecdiicando-a á sua custa. 


s em viagem que 


Foi aberto concarso, pelo esprco 


Na C. P. Já se trabalha afanosamente 
nas repartições respectivas para que o im- 
posto de 5 por cento para o Estado co. 


Os bilhetes que paguem menos de 55000 
tos do imposto, mas, em com 


Noticias politicas 


Cumprimentos ao minis 
tro va justiça - 

A direcção da Associação Indas 

trisl Portagueza comp:imentou hoj 
o sur. ministro da justiça. 

Uma can“idatura 

O enr, coronel Sá Cardoso, em 

mome da Acção Republicana, invo- 

cando compromissos antigos, pro- 

pôz a candidatura do snr. Carlos de 

Vasconcellos perante o directorio 

do P. R. P. para a primeira vaga 
nos governos colonines. 


A nomeação das auctori- 
dades atministr-tivas 

Só 4manhã, ás 2 horas da tarde, 

se realisa 8 nova conferencia entre 

o chefe do governo e o representan. 

te da Acção Republicana a proposi- 

to da nomeação das auctoridades 
administrativas. 


A proposta sobre lucros 


de guerra 
O enr. ministro das finsnças con- 
ta apresentar ao parlamento, já na 
proxima somana, a proposta de lei 
sobre Igoros de guerra, em que está 
trabalhando. 


ES musas on 


—EATERIOR 


- Da Hespanha 
À guarra da Marrocos 


. E” impossivel submeter 
1 os rtenhos 

MADRID, 24 — O general Primo 
de Rivera antes de abandonar Me. 
lilla, declarou ao elemento militar, 
-que durante a sua vingem de inspe. 
eção, se havia convencido da impus.. 
sibilidade de submeter os rifenhos. 
sendo preferivel que a Hespanha se 
limite à continuar dominando as re. 
Eides costeiras e abandone as 2z0.' 
nas do interior. 

Affirma-se que estas declarações 
foram acolhidas com applauso. Pa. 
ra afastar a rivalidade existente 
entre varias armas do exercito, diz. 
se que o general Primo de Rivera 
recommendará ao rei o indulto dos 
generges Berenguer e Navarro. 


Da França 


Manifestação ostolioa 


PARIS, 24-—Uma grande manifes- 
tação catolica percorrem hoja as pra- 
ças de Strasbuigo para protestar con 
tra a projectada politica anti-religio- 
sa do gabinete Herriot. 


Os alliados chegam a 
blico 


agordo? 

PARIS,28 — A opinião Pad Hi 
franceza tem a consciencia de que 
jesdo o começo das negociações de 
Londres a França tem dado provas! 
oem patsutes de boa vontade e nin- 
quem póde duvidar do seu firme de- 
«ejo de chegar a um acordo. 

Não cbstants ns dificuldades da 
sna missão a delegação tranceaa tem- 
so esforçado constantemente no seio 
las commis:ões por fazer compre- 
hender as razões quo se opõem a que 
deiam “aceitos todas as thases disca 
idas. 

Hsrriot tem sido incansavel pare 
fazer prevalecer as soluções tanto 
to governa inglez como as dos finan 
seiros, que se possam aceitar, salva- 
guardando ao mesmo tempo os di- 
“eitos da França em vittude da asei- 
snatara do tratalo do Versaihs, 
Amelhor prava dos esforços em- 
pregados está nos resultados obtidos 
aa 2.º eub commissão no que respei- 
“a á evacuação do Rhur, ao acordo 
já aceite em principio pela Lº sub: 
commissão relativamente ás faltas 
da Aliemanha, gacantias a dar 
aos prestamistas e á salvaguarda do 
serviço de emprestimo. 
Us primeiros resultados já obtidos 
leixam prevêr que se chegará a ac- 
cordo completo, permittindo que a 
delagação franceas colha o fructo 
los seus esforços. 


A França vas reconhe- 
cer os Soviets 

PARIZ, 24—No Qu=y d'Orsay de- 
2lara-se não haver . conhecimento al» 
sam da informação publicada pelo 
Morning Poste, acôrca da intenção 
que o mesmo jornal atribus ao enr. 
Herriot, da convocar uma contsren- 
cia iranco-russa para se ocupar do 
«econhecimento dos esovietes. 


Falecimento 
PARIS, 24. Falleceu M. Iznace, 


anb secretario do gabinete Clemen 
cuam durante a guerra, 


Da Servia 


é Bttentado dynamitista 


BPLGTADO. 25—No Palacio da 
Instiça 'vebentou uma poderosa bam- 
va do dynamite, t ndo o palacio tica 
io destruido e muitas pessoas sob 
os escombros. j 

Estr: os mortos figura o director 
geral do ministerio do interior. Feodz. 

Porece tratar se d'um attentado 
comunista. em vista das prociama- 
ções esnalhadas, em que 8e annnn- 

iom attentados identicos em Sotia e 
outras cidades. 


Da Grecia 


Está constituido o novo 
ministario 


ATHENAS. 25—0 nova ministerio 


a 


s/%e Sovolis, sendo ministro dos es 
trangeiros, Fussos; guerra, Entecha- 


kes 


voravelmento nos meios politicos. 
A apresent ção á Ass:mbleia Na 
“lonal efiectuar-se-ha no dia 23, 


Da Inglaterra 
À conferencia de Londres 


a 
E 


1 
missões 


Aical do R-iche segurança das tro 
pss de ocupação. À commi-são d. 
transferencias pediu á commissão 
das reparações para negociar com « 
ieich o scordo simplificanto asen 
commendas e prestações em genaro: 
orevistaz no pauno Dawes. 


e conceho de Ovar, a de 


o | renrir de menhã e a conf rencia ter 


Dlenario 


“Scou constituido sob a presidencia | de fogo, labri 


O novo gabinete foi acolhido fa- 


Os trabalhos das com- 


LONDRES, 25. A commissão dos 
Jesembargos ractificou e envion á 
conferencia um relatorio sobre. o res- 
tabelecimento da unidade economica 


A commissio das faltas deve 


provsv-Imente á tarde uma sessão 


Da China 


; 
O rscreso dos nossos 


avatores 
SHANGH'E, “4 — Partiram de 
Tol em aireçõão 4 Enrop1 via 


Auerica, or g'oriosos aviadores Brito 
Paes e Sarmento Beires. 


Dos Estados Unidos 


As faltas de prramento 
da bilemanha 

NEW YOSK. 24-—T-legrammas poe 

cebidos de Londres pelos binqu ii 
levam a supôr que a conferencia ine 
ter-alliada realizará nm acô-do sobre 
as faltas de pagimento da Allemanha 
e as respsctivas sanções, tomanio 
por base as sugestões do sn. Them. 

nis sobre a materia. 

Moeca falsa 


NEW YORK, 24-Sabs-se terem 
partido para a Buropa nigans indivi- 
duos portadores de 50 milhões de 
dolar falsos. Foram avisadas todas - 
as policias dos pa1zºs em que se pros 
tonde introdazir aquelas moedas, 


Da Turquia 


A questão de Mossul 

CONSTANTINOCLA. 24, A Ingla- 

terra entrego) uma nota ao governo 
de Angora sobra o restabelecimento 
das negoci-ções da questao d; Mussul. | 


Da Noruega 


O grverno no uscu-z ese 
tá dem ssioncrio 
CRISTIANIA, 24 Tendo o paras. 
mento regeitaso o projscto de lei q 
abolia o imposto que pesa eobre 
b bidas alcooiicas, o governo aprês . 
sentou a eua demissk», 
==. 


O fechar da Haia 


EO 


A falta da agua---Exgarian- 
gias faitas nos thantros 


Esta madrugada os hombeiros 
municipaes, com material de incen- 
| dios procederam a experiencias na 
ressão da agua junto aos theatros, 
» Notou-se falta de a para 
qualquer sinistro, No entro 8. 
João a agua não se elevava & allu. 
ra de um andar! 


Fabrica do botas do Pinhal 
ro Manso, Limitada 


Assembleta Geral 


São convidados os socios da Fa 
brica do Botões do Pinheiro Manso, 
Limitada a reunirem em ascemb 
garal, na eua séde social, à ima do 
Pinheiro Manso nº 206, no proximo | 
dia 30 de Agosto, pelas 18 horasts | | 
fim de tratarem da soa liquidação, | 
dissolução ou trespasse, aa 

Porto, 25 de Julho de 1924. 

Os gerentes. 
João Baptista ira de Abreu 
José Joaquim Fernandes Caldeira, 
—— ms 


Doenças nervosas | 
e artriticas 
P. da Santa Catharina, 184 
Dr. Gomes de Araujo 


- e 
As pharmacias , 
Hoje de noites! 
5. TURNO 


Gonfarem. rua Gondarem. 380. o 
aesimadho rua Centrar de e E 
K ie rua de Cost (1 49. Fai d 
efa Hen) 


? já 
Pinto, 12 Formoso : 

See. Toa 26 8 son Teo a 
le Serralves, 2. 4 


Instituto Pasteur “e Lisboá 
(SrceÃo do Norte), Clerigos, 30 
4, “a 


E 
Mercadoros | AUTOMOVEL. 


da vinho 
5165 


ções 

isjantes entendi 
dos, ete, sento 
rambem agente 
para Hrmas france 
=as. procaram a re- 
presentanio de ca 


————=+ 
Vente-sa 


suo pra 
os a! 


“as portaga zaS.|nal da força 
tanto rie Lisboa co |+ 500 kilos. em ese 
mo do Porto. «ado do nova Ros 


Queiram  diriair | 4 a'Ontnbao, 
ss a Arthar Low sa ão 
Les & 0% ltd 
Africa H use, 415 
tesdenhel! Streer 
Lonires E C. 3 


Tercival 
Ingsndio 


5109 falta de 
A previden 
cia faz nos perdar 
n'aom momento « 
frmcto de annos de 
srabalho e sacrifi 
cios. u 
Psra o prevenir, 
“6 guardando os 
valores cm op 
freos á prova 


intores 
tas mos 


5123 Nº 


senhores 


na cada mm pose 
«uir, respsctivo no. 
me e morada, bem - 
tegivel. para pos: | 
teriormente serem 
convidados à 


cados n1 já bem 
conhecida casa d 
Nosta & Gu: 
des Sugosssr 
«ond: 83 cons 
trom tambem 
portas prra casa 
fortes, grades, f.- 
gões, etc. Visiter 
a sua officina no 
roa 14 d'Ontnbre 
a 795.800—G«y 
a façam os 8 
pedidos, Não con- 
fundir con ontro 
fabricant's 


Altar em talha 


3196 yYENDE-SE, 
dá refa- 

rencia, Tua Santo- 

Ponsada, 39 


Escripíorio, 


Fsp-goso, nz 
rua 31 do Ja- 
acira. 5 

A traotar na 
rua 31 do das 
neiro 148. 


S:não im 
aaval 

tato a obter. p: 
menos 50 00 vo. 
»apital obgreio: 
mista, convém que 

«|7s intozessado te: 
mbam na maior, 
consideração o que 
se deixa exposto , 


Porto, 22 de jur 
ho de 1934, 


A commissão des 
legada; 


Terrenos 


Lo VENDEN SE, 
dos mal 
to bonitos mo mês 
vhor citro das Oll- 
veiras, Areosa,juds 
to do electrico. 
lar, rua Escura, 


” 


LSIAM TODOS 


LINAAS 
1520 
1550 


Creada oferso-.se pa- 
ra cala ou quartos, Rua 
Santa Catharina, 10927. 
ONT Ulmaê 
h Tiano. Offer; e 
para todo o mervicay dá 
informações. Travessa 
“| da Fabrica, 12-Porto. 
DOAR 
Creada rara cosmha. 
Fem ordenado. cm uma 
menina de 8 meges. nffe 


— | rece se. Rua dos Caldei- 
178.9 | 


Euco! (encaliptos Tio- 
col) infalivel contra as 
bronchites agudas e cro- 

tosses e doenças 
=. R. Cedo: 


Ourivesaria Allian 
ca é a que mais barato 
vende, ane mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
lhantes. Rua das Flôres 

«201 100 


Povor de Varzim, 
Granhe Hotel gare, Z18. passa-se em bOas 
Diarias desde 20800, con- | condições. Falar rua 
e Po Ada bem |Bomjar!im. 4:9. 5241 

ejados. Tratamento de “ Pesga SE pequeno cs 

-* ordem. 6119 crintorio. Uarta á filial 1. | É 

Quereis ter boa iet-|a X. 5056 
ira? Inscrevei-vosnocur- 
ao de calitranhia de Joa- 
quim deira Dias, rma 
Cima do Muro dos Baca- Vendas 
lhoeiros 79-4.º “Porto. 


PESTE dic Cit 
Reformado dos G. de 
Ferro com Passe, Uffs- 
rece se para coleção | rinheiras, presanto, car 
decente, 37 annos, refs- | nos. pingues, etc, tulo 
renciase fiador na rua | d'Elvas, Giga Elvenso— 
do Freixo, n.º 1% R. Fernandes Tomaz 384 
j 5094 4951 

Rapiz, oiforece-so a, Azeite tino de José 
pratica para escriptorio. | Duarte de Oliveira, Casa 
Rua Faria Guimarães, pira R. das Oliveiras, 


Armazem de minde- 


Iuga-se 
qu! a familir de tra- 
nento na rua do Hos 
ás! 


Enxofrs eiras 
dernas e palveri 
Golmeias moveis. 
cam catalogos, «A Las 
vnuras— Famalicão 4 43 

mUsmaites »Iveirau 
aplicados em oir) 6 pra- 
ta. Premios: medalhas 

da: n1s Jor: 


=Oran 
Po |de, too Finales, fabrico 
de 'Parlos Teixeira da 
Costa—Foz. Pedidos ao 
mesmo.Telenhona n.º 13. 
—For 107 
Fr nn — 
Prair de Francellos 
vende-se uma casa p) 
15 contos. entrega ims: 
niata, Fillar na rua 
Flôves n.: 432. 
Predio vend--se n+ 
Avonida Dioro Leite, 
em Gaya, com magnificos 
armagens, Tratar: Largo 
dos Inyn=. 922º 5192 
Percevejos. Baratas 
desaparecem em 24 ho 
ras, com o Parcevejita 
Universal Farmacias e 
Drogarias Fredorioo & 
Filhos, S. Catarina 298. 
BT 


| e agua na ra 


E Fallar das 3 


it 135 


Azeitonas, chonriço 
— . salpicão, cacholeira, ta- 
al sem filbos on 
homem só para quint: 
ou lavoura on qualoner 
vigo. offerece-se, Pra- 
fapine. Hlntan 998, ABM) 


Empregado offir ce. 

ge Dra ar nazem de vi. 

ansee -[Phos om escriptorio em 
no centro, « sem cha |Gayh Carta q 

EE Eca trad di Pedadção. 


5240/* - 
Empregado ainda co- 
locado, off r'ce-se para 
isa ce chá e café, dá 
referencias e fiador. Car | 

ta a Rocha. 3 


melhor remedio é 0 To- 
pico Anti-calnso 
es. Drogaria Teixeira. 
Codof-ita. 291 1872 
Fatisados. cntcaque- 
cidos, convalescentas, 
tnberculosos, anemicas, 
tomas o reconstituinte 
aCytogenals.—lL, t. Ge- 
doteita—Po nbeiro 15 
Insiituto Je cegos 
do Porto, i. Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 
so C8covas para nHos 
iiversos, on chem-se pin- 
ceis nara harba PR 
Laranjada stistal a 


m lhir eutco as melho- 


i —LUse chapens, fatos. bo 
o o neta, cravatas, luvas, po 


Bragi. o lhainitos o artigos par! 
Luuz-dh 4 mais bolik pniformes, da casa Costa 
e melhor vivenda na vil 


nl | Braga & Filhos. bt. UM 
la e casa para duas fa TT 
milias, em Lagõas, por err 
metado, do valor. Phar: | metris quira ios. Mas 
macia Rihei o 4588 | de-so murádo, pr Ximo 
CE RE Es Senhora 
ç Ai : AT! 
“| yer «Stoswar-Records- | da Hora, Tratir: Lara 
Uma das melhores e 
mais perfeitas Agencia 
Pinto, Leichsenrinz & 
Lemos, r. Belomont ua 
[E 


, para concertr 
e fazer roupa branca p; ites e doenças do 
ra homem e senh ra. |estomago e de origem 
Raa Chã 8 4702 | herpetica, Daposito Dias 
F & Pinto, Passos Manoel,75 
3981] 


A id 
Turgações cura n-s 
radicalmente, sem ardor 
r em segredo com O 
«Gonorrole (injeoção e 
capsulas). — IL, Ri. Ceuo 
feita —Pomheiroc El 


Quer ser elegante” 


Asma. Allivia e cura 
pria. 818, 4501) 08 acessos asmaticos — 


Therm»s-— Electricis | «Pó Indian: 
ta hebilitado para tratar | cia dr. Moreno, Limita- 
da iluminação, com ge- | da. Li. deS, Domingos, 44. 
|rador e bateria nos ho- 189: 
teis, offerace-se, Traves 
ea das Musis. 21. 95! 


pregado pira Ta 
ria, « fferare-se com 

pratica, dando. 

prata onro | hi 

, velha. Onrive- CG, AR, 
raça |rua de Cedofeita. 275. 
4 4551, 
Empregada para con- 
sultorio, ee tica 5 
R$ de Cima de Villa. 45. 


Callos—Só so tem 
quem não usar o Callio 
da Luzitano, Não falha. 
—l11, Rua Cedoleit, 
Pombeiro. 


Uuro Velho Pica 


abas 


Taj to 
ductos rairactarios, Pre 
ços sem competencia.Pa 
didos á Empreza Indas 
triale Commercial, Lda 
Pinheiro da Bamnnsta 
Tereno vende so com 
i 13 me 
» pôgo 


Casa ou andar preci- 
é 15800. Carta a 

acção 2 5.5 
mulher para serviços 
domesticos, precisa-se 
externa na rua Santos 
Pouzada. 182. 0J55 
Professora, interna 
OU Sen! iuborna, prcet 


de Ryst mr 
«Pantains de 10/12 HP, 
em bom estado, Vente- 
=e barata para liquidar 
E 31 de Janeiro, 128 


Barbeiro offerece-ze; 
- L'rgo Corpo da Guarda, 
8. ao 


Ei 


== 

Mochinas de =scr= 
ver Adlar snperior em 
duração. Forte e simples 
Agencia «Adler rua 5, 
Prancisco. 23. Teiephons 


na da- Carmelitas, 9. 
* Erg 
got À dgoL 


va; VAG — Es) 
Guarda livros 


8. Ufiereco ss Casimiras e mais ta 


da da aldeia para tie habilitudo. Diri- |za.se que ensiné o 6.º |sendas para homem + FERA 
quer serviço, saben- | Si Corta. it. Monsinho |anno do Lycea, Lu senhora o que ha de me as, Unicanogenero 
o de Eat Angel. | SR Silveira, 29 com as|5y, tb lhor TE Tuta ar existente no paiz 


= AD 


agem e gymna :- 
tica médica. Waldemar 
Lôfelen. Raa do Ros - 
rio T11 4189 
4 fere-se criado para 
quinta, jardim ou traba- 
lhador. &, do Gommer 
cio. 85. 4708 
Povor de Varzim. 
Grande Hot.i Universu] 
Actualmente O mis per 
to da praia. itef-irões 
avulsas, Almoços, 15800; 
jantares. 1550, 520 
Protessura Offerco 
Se D ra leccionar renda 
de Peniche, em casa das 
*lnmnas. R. Po Paraizo. 
22 526 


eta e o ds Mnron de 


V: 
José” Ditarto m'Oliw-ira, 
deposito Casa Silvas. R 
dn Oliveiras 36 499% 

Vende se notor ele: 
etrico Uerltkon, 15 H P 
Para tratar Café Braga, 
ma Jo Traz 27 holy 

Ven ie se il na estan 
tante e um? esorivani 
nha em mogno, de ra) 
pa. com 4 iogares. Vêr 
Rua de Santa Cathari 
na & 4741 


2 mot res de gazoli- 
na da força de 10 HP 
oada um, om estado de 
novo vrnde-se Avanids 
da França, 5j—vorto, 

T184 


mini» s—E. Industrial de Tecidos de 


ts =Covilhi. 4:83 


Casa venle-se a da 
roa do Bomfim n.* 148 


Quinta, Loma-so us 
arreusamento, Carta 10 
dicando local, producção 
e conaições. Vila Dias— 
Lejxies, 4935/por 75 contos, entrega 

mulher aus dias. |tmediata Fillaritoa das 
ERdCano Re oa o/Eôrs n.: à42. 5094 
serviço. tiua de Camões, abellos abundantes. 
184, casa à. Bol adosos: compeidos é 

Mulher 408 ulas Ot- | limpos só com a Loção 

Bo para todo ojde Anstralia—ll, Rua 
o, Rua de Camões, | Cedofeita, —Pombeiro 
mM 


$ : 

A Te-ds Utirecose 
ra tolo o serviço. Rua: 
“da Boavista, 86, casa. 9. 
dx 50'8 


Machins photogri- 
phica 13X 18 com trive 
e cris chasais danias. 
venle sn. Brgardos Tres 
Vintens, R, Gadof tr 

5191 

Motor à guz pobre de 
10: 2 HP. compiein com 
gerador. Vende-se bara 
to. Antonia L. da Cunha. 

R. Nossa Senhora do 
Porto, “49 D199 

Mech na amtoraúica 
de furar. madrilarec n 
trar Vendsse ba ata 
tua 31 du Janeiro, 128 
ue 19 

MO Or dg 4 pibo de 
15 8 HP.. completo com 
gerador, Vende se hara 
to p ra iiquidar, Ran 31 
d:janeiro,128 1.º DIS 


— Creado olfer cosy 
— para armsz-m on qual- 
er trabalho prefers-se 
“interno, chegado ua pro-, 
oa Run dos Polacos, 
33, V. Nova de Gaya 


é: Casamentos, civor- 
ice, porfilhações seora- 
s, eto. Agencia Central. 
de Santa Catharina, 
1. a) 
- Cassmentos (civu e 
PRO diam na 
Agencia Lysta. Directo! Professora uff 1.ce Passa-se casa pronr 
Eduardo Teixeira,| so para instineção pri | para negocia oa aadE 
z S. Catharina, 452-1.º| maria atéao 4ºanno roeltria dentro da cidade. 
imo a *. Tho! Rosari), | Carta á redacção a J 
maço 


qo Va dê 


Medicos 
gama, MZ Or, À, a 


ral Professor da Un 


o a versidade 
Bua Formosa, 503) Doengas das 
- TELEPHONE, 1209) 


Doenças do estoma- 


UB-|vão e brsmutho—1l, ua 
T——semmemee= | (jo (Jedofeita—Pombeiro. 
Trespasses = 


=* ÃO, pralas 
joias. vende-se na Ou 
rivesaria Alliança. Rus 
das Flôres, 201 


opico Anti-Odontal- Ê 
ico» acalma as dôres 
le dentes mais violentas 
“J.]—1Z, &, de Cedofeiia,—. 
4126 Pombeiro. us 


SAbUS-HOTED | rrematação 


Aberto de 1 de Jalho a JO da Se. [/:210 Nes á praça no Tribunal d 
tembro com nma nova * Pmifisl no dia 17 ds -gosta 
— e cuidada cer ncia roximo, uma linla vivenda, junto á 


p etrada de C6t: e que dá para 25 

“emarado serviço da Maza O pas: À) tanciasa-S Vicente Torre o Eno 
olaria aoddadis 

Five o'clsck tea 


somba, 
fr gas 
Ooncerto a todas as a 
rsfsições 4104 


Grande conforto e hygiene 
AGUA ENCANADA em TODOS. 


lyreus, Rua do 
Ba 


2 nO 


prai 


creanças e 
clinica geral. 


Praça de Uarlo- 
Alberto n.º 111, 1.º 
do meio dinás 2 
Morada, Avonida 


bri ] 
esclarecimentos : 
“rito Lopes. em frente á estação de y 


Bit, Em Pennfiol: Solicitador Car 
o 


FALLECEU 


interrompe a clin! Adriano 


“ez oté im do mlho 


- Dr, doaqu m vardoso 


Garganta —Nart; |da Boavista, nº OS QUARTOS 
—Quvidos — Telephon: E 
a Formosa, dsi/[D 0 3289 1:/] Balneario dentro do hotey |] ESPINHO: R. Ii. PB. 
Da 1 ás 5 horas N Rocha 5-35 QUA esnosa, filhos, noras 6 mais 
. pasnias, familia, 


Inaquina Rosa da Silva Bandeira 

Josenna da Siva Ban rena 

ma eu Domirgos Ban ieira 

Elorendo Domingos Banteira Junior 

Varia ro Carmo da Purificação Gardoso 
Bunderra s 


ESTÂNCIA THER MAL 
DAS TAVPAS 


A 14 kitometros do BRAGA 


Pereira 


Prof. da Faculdade 
de Medicina 


Qcenças dos pal 


ME Patrocino 
Tomás 
Médica 


BALNEARIO 


Aberto deste 2! de julho 
EB) 


EEE Cc ae 
2394 nOENÇAS|mãos 8 do coração 7 eee | [Om i/£ ds Suntos Igrejas Bandeira 
/ ) aa AN E GUIMARÃES Gamara Muniginal tg Parto narticipam o faliocimento do saudo- 


Clinica Medica 


&ua José Falcão, 

B— Das 25485 — 

Telefone 1618 
ou 


O PTE 
Dr. José Arôsa 
teriro “Os Hosnitass 


Gliniça geral 
Siphylts e operações 
Consultas das 12 


ás 
e das 17 ás 19 


bs unicas aguas do palz para a cura 

tas doenças da pola 
Tratamento das afecções dos apr 
relhos respiratorio, dig stivo e ganito 
urinario; rheumatismo, siphyiia, ar 
tritismo. 


issimo extincto e r gim ás prssoas 
qas os honrim com a sua amizade a 
abida fineza de assi-tirem aos res- 
monsos que porsua alma, ss verificam 
hoje, prlas 6 horas da tarde, na Ig eja 
D rorhial ds S nta Marinha. 

Pelcm descupa de cumprimentos. 


Bro Nova de Gaya. 25 de julho de 


gas, Clinica geral 
de senhoras. R. Jo 
pé Falcio. 16, das 
13 12 ás 14. Tele 
fone no 


Dr. Albião Torres 


Doenças de pelle, ve- 
nereas e syphilts 


Das |2 á2 1.— tua 
de Santa Cathn 
rina. 148. 72] 


Dr. Gonçalves 
Whzavado 


iverbamento de obrigações 


5223 [OL defsrido o pedido de D. Al 
bertina Pacheco Ribeiro Cor 
ho Machado, para lha serem averb» 
ta: as obrigações do empre-timo mu 
nicipal, com os numeros 1555 a 157 
1550 a 152 que lha ficaram perten 
cendo por fallscimento da seu marido 
dr Honiga» Ferreira Machado. De 
sorridos O dias cem haver reclama 
çõa= ser hes ha ieito o averbam-nt 
requerido. Porto e Paços do Concelho 
25 dr jalho de,1924, O Chefe da Secre 
faria, José Marques 


HOTEL DAS THERMAS 
Edificado segundo as leis do taris, 
mo, com aproviç:o do governo. 

Recomendado pula Sociedade de 
Propaganda de Portugal. 


ESTABELSCIMENTO THERMAL 


O funeral estã a cargo À 
a casa 
E lario d'Alm ida e Silves 


“UNIÃO RESEGU ADA 


onsoltorio, o) José á o ela on prARE neto ia nões [TESE = ss 

? E Falcão, rot rapicas para duches, immersão irina a 

é aa Teleh. 1400. |inbalações, polveizaçõos  frigaeão- Camara Municinal 10 Porto |ompanhia da «Soxuros a Tesagtros 
N ete . 4519 , . a 

ira | tag tt da, Gonet: | Cn acinfooção pelo varor a 480º |Averbamenio de obrigações [E LI3804 mm 

; O Velenh Ldefotido d/padido ido doaguilin aa arca 


19 5224 Fº 


José Augusto Dias Fº & GC. 


| “Vitalia” 


* Doenças Cl a 
I - na de Sjuza Andrade. par 

do coração) Clinica do lh corom averbâdas ao obrigações a. [Semurbs f-recaties 

ee José Falc'o Dr amas mpreetimo municip+l com «s name | Seguros marítimos sais 
1Bj—das À E A molhor pasta dontifeiva. [03 5200 6385 6387. 6728, 8687 Seguró: postais 


3:88, 19,4;2 a 1543!, 38. 4a Sat 
qu: lhe ficiram pertencendo por fal 
! cimento de sua irmã Luciana d 
Jonza Andrade. D corridos 30 dias 
sem hiv r reclamações. ser-lhes-h 
Esito o av rbamento requeri io. Porto 
a Pagis do Concelho 25 de julho di: 
1214 O Chate da Secretaria, José Mar 
ques 


1834 da Gosta Seguros de vida 
Fundada em 1907 


Syphilis, Cli- 
nica gera 
e Partos 


Mr, HER Aa! 

* BARROSA 
dssustente da Facul 
dade de Meniciny 


Duenças 
dos nuimões 


Nº venta em fodas as boas casas 


ada, ue E afim 


z 
*ara derreter— Compramos 
8300 


Delegado nn» Porto 
Ângelo de Lemos 
Prara imo da Gorrat, 25 


Caldellas 


; grammaa. .... 1 Sa a RR aa A en 
Rua Sá da Bandeira (o Erireçh. ( Dou so RIpEA: v75500/ OMAlhia PP. 08 .amiihos u8 rerro 
405 IResidencia — Tele | yyURO, Em barras e moe- Naa rico de a nobaiaa o por igaas indicadas nas doenças dos in- 
2.099 1 
Das4 ás 7 phone 2 ( das-Compramos, hs | dcensido fas Pistas Sebaatia- Ani nata celebri- 
o R Elo Roda a delra nos dia 36 3, é genes mogi 
3 PA se de E STANC 
Macedo Villar a 75500 |, aPagigasd ue Espana ESTANCIA DE REPOUSO 
E g sos, (30; dia 77, às 8, Z 
Dentista 9819] 9RATA — Para derreter 1938, ido o 5550; dia 38 di 546, 15; Grande Hotel Bella Vista 
É Ru: da Simida, 444-4,. Compra nos, eram na 555 o Chogadas : A, Oliveira de Azemeis Dia O MELH): SITUADO 
a k : dia 97 ás 28, 


719€ 90: 3cê! eari 
ad 9,6 2055 A=censor do balneario prra est hate: 


Gallo & Lima Almoços.e jantares con: 


8, 


9, 19 e 


De Oliveira de 


E meis. D) É 
Garratf es gltrelo de pblinr 148 vai tor é 800, dia 37 às PÁS IS viço primoroso e sgseio in 
o Notx — Nas terças, quintas « sab. e W0 dia 9 ás 69 PAPA Es 
bados damos aqui 08 valores da- APERTA PARE DOR pas Pies 
Fab: co de «: nfiança e em ultimas operações do dia anter'or 5: dio 98 ás 4,98 4,75, 30] 0 S Foraes — CALDELLAS 
4 T sos 
palhamentos pri oro: Poderão ser suprimide > 
R. pes enero pasetcis es! Pelaria do coelho 
justificar. 5160 V INDE-SE 22 0 + tantas du 


Espinho, 9 de jum 
nheiro director da exp! 
de k. Cabral. 


zias a bom prei = 
to embalsgom, aecens “beta Grata 
immediata. 

Paga gastos caminho da ferro 
Porto Lisboa e vica verga ao int res 
ado que vier vêr o artigo é com 
quem ss reslise o negocio. Carta a J, 
pende; ER. da Palmeira, dó 2.º Lis- 


Barbosa & Almeida, Lt. 


Goncessionarias da Lubrlea 
da Fontella 

Rua Musinho da Sil. 
9.º 

veira, 62-1.: io 


RSS 


s189 [ES 1 TORIO do commissõe- 

é conta propria, fandado h 
innos, deseja prra seu desenvoly: | 
mento d'am socio com capital supa 
nil escudos, capitalista ou 
trabalhador. Carta á redacção és ini 
ciaos D» 


end cdea a ii 
Machinas de escrever 


5185 REPARAÇÕES, fitas e todos n£ 
acessorios. «A Mechanica», 
, de S. Miguel, 57.— Telephone, 2664. 


inside acinsanio, - qria fit quis 


Seguros Acidentes de Trabalho | 


O Cometa do Porto 


Prevenção ao Comercio 


“% Preyine-se todos 


Sabbado, 26 de julho de 1924 . 


os devedores, quer 


em cj corrente, quer por letras aceites, 
da firma Miguel Antonio Vaz & CG. Sucr, 


Dre mara [da travessa da rua do Bomjardim, d'esta 


cidade, de que, con 


homologada no Tribunal do Comercio, 


todos os recibos e e 


passados pelo concordatário e por dois! 
membros da comissão composia das 


seguintes firmas: 


Sociedade Portuense da Gortumas, L, "= 
Fabrica de Gortumas no Bomfim, L,º 
Gaspar R, Nardoso & 6," Sugr, 
Sogiadada Africana dg Gortuma 


í 


Domingos d'dlivaira 


Porto, 22 de julho de 1924. 


Só sz G 


Lindissimos fatos, de côres garantitas 


Directo para 


forme a concordata! q a frta com 


ndosses devem ser 


EM LI 
SOCIEDADE CO 
24, Praça Du 
Telephone 


Montepio 
Geral 


Asgnelação de soe. 
coros mutuns fua- 
dada em 1840 
Fensões 
Perantea dire 
cção habilitam: 

FER 
a My 
“Dai 


'a E cha Leá 


Pinto, Filvas, 


btem 


Bo, 


sê Na Empreza Nacional de Lanifi 


Peçam amostras: í 


SIFIL. 


8 ox seus inconvenientes. 

Produz tambem optis; 
os». Infatismo  errtas doenç's 
Aº venta em todas as ph: 


trmeções anbro esto producto 


Depurativo LENCART 


Excelente ponticador do sangue. indicado 
especialmente n'e-ta doença em todas as snas 
manifestações. dispensspdo o nso de aa 


O effcito na escrota 


D'p sito no Porto. ends se forn- 


PHARMACIA CENTRAL —Rya 31 de laneiro, 203 


gm marilo, O 80 
cio n.º 7,219, An 
tonto ttodrignes 
Yendes Castanho) 


nãos, Limitada E 
COVIL H Ã sourt, vi 
= Meias 

| 
IS 


ento em Coimbra 
q XARAM 
á 


somo unica her lei- 
ca à p psão annnv) 
do 2408900 réis 
legada por seu ma 
|52:2 pet 
Dé ha tem 
pos, 3 pares, por 
-Àl squ-cimento, nº 
Casa Dimas, Pra 


tio, o socio n+ 
7 48), Augusto Ce 
zar de Betencourt 
D. El griri 

mm» de Carlos AL |vinva, 
b rto,n* & [como representan: 
Entregam-so alte de sua filha me 
quem provar perjnor Estela, resi 
encer-lne, pagan |fente: no Porto, » 
lo a desp=za d'este|Jnsta da Conceição! 
annuncio. como representan: 
te de seus filhos 
“enores, Lniz Es 
meralda, Maria Lu! 
aa e Maria Oia 


[ans do Souza R is 


de nele. 
armacias 
min 


1 
E 
ds suarda- SO] 


Leilão de m 


(I hora) 
boos gEurs TANDO d? mobilias 


Ioug: 


hauardenta fina e vinho tra- 
tado dg hoa procadencia, 
vendem-38 


120 almudes de aguardente de dez 
“raus meio. Poli 

410 ditos do vinho tratando. 

Informa s” na rua fas Flores. 103 


Arremafação 


5213 pé 


LO juizo de direito da 3.º va 
ra civel e enrtorio do escri 
vin abaixo assinado. val á praça par 
sê v.ndilo em hasta publica no dir 
1» de Agosto proximo, à: Id horas 
à port: do tribanal judicial, pelc 
maior lanço acima da avaliação. « 
jazigo capel?, construi io em granit 

situado com o número treze, no ce 
mitario da Iemendade da Lapa, fee 
guezia de Uerofrita. d'esta cidad | 
avaliado em 6:000500, e que foi ps 
nherado pat“ virtud: da ex cação 
de sentença, movii por J aquim 
Faria Moreira Gamalhão contra Ma 
noel Cochofvl Toxmra Pinto e mu 
lb-r. Pelo pre-ente do citados quaes 
quer crédores incertos. nos termo 

da li. 


Porto, 14 de julho je 1924 


Verifiquei a ex ctiião. 
O juiz de dir ito da 3.º vara civel, 
Pretor Brandão, 
O Escrivão do 5.º oficio da 8.º vara, 
Minuel! Esteves Garcia. 


Carta de or: [EETSAR 


dom extravia do | Jooguim Jose 
um fÊNDO SE da Trindala 


Agrales mento 
a ti de ordem > 
n.º 109 218, de eo [a mista do 15. dia 


|DB14 | PAMILIA 

agradec 
muito reconhecida, 
+todasas pessoas 
» colectividades 
jua a acompanha 
“im no deloroso 
transa que acaba 
de atravêssar, que! 
interessando: 
nelo sandoso 
incto umrante 
sua doenç', quer 
tomando parte ou 


vor de Liz Angus 


to Ventura, Fei 
lente que foi n 
Pará, vimos pot 
esto mio avisar 
qus passaremo 
nova carta do or 
dem em sua subs 
tituição, cao nã 
apor-ça o original 
nu não nos figam 
quaiquer reclama 
ção «intro do pra 


x 


so de 30 (trinte)já 


pipRc Ma: 'ando cele 


de Ju lrar na proxim) 
segun ia-teira, 28 
1 corrente, ás 10 
h-ras, nu ig eja d. 
Urdem do Carmt 
ima missa, ped 
ás pessoas das 
mas r.lações e d 
nado a uasiston 
1a à esse piedoso! 


Borges & Irnão 


Moto. 
Excelsior 


5234 1 H. P., “licto, pilo Br 
mudan | onf.esa pa 

que de velcetdad: | jam nte to ps 

sido car de 2 log Inhorida, 

res, em estsdod | Porto, de ju 

novo, vende-se. H..| ho de 19:4. 


3L ne J neiro, 171+ 
1.º Esquerdo. 


gHEHIS 


e piano 


Na GRANDE LIQUIDADORA, de into- 
nio de Freitas, á rua Alexandre Braga 
48 Bolhão — Amanhã, 27, ás I3 horas 


ra sala do visitas, guort> e sala de 
Jantar, plano de g hinsta auct'r francoz, 
guardla-vastt 'os, aval mos, Ou: fee 
eps" vores com espelh s, gu-rida- 
b-nheiras, escr:voninhas, balcões 
c muedra marmore, fogõss e mais vbjzs 


residentes en Ce 

bi tm 
pos, um por esqu=. 
cim.nto, na Cas 
Damas, Praça de 
Carlos Alberto, n.º 
EM 


OVeis sun 


pn 

2705040 ráis, loga 

ta por seu marido 

a na a a EM 
-8 , Anrelio d. 

da o: - Dromond) 

: near-ihe, pas 


loa desp:za d'est 


tnnancio, 

(1) 1 y 
, sa Xavier da Sil 
j - va, dlhu maio 
, res, solteiras, res! 
ja qUTOMONAIE lentes na F'gu ar: 
| de atiisa | la Foz, como ant 
te: Agente Eric T. cas herdeiras á peu! 
Flower, Qneim: |são annual de 
cs G YA | 808000 réis, logar 
esa a [la por eea pasí 
bragia - cio ne6.tit, Ar 


de Gosinha 


220 presiso s 
bom ha- 
ilitada lots que 
Carta átó a | enbalivro, am do 
« ea Brsdnea | Anfoimaçã» 
»:|* que não se im 
nnrte de ir pars 
“óra, Não satisf-- 
«endo ás indies 
;0ºs acima escasa 
ppar' cer. 
Foliar á ros Do 
Iqne do Porto. 126 


CASA 


5 90 ALUGA SE| 
a casa de 
?. Fornanies Th 
noz n.º 26, Et: 
vasia e sem com- 
romissos. 


complatas nas 


7 
Empregado 
Uffarec>.se par. 

scriptorio, boa ca! 

“geaphia, rfer-n 

case fiador. 


Is trinta dias, 3 
contar de hoje 
ny cando quase 
iqusr outros filho 
Rui aa 
oe ou perfibaio 
los fallegidos para, 
jus reclamem a: 
parte qua mae mes-| 
“nas penê he: 


Arrematação 
de Pinheiros 
em Barcel- 
los 

No dia 10 de 
agosto proximo pe: 
las 12 h ras, -erão) 
senlilos e entre: 
ques a quem maio: 
anço oliereça, cou 

vinão--1470 pinh 1 

Cos gran les--sitma 

0» devi lamente 
narca os, em pro 
priszdado  servid 


Findo o praso| 
serão resolvida: 
tas pr-teu 

Lisboa e Es 
worio da Montepio 
(Geral, 14 de Julhv| 
dy 1944.—0 Secrc- 
tario da Direeção,| 
Curtos Endovios 


“unuos Puoli= 
cos Papeis de 


por estrada o a 4) Para vêsetra) (q, 

itometrys da os [Ar R Sáia Ban | Úradito 

ração do caminh [dire nº is E : 
Nacionaes li 


te ferro no conce- 
ho de Brcellos. 
As condições dr 


e estrangeiros 
JOMPRAM à VEN 
DEM 


la Foz 


ven aacham-se nt |:I62DASSA-SE es | . 

jampo da epa tabelecimen 

wica 81-Barel |to, Fallar rua das; BORGES k IRMÃO 
na. 44 Flores 701,º DOKTO-LISBOA 


VISO 
Vapor “PANCRAS” 


Encontrando-se n'uma barca no rio Douro 
1.900 couros com a marca A vindo; da Par- 
nahyba pelo vapor acima, prevanimos que con- 
tinuando as despezas a augmantar d aria- 
mente, devarão girr com a possivel bresi- 


Companhia de Navegação 


Favre, Hamburgo 6 Envors 
Dublin, Cork a Batfast, 


Para carga 8 mais sseldrzimantos dirlzit=sa aos antes 
Goa do Bavog ão Sliaas 


i “Hoi Em 18 da agosto, 


“ganeral Sam Yartin” 


"Ernst Huzo Stinnas”!—Sirdivado, 


“otes à vista cas plantas dos paquetes, di 


VAPORES A SAHIR 


Carregadores Agoreanos 


Lands ' Entra ho q é 
do para Villa Franca 7) cairega dmanhãoo. k 


ro 
E 


S39A 
RRETORA, 2a 


ne da Terceira 
; O, 4979 z 


|| porTO 
DAVID JOSE DS PINHO 


“(Hugo Stinnas Linien) 


HAMBUROO + 
Serviço regular do naquatas: rantios entra o Brasil >] 
ra Amantes do Sil E 
Proximas saidas de LEIXÕES: 

antro, 


tom, Montes 
»assareiros de interme | 


Pira, 

1ô de Janeiro. Santos, Montevi leu e Busn 'o8, 
“*ebendo passageiros de 1.º classe 6 3.º camarot ai 
hados. 


Vapor para carga 


te Janeiro e Santos, 
(Acceita passageiro: 
Os snrs, passageiros voderão escolha” 


s na olasgo intarmadiarias. 


EE) 
om camas | 

nd It | 
Era 


«ara todos o enolarecimentos vs agentes no. 


W. Stive & C.º 


Rua Mousinho da Silveira, 72-28. 
; TELEPHONE 1922 ] 
fstearammas STINAVEGAR-PORTO. 


HAMBURGO - 


O vapor-ROLANDSEOM —Sahirá terça-feira: 
lo corrente recenendo carga a frete corrido 
portos do costume | e 
Para mais informações tratá-se com os agentes Ny. 


Gurmostor & 0: Limitada | 
Telephone, 287 


"gmpanhia Macional de 


“Bo 


O — F; 
- Para Lisboa 
Receba-se carga n'esta viagem 

O vapor carrega, m> rio Douro, em £ e sm La. 
xôesem b de agosto, j 

Para carga trata-se nos escriptorios da 


Susursal da Companhia Nacionalde Navegação 


[ç 


Companhia ds Navagação “NEPTUNIA? 
Servico quinzenal para “ARSELHA 8 GEMA o 


TRIDENTE =: quinzena do agosto. 

Esto vipar aceita carga a freto corrido 
foxandela e Australia. 

Previnem-se os recebedores da carsa para nica - 

ns ar a bordo logo á ChegadaÃo vapor, 6v! ore! | 


assim que O façamos por sua conta e risco, 
Para mais esclar cimentos, dirigir-so a 


Almeida, Ochôa & CL” 


phone 974 
grammas Archô» 


“Unione Linea 
Gran Cabotaggio 


Para Malaga, Marselha, Genova 6 | 
Triosto (com trasiordo em Genova), 


0 vapor “Flaminia 


Esperado durante a semana cor= | 
rente. : 


'ê 


ia R. da Nóva Alfandega, 74 


dada as ordens de entrega contra a apresen- 
(tação dos documentos e pagamento da 
barcagem e restantes despezas. 


Porto, 26 de julho de 1924, 
Garland, Laidlay & CG, Limitad, 


AGENTES 5824 
RETRO A de 
LU) 


Mani dimamarquas  ASTANGA 


Previne-se os snrs, recejedores do carre- 
igamen o de bacalaau vindo da Terra Nova 
lpara este porto em conhacim nto d ordem, 
iqie o referido mvio entrou hoje a barra do 
rio Douro, estando prompto para a descarga 
e entragará o seu carragamanto a quem pro- 
var pertencer-lhe. 


Porto, 24 de julho da 1924. 


d Capitão do navio «Astrasa» 


P. )J. Dam 


Us agontes: 52.8 


Blackett & €.º 


Rua de S. Francisco, 25-2.º 


Os vaporse d'esta Linha acoesitam carza paro. 
lifferentos portos do Sal ds Hasnanha, Mwreocos, Arze | 
ia, Persia, Arabia, Australis, Iniia Inglozs » Amerio, 
lo E vias Malaga, Marselha o Gonova, onde tras 
hordam. + 


Para carga o mais osclarsolmontos 
rigireso aos Agentos 


A, d'olivaira Forraira & 0.5, Li 


Telenhone 656 Riva Armenia. 24- 


BRISTOL 


DIRECTO) 
Oom trashbordo nara todos os portos 
do Sul do inglaterra 


Vapor “EMLYNMOR” 


Esperado cem 26 de julho. 


Acceita carga com frete corrido para Jors:y & 
Grernsey. Nova York, Glisgow. Belfast, Dab.io & 
Wiitorfoc 1. 

Para male esclarecim-ntos dirigir-se aos agentes 


dele Biackett & €.º 
Telephone, 407 Rua da 5. Francisco, 25-2º| 


a 
dis 
sua | 

f 


MULA RERb 
INGLEZA 


Paquetes daserie 
ss, 
Para a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões ! De Lisboa 
“AVON” = 2E do Talho, 
ALMANZORA — 11 de agosto. 
” ANDES — 25 de agosto. 
ARLANZA - 8 de setembro. 
* AVON —- 22 de setembro. 


E Avcaitam nassaneiros de 1,º, 2.º e 9, aiasses, 
| + Estes vapores não tocom na MADEIRA, nem BAHIA 
4 es em a me e e meo 


Paquetes da série “D”. |, 
< Para o Rlo de lanelro, Santos, e Buenos-fires 


: T DoLeixãos | De Lisboa 


DESNA 13 de agosto. t4 de agosto, 
DEVERARA 27 de agosto. 28 de agosto. 
DESEADO 10 de setembro. 1 de setembro, 
DARRO 24 de setembro, | 25 de setembro. 


:! Aceoitam nassaveiros de |.» intermaiaria o 2.º nlasses 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
“Almamzora? do LISBOA em 25 de julho nara SQUTUAMPTON 
“Fes” do LISBOA em 8 de axosta nara SOUTHAMPTNA 
sMoscado” de LEIXÕES am 2 de agosto nara LIVERPOOL 


Para mais esclarecimentos e consultas das nlantas dos 
vapores podem os snrs, passageiros dirizir.s= 205 unicos 


agentes no norte de Portugal 
SG TAIT & Cu 
aromas: TAM-==PonTO 19, Rua do Infante D. Henriqua 


Pt A. NS aos seus correspondentes nas prnvincias, 


“Henry Burnay & e Runa Ca do a 


Rua co Novo Alfandega, 22 Telenhone, 885 


MOSEL Em 29 de julho 
HANS ERR [Lois asno ambito 


teoria carga n teste corrido nara Boltast, Dublin, Cork, bonion 
Bristol, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dnnilee, New-York, Boston 

Intis, Baltimore. Canadá. Mexico, China, Macau, Mormneão, Ti- 

. Mar Negro. Levante, marca, Noraera. Finlandia 


RAND) esses do aos" Borious Warra e Ponon 


Rio de Janeiro e Rio Grand 
“LONDONER | cm são agosto [o 18 davina 
Esto vapor recebo carga q frete corrido para os portos do 
Norto e Sul do Brazi! com baldeação no Rio ds AR RS 


- DP Core 
Companhias Hamburguezas 


Sahidas de Leizães 


é y to, uco, 
“Santo Tharaza” —En, O, de, aro, gene E 
receios corga- 


“Tyenman!—! Em 16 de acosto, Últecio 40 Ré elo daneiro e Same 
. “ gos (só para passageiros), Paranrguá, 
S Erancisco, Florianopolis, Rio Grande do Sul (Pelotas 
Porto Alegre) nara gassageiros de 3.º superior e 3. 
alusse e cal 
Ndarati o — Em 16 de agosto, directo à Pernambuco, Ba- 
eia Victoria, Rio do Janeiro o Santos. 


| Só vscob 
Bilgag"— “Em 8 de sefenhio dleolo at frio «to Janeiro 
A tos (só mara passagairos), Paranagi S. 
angisso, Florianopodis, Rio Grando dc Sul (Pelotas o 
to Alegre) para gassansiros do 3 * olasso 9 carga. 


Nerviço rapido da Lisboa só para nassagairos. 
4 Rio de Janei- 
pc Amionio Dalfino'= a IEA 
TELA Recebe passa: s de 1. e 3,' classes 
rio! — Em 2 ia egos) mara o Rio de Janeiro 
“Montevideu e Euenos-Airbs. | 


| 
| 
E 
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Ldi 
Telephone, 789 


po os zontos Burmester 8 Cs 
so de S, João Novo, í é 


fina ian E, di 


ooth Line 


— amarem 


á J PANCRAS 
Pará ) Nanaos R Recebe carga e pas- | 10 de agosto. 
ageiros. 


Tambem recebe carga para lIquitos 


Ra DS a st as ss 
Ceará Perna e Maranhão | JUSTIN EE agosto. 


AIDAN 


Recebe carga e pas 
sageiros. 


tamoort & Co!t hino 


“Vapores de pissadeiros 


12 de agosto. 


Liverpoo! 


Ro dl Janeiro, cantos, tone 
iesldou 2 Bunns-Aires E HERSCHEL E de agosto. 


Recebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


= 


Vapores só para carga 12 


“Flo de Janeiro Montevidem, 
Buenas áires a Rosario 


RS vastos ú'bsta linha recebem carga para todos os portos do Sul 
to Bznzih, com trashordo no Rio da Janalro, 3 


31 de julho. 


4 


E 
| 
e. 
= 


Wall & Westray | 


Vaporces a sahir 


| com 
London | PALMELA 
Antwerp & Hull] PALMELA | 


E aura tono co 20 man, 
Liverpool TORGELLO | Em 31 do corrente. 


| 


tondon | Em Aldo a gontos 


Em 9 de agosto 


Era 9 de agosto. 


Dublin 
& Glagaow 


E 


Kirkcaldy 
& Leth 


Estas vapares recabem carga a frete corrido para GraneBratanha, 
Sanatã, NoweVork Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhaurna» 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
Sais Fonstantinonla, Alger, Tunis, Triasta a outros portos do Meditar, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Ponang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, ato, ate. 
DS 


AVISO 


Frevinem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risca. 


Para mais asclaracimantos dlrlxlr=3" n95cagantos 


Wall 5 Westray 


Telenhoras 596 e 5697 Rua da Rebnlaira, 55 


Companhia de Naa guão blá BraGarO 


(Linha rogular mensa! de navegação entro 2 Brazil 
ec norte da Egropa) 


Princípios de agosto. 


. “+ Meados de setembro, 


vrata-se com os agontos 
PINTO & SOTTO MAYOR 


(Secção Maritima) 
Praça da Libordade, 23, 2º, 


TELEPHONE. 27543 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
Catra de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 3 DIAS 

A contar da semunda publicação desta 
annuncio no «Diario do Governos correm 
éditos de trinta dias para sa halilitarem. 
perante a Matemasho do ari 
Baixa de Relórmas o penses dos C) 
nhós de Forro do Estado todas as nessõas 
incertas que so fnlguem com direito a 
partilhar «da pensão de sotresivencia le 

ES) 1 To assan tee Deglina TO. 
TT6 tambers. conhecido por Paulino Tomé 
fia Rocha). 4 qmal sa habilitam Lucina 
Jorge, Adilla, Antonio, Joaquim, Ernesto, 
Emilia. Anna. Marta e José. vinva o fiiios 
do mesmo agente, 

Findo este prázo será tomada delibera. 
PAR gt TE ron espera 
nos regulamentos em rig) 

Porto, 10 de julho de 15840 chefo, do 
servíco, Anselmo Perreira Nuarte. 


Companhia os P. de F, ” Portus 0szos 


LEILAO 
Avisa-se que em Mde fulho de 18% no. 
Tas 13 horas, será vendida em hasta po. 
blíca na estação desta Companhmn em 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 


Villa Nova de Gaya, 2 remessa-a ella des. 
tiganh e incursa no Aviso ao Publico B. 
* 2.001, de tá de março do 1918. Consta 
do mm Faro de val 
referida estação encontra-se afixada 
ama felação nas remecens nara vender hs 
's expostas. à fim de Jor ser con. 
saltada pelo publico. Doe 


Competencia 


Baposto Gunat: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
RIA DE SELKR, 187-LISBOS 
VERSA Ex TOSA As PANMACIAS 


ER MEGANE um 


(Mala Real Hollandeza) 


— soe — 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


?ara Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santes. Montevideu e Buanos-Áiros. 


a 10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


A 31 de agosto o paquete 
“ORANIA” 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 14 de agosto o paquete 
- ORANIA 
A 4 de setembro o paquete 


GELRIA 


Para passagens. carga no frigorifico e mais esclaracimentos dirigir = 


OREY, ANTUNES 5 C.', LL 
No Porto Em Lisboa 


Largo S, Domingos. 62, º Praça Duqua da fercaira, 4 
lg 1570 5 


Roninhlije Hollanische bloyá 
g Rofierdam âuid America bijn2 


Teieprones. 4120 1e 


"Serviços combinados nara a Amariga o Su Sul Vapores S) para Garga 


A sahir ds Leixões 


EEMLAND a 28 de agosto 


Recebendo carga vara Pernambuco, Bahia, “tio de Janeiro, Santos e 
Rio Grande do Sul, Pelotas a Porio-Alegra, com transbordo, 


Em lisboa-Praça Duque da Terccira, 4— Telephonss n.º 4120, te 2 


TEA E de F. do Estado 
Direcção do Minho e Douro 
Caixa de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 20 DIAS 
A contar da sesufda publicação áfesto 
anfnneio no rio 6% Governos correm 
éditos de trinta para se habilitarem, 
perante a Deles! do Minho e Douro da 
Caixa de Refori sões dos Cami- 
nhos de Ferro a Estado todos ns nessoas 
Incertas que se jnlguem com direito a par. 
tilhar da pensão de sobravivencia legad: 
pelo falecido guarda de via Antonto da 
Costa, à qual se habilitam Rosa de Aze. 
veio, Candido, José e Margarida, viuva é 
filhos do mesmo agente 
Findo este prazo será tomada delibera. 
ao em conformida'e om as disposições 
dos rezulamentos em vis 
Porto, 10 de julho de os, —O chefe do 
os 


servicn Anselho Ferreira Marte, 


Loção Almendra 


1621 A! os melhoras resultados na 
caspa, comichão, queda do ca- 
beilo, pelada. etc, 

E indispensavel para a conservas 
ção do cabello « hygiene do couro ca- 
beindo, 

Depositarios: Adolpho Teixeira; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa, 
Antonio Cerqueira da Motta & Ca 


ela qualidad 
a q fed rua Mousinho da Silveira, 111, Porto, 


q A E 
peça DE apre aa k CANCELLA VELHA 2 —PURIO Francisco 8, Gomes de Almendra, Vi- 
qui s08s haues, 

> SERVO 

Er PA a COMPANHIA 
K. N. Ss. M. N 
fKoninkllike N. Stoomboot Maatschappij) IM a la Real d fo) Pacifico 
Para Amsterdam, Rotterdam, 

todos os portos da Hollanda, dd io RELER io 
vando carga a frete corrido vaiutg a a 
Anvors, Bruxellas, Lióges, É de Em 0 de [| E 
“Gana, e todas as cidades da Belel Ip =] 
Sgíca, hem como nara Hamburgo m ho, O E E 
3 todos os nortas da Alemanha, a E 

Todos os nortos io Rheno, Todcs os a E 

nortos dr Imalaterra a B 
[1 R 

] [4 

Este vapo tambem «eceita carr: vom conascimentos di m a 
New-Yor:. Newport-New, Baltimore. Philade'phia [| B 

Boston, Savannah, Norfolk. Javana, Vora Oruz, Buenos a E 

Aros, Monteviden. tosario, Karachi, Bombay Mormuzão, Uolomno E] ] 

Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Aloxan- - B 

dra, Patras, Vol talatz, Braila. China : Janão, Timor-Dilly 5 - 

Amorioa Central, Ilhas Occidentnos hem como Ghllo, Peri, mu a 

Venozuela, nortos va Africa Oriental e Ocidontale tor a B 

dos os portos do mundo. a 7] 

GRESERHES BEDBHFRESONSZENDEDES 


Svenska Lloyd 


Para Golhemburgo, Stockho'm, f 
Memo e todp- = portos sa Sus» | 
oia, svando esren a frete corrido! f 
pira Copenhague, e todos oz 
nortos da Dinamarca, Helsin- 
mfors, Abo « + sos mortos da 
Funtandia, Hamburgo, Dam 
fzig. Stetim e Lubsch, aos tre 


tes da concorrencia 
Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados 
ara pôrem as barcas a bordo logo à sua chezada, uvitando assim que 
o façamos por sua conta 6 risen 


À sahir em 


Iberia | de agosto, 


ara mais ssclaraci nantos. lirizir-ss 203 arontes 


JERVELL «4 KNUDSEN 


targo Terreiro ta Mfandega, 41º falephone. SIT 
=== “orRTO —— 
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Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SAHIDAS DE LEIXOES 
Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Bucnos-Aires e portos do Pacifico 


0 paquete “ORTEGA"=" de setembro recebendo 


passageiros de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta da planta, reserva de logatos o1 qualqua: outra in= 
armação, dirizir-se aos agentes gerass no narta da Portugal: 1£ 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto D. Henrique 73, 2º 
Telephone, 470 End. teleg. — NAVIGATION —Porto 


Ou aos seus Sirrsponfantos em todas as terras do paiz 


Outros annuncios maritimos na pagina anterior 


| 
| 


PESE) dirigir aos agentes geraes em Portugal 
i Orey, Antunos & C+, Limitada 
«No Parta—Largo deS. Domingos, 52, Lº— Telephone, 1570 « 2303 


Hoolio— (cos Buenos Aires. 


Halgan— 


as 


Chargeurs Reéunis 
SUD-ATLAN TIQUE | 


Para o Brazil e Rio da Prata 


(duas helices) de Lisboa em 29 de julho, para R:0 de Ja- 
ecmeseeememem 1) 
de Leixôos em 4 1» avo=to nara Bahia, Santos e Buonos- 
Ayres. e— 
Ah (duas helices) de Leixô -s em 5 de agosto, para Pernambuco 
LES Bahia Rio ds Janeiro Santos Montevideu e Bnenos-Ayros. 
B Wa-Is) (daas helicas) de Leixões em 10 de agosto. para O Rio | Rn 
8113-1518 —so Janeiro, Santos. Montevi eu e Bu-nos-Ayres. 1 
M H (duas helices) de Leixões em 91 de agosto, 
ANO — Saneiro, Santos, Monte sen — Buenos-Ayres. | 
de Leixões em 23 de agosto. para Pernam» N. 
Fort de Douumont= 


7 buco. Maceió Bahia, Rio de Jansiro, Santos | 
e Rio Grande do Snl, 


ce— 
F Em se— (duas helices) de Lisbva em 29 de agosto, para 0 Rio ds | 
0TMOSE — Janeiro, Santos. Monteviden e Buenos-Ayres, 

Recsbem-se nassageiros em Lt.” classe Cesterencia 2.ºde Cadink 
a 3.º Simples 

Os vapores da linhi do Srazil que recebem carga, tambem a Fe- 
cebem nara os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro. e os 
que tocam no Rio Grande transbordam alli a carga nara Pelotas 4 | 
Porto Alegre. 


para 0 Rio de | 


; Para La Pallico 7 Havre 
Lipari—es 4 de agosto. Euhág—ee 26 de agosto, 


frgik—em 5 do Setembro. 
Recebem-se passageiros »m 1.º ninxse, Praforencia, ot ds cúbino |) 
a 3.º simples, ecc 


Para a “frica 
Cagamanga—<ae Leixios em à do agosto. 


Para Teneriffe, Dakar. Conakry. Monrovia, Tabou, irand-Bassam , 
“otonon. Donala Libreville. Port-Gentil. Pointe Noire. 

Reesbendo tambem carga pars Binerville, Ybidjam, Lagoa Bbrié, 
Porto Novo. Lagos, Ogons. Fernan-Vaz. Costa Sul do Gabon 

eee 

Para carga, passagens e quaesquersselarecimentos trata-se com 

5 agentes moraes em Portraa 
Compntoir Maritime Eranco=Portugais, Limitada 


Suecesseur de Diozo toaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa 
Rua Mov». Alíandaga, 7 Caes do Sodrê, 32 à 38 
Telenhons 1520 Telefones, 2993 e 2:294 Central 


ENTRO TRES a 


| SUD-ATLANTIQUE, 


Companhia de Navegação Serviço oxclasigo de mastageiros 
Paquetes de luxn extra-ranidos, a quatro tellcas 


A sahir de Lisboa 


“ara Rio de Sansirn, Santos Mnntovilou 9 Bosnos-Alra s 


MASSILIA—Em 8 de amasto 
LUTETIA=Em 15 de setambro 


Recebem sassageiros de luxo, n% 2." Infermediaria 
e 3.º classe q 
Os sonhnres nassagairas dg fe'y Ze! & imtormodias 
rta núam =asoryar 25 sous inyaros ávistada planta, | 


do naquata, mas revomonda=>s nara isso à maior 
anfpolpação, 


Zara passagens e qnassquer ssclirazi nantos. tratiisa com os agantos. 
geraas am Parfi>a 


Oomptoir Marítims EFrânco=Portagais, timitada - 
Suecesseur de Diogo Joaquim de Mattos | 


NO PORTI —:.da Nova Alfandoza, 7 — Letenhone, 1:55 
EM LISBDA —Sass To Sodrs, 32 a 28—Ta 3:292 e 2904 Contra: | 


Eee PTrddeutscher bloyg, a 


Lloyd Norte Allemão 
Sabitas de LEIXÕES nara | 
Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos, E 


DIRECTO 
“Minden—ss, 23 de rulho, tecebe passageiros om Mittol=lasse 


Carga. 
Sahídas de LISBOA para 
Rio de-Saneiro, Santos, Wontevidau o Buenasehires 


Paquetes ranitos 


“ 

8 W  UmS de agosto. Receba passageiros em 
slerra Nevada Txmosa 1º classe o 3º ERES ca 
“Kôln? — En 15 de agosto. Recebe passageiros da Mittaliiasse 

(unica classe superior mnito confortavel) 3 de tolas: 
se com camarote v simples. 
Lraswso nom uv tosdts nu Porto 


BERNHARD 
Tele) 


LEUSCHNER s48o 
Rua da Reboleira, quis 
eramas: ERA 


ea, int to uia 


VAPORES A SAHIR - 


phone, 474 


= 


A 


BRISTOL 


8 portos do costume. 


Em 28 de julho. 


EM 


| Plas Dinam 
DRAKE Está a carregar 


Esto vanor recebe nas-[Sae Sabhaio, 


saceiro- para Londres. 


LONDRES 


e portos do costume. 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe cr ga tambem 
com conhecimentos dire 
ctos + frete corrido vara 
todos osontros nortos dal 
Dinamarca, inc unindo te] 
hierz. Hade sley Aaben 
taa e Sonderbors as:im| 
como para 


NORU=GOA 
Suecia Finlandia Rosuiee: 


| 
É | 


Em ff de e] 


EGHOLM 
TULA 


Algarve 


e 
] 


Em Ml de setembro À 


berg, Nwfahrwasser (car: 

ga nara Polonia) a 

taia, Stettin, Lubeos, Tomsk Em 2 do outubro. 

bau. Riga e Revalf om E) 

transbordo em Conei F 

cen. Pp 

k 

E: 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 E. bo”. 


73, Rua do Intante D. Henrique, 2º 


PORTO 
TELEPHONE; 470 


